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ESTADOS UNIDOS DO BRASIL 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO 11 

A.'t'O X\'IU - N" 141 CAPITAL l:EDERAL QUA.HTA-ff..lRA, 2.3 DE SETf.MBRO DE 196_3, 
' 

CONGRESSO NACIONAL-
PlU;SIDf,;NCIA 

Fa.çq saber que o CongressG Nncional aprovou. n~ têrmo.s do at•t. 7'1. ~-~· 
lf, ela constituição l''ederal. e eu, A.uro Moura Andrttde, Presidente do Se. 
nndo Federwll, promulgo o $eguJnte · 

. DEC!l.ErO LEOISl.A'I'IVO W 18, DE 19&3 _ i 
Mantém o ato ao Tribul'talde Contas da Unillo fl•megatôrto de i 

regtstro e ctmtJ'ata celeõrt:d.o entro a Diretorta. da Aeronâutica Ci· ' 
vil e a "11uhlstna c comt11cio de Produtos Salttf.á.rtos Ltdo!' \ 

Al't, 19, E' mantido o at-O do TribiUMl.l de contas da União denegató1·Jo ·1 
d.e registro e contrato eeJeb1 a do ern 9 de no\·f'tn~ro de 1939, entre a Ui .. 

reWril da. Aeroná1;ticu Civil e a 'Il~dú.stria e Comérct.o de Produtos S.mi:­
tàrios Ltrla.". para in.~~-llla.ç::'to '! exploraçi'lo de serviço;~ dt> café, bar e rcs­
tnurante n!l Es~ç-ão df! P<l.>'..-.::g·e!l'Cs do ;\eropttrto da MalÜl'l.s E:X.~o dO 
Amazona.-..· 
--...... art 2~ ~üe dec1·eto legls!atiV0 entrará em vigor na data de sua pu­

blicação, revo~:a1as as d.!:>po.:,iCÕ~ em oontrãrio. 
Sens:;l'l Federal em 24 dB setembro de 1963. 

AURO MOURII ANJ:JR,\DE 
Prc!.iden!e do Senado Fecteral 

SENADO · FEDERAL 
ATA DA 158~ SESSA.O, EM 241 

DE SETEMBRO DE 1963-
I~ SESSAO LEGISLATIVA) 
DA 5' LEGISLATURA 1 

PR>:Sil)2NCI"- IIQS .SRS.: ~(OUIU 
'ANDRADE - CATTETE PJ~IIHJ:... 
RO - JOAQUIM .PARENTE 

Hezerrn ·Neta 
Amnury Silva 

Me!Jo Braga 
Ce-leo aranco 

t\ttllo Fe:ntª"oa 

\ 

O SR. PRESIDENTE: 
A.s 14 horas e 30 thmntCrs 

achaní~.se pl'e.':iente.s os SI~. Sena.~ 
dores: -..... 

A Usta de preEenç_a acus3 o com­
parectme.nto de. 24. · Srs.. Senu-dore.s. 
H~ve-ndQ númtr-o legal decla~·o aberta 
:., -8e..qgãc. 

Mourão Vicirtl Vai ser lida a ata.. 
\ 

lho de 1961- paEsa a vigo~·ar com a.. co.:;. orgunizada.<; com capital, r,Xclu-·-
segulnt-e redação: i ~ivamente na-cwnais. assim como as 

. . \ pe3soas jur1dicas de direito públlco 
"P~mg·r::~!o úmco. O.s Cónsulell-. que pre.ste-m diretament-e tais :;ervl­

G~r~:.s s:ra.o escolht~r;,s de_?tr.e os! ços. o pa.gamento em 60 (sessenta> 
M~mst.ro::; de Segund~ Cll:l"'~e. ou presr:.ações mensPis, do valor em cru-· 
comute) e . Cónsu:e,s-Adjuntos, ;r,elros corre.o;pondcn~e ao.s débitos re· 
dent1~e ~Js ?rimen?"S e. ~egundos \!ativas a. importações de equtpamen­
secrc~ártos: e osVlC{!~c~;n>S-t.~l~s ,-;-- tos telefônicos f1nonci3das e registra­
dentre o& Tercelroe Secretãnm · I das na Supertnt-cndl!ncia da. Moeda e 

1 do CrêdJto. 
Art. zr~ São apo.;;~nttdos compu!-. . 

Ma1·tins Jr. 
catt.ete :>inhetro 

Joá.quim Parente 
Slge!redo. Pacheco 

\V'i!son GonçaJves 

WaJ!redo Jurgel 
Argemlro de Figuelrcdo 

Pessra: de Quetroz 
Pinto Ferreira - · 
~DlU1o de lioraea 
Silvestre Pérlcle.1 
lteribaldo Vlelra. 

.SÕ:iamcnte- O:S Mlnh:.tros p!lrn M:::sun-] Art. 2" As operaçõe.s o que se re­
tols ECDnômicm:, sim boJos 2-C: 65 e\ fere o arti~o anterior se1·á, realtzacta 
t-C:· 6<). re.snectiva.mente, na rorn1a. 1 pela Cat"tetra de CâmbJO do Banco 
dos Jimite.c.; fi~ado.s no artigo 88. pa~ do Bra.-:ll, à ordem da Superlntcn-

0 Sr. 2.~ Secretário plbeede à rágrafo 1~;~, da Lel n9 3.017. de 14 .de /ctêncJa dlt Moeda e do Crédito, a ju-, 
le!tmo da ata da seasã.o anterlm·,. julho de 1961. para o.s M!nJstros de ro.~ que não ult-rapa.s.~em 10% (dez 
qut'- 6 áP!"cvada sem debate~. Primeira e segunda Classe!. por centcJ no ono. . 

Aloys!c> de Carvalho 

Jefferson de P.tgufar 
Eurico Rezende 
Auréll<> Viana 

Benedicto vanadoreB 

Moura· Andrad& 
José- Feliciano 

Ped,ro Ludovfco 

F.Xl'ED!ESTE 

OFíCIOS 

Do Sr. P!'ime!J'O Secretário da Cà~ 
mara -:dos Deputados. encaminhando à 
revlião do Senado autógl"a.fqs .d~ se~ 
guJntes projeto.-;: 

Projeto de Lei da Câmara 
n9 84, de 1963 

Art. 39 Este. 1ei entrará em jJ"lgor Art. 39 Est-a lei entrará em vigor 
na data de su-a publicação. revogadas na. data d·e sua publicação. rcvogada.s 
as dlsposlçôes em contr:lr1o. as, disposições em contrário. 

As Coml-:>t>Õe!; de Constituição e, A Com!f)sâo de Fin:mças 
Just-Iça; e de Serviço Píthllco Cl~ 
vil. 

Projeto de Lei da Câmara 
n9 85, de 19&3" 

Projeto de Decreto Legis!ativc 
n9 43, de 1963 

.(N9 4. 78l·B· DE 1962; NA CA1!ARA) (No 785-B. m; !959, NA CAMARA) Aprova as contas do Senhnr 
PresUlenle da República relativa! 
ao exercício de 1958. Dá nova reda-ção ao parágrafo 

úniCo do Artigo 28 da Let núme­
ró 3.917· de 14 de iulho de 1961 
(que rcorganzzou o Mintstério das 

,.. Rel.acões Exteriores) e dá outras 
providências. 

o Con.,"1'e<S.<::o Nacion31 deeretn: 
Art. 1? O pa.nigrato único do Ar­

t-igo 28 da Lei n" 3.917, de H de Ju-

Dispõe. .~õbte pa;amenta retatt .. 
vo ds tmpartaçôes feitas J2DT em .. 
prêsas concessioná~as de servtços 
telef6nicos, e dá outra.s p.rovtd&l­
ctas. 

') Cong-reS-''-1) Nacion{ll decreta: 

O 0o!lgl'e5so NM1onal decreta: 

Art·. Iq. São- áProvada.s as contas 
prestadas pela Presidente dn. Repú .. 
bUca, re!a~fva.s ao exercício de t95B. 
ne. forma dos artigos 66, itern vrn. e 
B7. item XVI. da constitulçA.o Fe .. 

Art IIJ E' f:!culta.do às 
conces..sion:U·las de serviços 

empresas- dera1 t•e.s-"alvados os interêsses da 
telefõnt- \ União· qnanto às despesa.s que tiverem . -

- -~ 
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$0:U.S l'eglstros denegados pelo Tribu-~ !L Constituem ç-., tei"eridos dOCtUllen .. ' 
ll~Ll de contas, con!Ol'Dle; o parecer ta.; a. prestação de contas ao Congres-
4-o.ssa. Côrte. · ,sôbre M referidns Con· oo Nacional. a que está obrigado o 
tM. Presi<lente da República, por fOrça 1 

Art. 21) Revogam-se as disposiçõe.s. do seguinte dispositivo constitucional: t 
ctn contrário. ,Art. 37 , Con~pete prira~iva-

.. J 

EXPEDIENTE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

DIRETOR • GaAA\. 

ALB!lRTO DI'! BRITO PEREIRA 

MENSAGEM N9 !55. DE: 1959, 
DO PODER EXE:CUTlVO 

Itlente ao J?rc.~tdcnte da Repú­
blica: Cl-lBP'Iti co ••"'vu;:o o• ~IJ•ucA.ç&~:-9 CMI!t,.-n O"" D.EÇJ.O o• ftllDAÇI.e 

MURILO FERREIRA AL VI!S FLORIANO GUIMARÃI!I 
Se11hores ~·.t;cmbros do Congl"esso 

Naclona.L 
XVII - Prestar anualmente ao 

congre~so Nadonal. dentro de 
~.:!:enta dias a.:pó5 a abel"tura da 
:;eooã-o legíslo.tiva, as contns rela ... 
uvas .ao exercicto anterior". 

DIÁRIO 00 CONGRESSO NACIONAL 
EU\ cumprimento ao dL.<;.posto no- in~ 

ctso XVll do al"tigo 87 da Corutituição 
Federal. tenho a honra de encaminhar 
ao exame de vossas EXcelências os vo~ 

3. Assim, tendo em vLsLa gue c&Sas 
contns deverão •er remetidas ao ·con· 
gresf{) Na<:ionn.l. ·:tté o dia 15 do cor .. 

IIEÇÂO 11 

lmprelto nu- otlcln• dD Dep•rta~entc ae lm~:renta NeclonaJ 

811 A SÍLIA 

!ISINATI1BAI 
lumes anexos que compreendem a.s 
Oontas do Govérno Federal l'elntivc.;;: 
ao exercicio de 1958. 

O Tribunal de contas. na fQrnla do 
rente mts. apre"o-me em tran.sm!- I\:EPAIITIÇ61:8 J P!I\TIC11LARES FDNCIONARIOS 
tHas a Vo.:.'Ia Excelência. acompanha· parãgrafo 4Q do artigo 77 da C~rk\ Capital 1 IatArior 

. . . . _ da <lo respectivQ projeto de Men .. 
Magna.. JU. enutlu parecer sobre as A 1,. s t.r "-" 50 00 S 1r 4 Ao faze-lo cun1pre-me ressa ~.AAf emes I ••-•••·•·-·-• -• , emes a ...... - .......... 
mesmas, que ClCOinp:anlla a pr·e;:,?nt.e. · · ' d pel c t <I 

o trabü11lo a.prtsen~ o a on a O· Ano • ·-~ • ., ••. , • • ......... Cr$ 96,00 Ano •• •-•., ........ ••• •• 
Rio de Janeiro, em 14 de nw.io de ria Grrnl da He]JúbUca que a des~ 

Capital e lnterlo• 

Exterior· 

&Mil 
71,t0 

la·g J r 1{ b't h k I ' ' 1 Exterfor o · - usce mo u t se e · pe~to da deficiência de pessoal com 
EXPOSIÇAO DE MOTIVOS N? 449 _59,. QUe vem lutando Ultimamente, <lOll• Ano • • • •• • • • • • • .. • • • Crf l36,00 Ano • •·• • ...... •H • • • • •• Cri l08,1f 

00 MINIST~RIO DA FAZE.t-.:DA lcltdu n npuração dessas contas den~ -; 
tro do primeito mês subsequente a.o - E::r.cetaadas 11 J&ra o extertcw, que 1erlo aem,pre aau.al1, q 

12 de maio de 1959. encerramento elo exercicio, mercê do usinaturas poder~e-lo tomar, em qualquer época, por 1111 aes .. 
Exteleutís~imo Senhor Ptesidcnte da 'z.No e dedi~'lção do Contador Oero.l ou um liKI. 

Repúblioo.. \da República. ~Hrio Galvão Menezes. : - A fim d.e posslbilita.r a remessa de valores acompauhados &e 

0 Tribunal de Contas transmite s. e demais tuncion 1rios daquela repar- esclarecimentos qQ.a.n.to I. lU I aplleaçlo, 1oUcitam.o1 d16em. prettr6aoft 

V 
E 1~ .• ·nt .0. . tlção. fazendo ju-; aos melhores elo- • remessa J)Or mel-o •e cheque ou vale postal, eDliUdos a favor if 

oss.a . ·xce nct.l. por 1 erme w d0~tc ct!no d 'd1...,,,1,1',·"çõo Pu'b11.0.., T«soureiro d.o Depart.lmento dt lm.prensa Hatiollal. 
r..umsterio. os Balanços Gerais da <: ""'. a a U•·~ " "' ~· . ..... 

Untã<J relnUvos ao exercício de 1953 ~.p.oveito a oportunidade para re­
constituídos de quatro volumes em:a. no.,ar a Vo<::sn EXcelência os protes­
dernactoo, acompanhados do p~ttec•!r tos do meu ma!s profundo respeito. I 

- Oo oopt.meutca b adiq6eo dos órgãos ofi<ílal• Jtrle li>rnecll{af 
aos assinantes 16m ente med.iante aeliottaçi-o. 

prévio do.qncla Egrégia Cõrte. - L11cas Lope.~. 

- O onsto 4a número atrasado ser6 aoreso14o de Cr$ 8,!0 1, por 
aa:ercicie decorrid1», cohrar..ae-lo mais Cri 9.50-

---------- --~.- - --- --·---
Pl.W.Jf'l'O DE LEI DA CÃlHAUA N~ 72, DE 1963 

(N' 332-B, de 196.3, na Câma1·a dos Deputados) 

A Câmara dos DetmtatlOs àprôvon, nos têrm~l 
. do art. 169, do· Regimento Interno, o seguinte: 

ESTr'JA A .RECEITA E FIXA A DESPESA DA UNV;.Q 
PAHA O EXEUCíCIO FINANCJ!JIRO DE 1964 

4.15- MINISHRIO DA GUERRA 

(lJenwnst:-ação da /.)es~$• T)Of Verbas e Consignllç~cs-)1 

DESPES,\S ORO!NA!<lAS P!X.\ 

Vl!RBA I . iJ. 00 - Cus/<.() Cr$ l.OOQ 

Consignações: 

1.1.00 

1.2.00 

1.3.00 

l.i.OO 

I .5.00 

1.6.00 

Pessoal Civil ··················~~···········-........ ! 

Pessoal Militar ~ ...................••..•. , ··~· , •• , 

rylaterial de Con~um:l (" de l'ransformação •••••• ;r .. 

Material Perrnanente • , • , .••...•.••• , •••••• , ••••• 

Serviços de l"erceiros • , , , ••... ~ •.•.• , •••.•••••. _ ....... , 

Encargo& Ui versos ..•...•.•.•.•••••.•....••• -.,. •' ·, 

Total da Verb~ I . O. 00 ••.••..•••••• ~ • .!. .... •~~!':''.' ~.~...à.. 

I 

' 

10.22S.7B5 1'1. '~2 

22.670.000 33 ~o'i.JOO 

11.175.300 

1.123.600 

\ 2.137.212 

- I. 7C>. 740 

l2' 898.7115 50.316.131 

TOTAil , 

Cr$ L (){lll 

10.2-B.llt 

56.529.00(1 
11.175,300. 

1.~23.6()0 

2.137.212 

1. 706.7i0 

83.2H.96~ 

\ 
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• 

VERBA 2.0.00 Transferência; 

consignações: 

2.1.00 
2.3.00 
2.4.00 
2.6.0Ó 

Auxílios e. ::>ubvençõea ~., ............. .. ). -·~:•:··· •.•• -.-.--.-
Inativos ......• ~ .•.• -... : •.•. ~ •...••..• -•.•.•••••••... -.. : 

Transferência~ Diversas ....... , , .......... "l;- • •••• _._ •• 

:Total da Verba 2. O. 00 \ ....... •:•-•-• .• , .•.•• •:•:•:•. 

rTot•l das DesoeSI!s Ordinárias o o •·o·o o o • o • • • ., • • o ~o:ol 

30.000 

14.600.000 
2.150.000 

16.780.000 

4.16 - MINIS'I'ÉJ\IQ DA GUERRA 

DESPESAS DE CAPITAL 

V!!.RBA 3. O. 00 - Desenvolvimento Econômico e ~ocia{ 

Consignações: 

6. I. 00 - Serviços em !{egime l!speclal ae t'loanclamento ., , ,, 

[l'otaJ da Verba 3.0.90 •. _ ••.•.. •••:r:r.•:• , ... , •-•=•, -r•r,n,,. 

VERBA i, O, 00 ..- Investimento,· 
Consignações: 

! .1. 00 - Obras "'1T' .-•• ········•~ •·•·•••·•·•·•·• •r•::•:····•:•:~~-m.-.-.-.- •• • ....... 1 

4.2.00 Equipamentos e Instalações ....•.•••••.• tlj .... _ •• ,.;·e:on 

t. J. 00 Desapropriação e ~qllisição de Imóveis 11o:uw;.-.~•u .. : 

'"~~'~ rfotal da .Verba i, O. 00 'lia..-:•·.-!~- •• -,-.-.":er.-:umrar•··r.~•····· .... 
·~ "'4 

lfotaJ das Despesas de Capital ••• ··•:r., ,· .~nt~:•~·-·• 
~ . '*.f?f'~,l· .o-:.J; .. •· """ 

·ífQTAL GERAIJ .. il:ll~:• ''A, •:•tt:•~-• • •-•-• •-•·• ·~-n o!nruif U) 

/ 

-·--
v - '" " 

.... 
Setembro de 1963 2525 

' ~ ' 30.000 ~ 
1 - 14.600.000 . ·: 

' 
2.150.000 

2.000 2.000 

2.000 16.782.000 

,-
99.996.969 

·' 

f< 
2 4'i0 2. 450 "' J 

' 
2.150 2. 451) 

t.·. 

5.294.000 5 291.000 

3.329.380 3.32~.380 

70.000 70.000 

8.693.380 ~L693. 380 
~ 

8.695.830· 

108.692.799 
'" ~ 

• 

-.;--
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Rubricas Cla uest.e."la 

IJF.SPICSAS ORlliNARJAS 
V~HBA 1.0.00 - CUSTEIO 

CONSlt:.:.;~;~,\u 1 1 UU - Pessoal Ciril 

Subcon:-lgn:li,"Oes.: 

l l {ll - VL'llc1m~ntos e vantagens fixas .• 
1 1 J:l - Au;nlw-at•pt"Jç.a ............... , 
'1103-
1 1.U4 -
l.l.Oó 
1 1.05 

I 07 

1. 11 
l 12 

AJUda ae cu.o;;t.o .......•••..••••• 
UlâriaS •......... ·• · • •• · · · •• • • 
.:::)ubsutuiçóes . . .........••....• , 
Urautlc~ção pela prestação de 
~erv1ço;;. ext..-aordrnários ........ . 
Ora tlfu:.;:.1Q pela representação 
de g010mete ..................•• 
GratH1caçâo de representação ..• 

PessoaJ em dispombilieiade 

.total da Con;:iigna.çâo 1.1 00 

CO~SIGNAÇ~C 1. 2. 00 - Pessoal Mzlttar 

S•JIJcon.Hgnaçoes: 

1.2 01 - Vencimentos de ·oncmis ....... . 
1 :.! 02 - Vencimento! de pr&l;"a.s ...•.••.•• 
1 2.03- Etapas pnra allment..ação ..... .. 
1.2.04 - Gratifwaçôe:-: mtlltares •..•..•• , 
l.l o~ AJuda àe eustQ .........•••••.•• 
1 2 06- Ulánas ... , ................••..• 
1. :L 07 - Abono de tamtna .............. . 
1.:l.08 - AuxUio para. runeral ......•••.•• 
1.2 09 - AJUda para: tarda.mento ....... .. 
1. 2 10 - Substltuições ................ . 
1.2.11 -Gratificação de nivel un!versl· 

tárto ........................ . 
1.~ U- Diferença de vencimentos tDe· 

ereto nQ 807-621 .•••..........• , • 
1. 2.13 - Abono pela permanência no ~er­

vlço ativo rarL 18, § 19, da Le1 
U9 4. 069-62J . . ......•. · · · •...••• 

~.16- MIN1STmiO DÁ GUI:tm.\ 

DOTAÇAO 
l"ixa variá nl 

. Cr$ l.60t Cl'S 1.000 

10.22J.785 
~.000 

8t0 
1.300 
3.200 

1.000 

5.000 
129 

863 

10.228.185 1~.33l 

10.2t3.ll7 

a g1o ooo 
9.380.000 

. 21.000 000 
11.530 000 

443.000 
675.000 

4.500.000 
15 000 
90 000 

100.000 

1.100 000 

200.000 

980 000 

Rubrica <tu Despe.»u 

1.4.06 - Maten.tis ~ .-JDo par& ma­
taJaçõe.l, oon.servaçã.o e aegura.nça. 
doo secviços de tram!>O<te. de co• 
mw1icação, de canalização e de 
sinalização; material para ex• 
tinção de incêndio .............. .. 

1. -i. 07 - Material de aciUilpanrento, d.e 
campa.nha e de paraquedilmot; 
armamento . . . ..•...••.. , •• , ••• •. ~ 

1. 4. 08 - Ma.t.erial a.rtistico; instrumentcd 
de música; lnsigruas, flê.mula.s. e 
bandeiras . . •...•....•.•.......• 

1.4.09- Utensílios de copa., coZlnha., dor­
mitôrio e enfermaria •.......•• e.~ 

1.4.10- Viaturas de pequeno po-rte ••• ~. 
1. 4.11 - Modêlos e utenstlios de escritório, 

bibliot-eca, ensino, laboratório • 
gablnete técnico ou cientiflCO , •• 

L.& .1~ - Mobiliá.rio em geral ............ . 
1.-4.13 - Objetos históricos e obras de arte~ 

espécimes e outras peças desti• 
nadas a ooleçõe! de qualquer na, .. 
tureza ..•.......•.•..........••• 

I 
Tot'l da Consignação 1. t. 00 .. •1 

L-uNSl.GNAÇÃD 1.5.00 - Serviços de 
Terceiros 

Subcon31iJlações: . 

1. 5. tl1 - Acondteionamento e transporte de 
encomenda~. cargas e animais em 
geral ......•. , ..•.•..••••. , , •..• 

1.5.0~ - Passagens, transporte de peSSOM 
e de sua& bagagens; pedágio.>; .•• 

1.5 .03 - Assmatura de órgãos oftclals e ds 
recortes de publica.ç_ões perlOdic~ 

1. 5. Gol - Dumtnação, fôrça motriz e gás ... 
1.5.05 - SE.":Vlços Cie asseio e higiene: ta.xa.t 

de água. esgõto e lixo; taxas mu-
nicipais • . .............•..... 4 •• ------- 1.3.Q8 - Repa<<JS, adaptações, recuperaçM 
e comervação de bens tnóveis ~ .. 

1. 5. 07 - Publicações, serviços de impr~sã.o 
To~l da Consignação 1. 2. 00 ..•. 

ctNSIGNAÇÃO 1.3.00 - Matertal de Consumo 
• de TransJonnaçdo 

Subc.ons12naç6ea: 
1. 3. 02 - Arti~os de expediente, desenho, 

ensino a eaucaçáo •••.•.........• 
1.3.03 - Material de limpeza, conservação 

e desinfecção ............. · ..... w 

1 .3.0.ol - Combustíveis e lubrUlcan~.A ...•. 
1. 3. 05 - .-Materiais e acessprios de má· 

quinas, de VIaturas e de apa• 
relhos . . . ..................... . 

1.3.06- Matena1 de coudeia.ria ou cte uso 
ZOOtécniCO , ••• , , .••••••••••••.•• 

1.3.07 - Forragem e outr~ alimentolS pua. 
animai!! .••.•••..•...•.........• 

1.3.08- Gêneros de allmentação; artigos 
para ftunantes .....•.....•....•• 

1.3.09 - Material para serviços de ft.Cam• 
pamento e de campanha; mu-
nlçõ.., • . .... " ....•.•... " .....• 

1.8.10 - Matél'las primas e produ~ ma .. 
nutaturados ou semtmanufatun ... 
dos, destinados a qualquer trans .. 
fortnação ....•....•............•. 

t.'l H - Produtos qulmicos. biológl.co.s. !ar .. 
tnacêutioos e odontológicos; u .. 
tigos clrúrg1coo e uutr~ de uso 
nos labOratórios . . ..•..........• 

l. 3 12 - Sement.., e muda.'! de plantas •• 
1.3.13 - Vestuários unitormes. equipamen­

tos e acessórios; roupas de cama. 
rnesa e banho ...•...•.........• 

1.3.14 - Material para acondicionamento e 
enba-lagetn . . .•..•........•...•• 

1.3.15 Lâmpadas incandescentes e nuo ... 
re.scentes . . ...•.•..... · .......•• ' 

i TotaJ da Cons!gnaçio 1.3.00 ••• , 

CONSHIKAÇÃO 1.'~00 

6uboon81in&çl!ea: 

1.1.01 -;;~~f· destinad<>S a trabo.lho. caiação t: a outroe fln8 
. 98 - bibll<>a'fã$1oo em 

......... ! ... ······~·& 

2l.670 000 

56.529.00Q 

33.859 000 

----

170 000 

300.000 
a.ooo.ooo 

75Q.OOO 

120.000 

1.100.000 

13.000 

1.000. 000 

1.000.000 

160.000 

300 

4.&00.000 

60.000 

12.000 

11.175 eoo 

171.001 

1.100 

i99.111l. 

e de encadernação ............. . 
l.&.ô4- Serviços cUnlcD.! e de hospital!· 

zaçfio .......•........... , ...•.• 
1. & .OQ - 8erl'1Ç03 funeráriO! • .. ., ,. .•.• • • 
1.1.10 - Serviços ~judiciários ........... .. 
1.5.11 -Telefone, telefonema.s, telegramas. 

rad.Jogramas. porte pos-tal e as.si· 
natura de caixa! postais; tn&t.a .. 
laçâo, oonse.rvação e manutençã.c 
de serviços de Telex •••.•....•.• 

1.5.12 - Aluguel ou a.rrendamento de lmó· 
vels;· foros e despesas de condOo 
minio ........•.•....••....••••• 

1.5.13 -Seguros em geral .............. , 
1.5. H - Outras serviços contratual& 

Total- da Consignação 1.5.00 •• •I 

CONSIGNAÇÃO 1.6.00 - Encargos Diversos 

· Subc.ons1gnações: 
1.6.01 - Despesas miúdas de Pronto pa .. 

gamento ...............•..•...• 
1.6.03 - Prêmios, diplomas, condecoraçõel! 

e medalhas ....................• 
1.6.04 - Festividades, recepções, hosped& .. 

gens e homenagens ............ . 
1.6 ()r6 - Sentenças jud1ciãrtas .......... .. 
1.6.10- Serviço.s de caráter secreto ou re-

servado . . . ....................• 
1.8.11 - Seleção, aperfeiçoamento e espe· 

· clalização de pessoal ........... .. 
1.8.13 - Serviços educativos e culttua.is~ 

1) Despesas com . as aUvidades a. 
cargo da Biblioteca do Exército 

2l Diversos . • .•...............• 
1.15.14 - Exposições, congressos e confo .. 

rênoiu , .........•...•.......... 
1.6.15 - Representação e propaganda no 

exterior .......................• 
1.ti.J7 - Serviços de assistência social ..• 
1.5.19 -Despesa.! gerais com a Defesa Na. .. 

ctonal. 
1) Execução da lei do serviço ml· 

lltar e incremento da instrução 
l mllltar • • ••••• " ............ . 

~iiii!~ 

f)OTA.ÇAO 
Yll'láftl 

Q111.t00 

' 

uo.ooa 

800.000 

10.000 

10.000 
8.000 

13.000 
·~.000 

1.U3.eotl 

170. ~00 

.00.000 

1.100 
121.14<1 

•~.r7a 

100.000 

15.()()0 

12000 
400 
106 

100.000 

18.000 
700 

100 000 

~.137.111 

1.000 

15.000 

1.000 
8000 

6.000 

5.790 

( 
5.eoo 

17.000 

1.000 

((). 000 
~5.000 

44.000 
I 

I 

kã 
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\õ ~ MINISTI:RIO DA QUERRA 

1.6.23 

4) ProdUção' di! cannões sem re-
. cuo e outras armâmento.s e 

i eu fuuruciamento .... ·, .. · .. -:-. , • 
GI e;;tUil(}S e projetos de inlectia to 

tiité!êSse. ·da Defesa Nacional e· 
:féterente$ ao plã.no qe experl-
rilentação . e pe.squiSila-- ..•....• 

fi) Despesas com • a II,l~-~t..e.u~§.Q. 
qo materi~J moto, COnJ.WlicaçãQ 
e· armâmento das Unidade~ dQ 
Ãcórdo Milltar, assina4o. ~~~ 
Governos da Brasil ~ <\o~ e:ª­
tados Unido, da .(lm~fiç;,. 
a_provado ~lo Qecreto. I&gts-. 
latlvo_ p9 ao, q~ 30 de abr~1 
de. 19ó3 ........... · · · · · • ••. ., •. ·.• . 

. 'f) Reapa.telhamf1ªW. das F~b.HC':\8 
~tes.tden_~e V ~x;ga§, Mt\axai,_ 
Esirêla e oútras,- para a !a.Q_ri .. 
oaçª"o de nov~ t~~ de mu-
I\!çQ~ ç armamen,too ....... . 

8) rtQ@>egW~ln.ei\tiQ do,.. plano _de 
reªpa~~lha.rnento. do Sert1ç0 
~á<;tio do M,in),stérto da Oúel'ra 

QJ LeVailtarÍlento, ça,ttqgrâfico a. 
êâ._rgo·_- da Qlf~tor~ do Servi~O 
Geqg~àfico dq ~~rç!to •.. , .• 

- Oiversos; . . 
1) M,àjl~teP.Çª-Q- çlru}_ ~tações cte 

tratamento de água e ~g_Q~. 
a> Manutencão çt_o ~rnu!?.é..PI Q.Q 

Exército no Cais do Pôrto do 
Rio de Ja,IÍe!rÇ ._ .. _: ...... -._ .. :,_.~--

3> Saneamento, COffi!J~t:e. ~- ®~ 
d~m_ias, ~rq(l)axia, ~s.i.s_t~gç::.\ 
méc;llç_a_ ~ ~S§i_stência ~;;dJ,l_Çl:l<;iou.§.t 
{).~ OlgtrnlçQes_ Mll!ta[e.s l.Q-
cali~-~~dl!§ na~s .r-.ronteJra,..<;, Ke.~ 
gtã_o fi.JD!}.?_Qf\!Ca e Estado de 
Mato 6rooso ................•• 

W!'AÇAO 
Va.riâvel 

era 1.000 

.~u.uOO 

~()() 000 

lM.OQO 

850.000 

600.000 

6.130 

2.270" 

50.000 
iJ P~ua paga~pento de custaS .111 .. 

t1lc_iais . .p.ã q_Õma:-ca de santa 
çatar~na . . . . . . . . . . . . . . . . . . • . . • 330 

~--~--------~~ 
Tot~l ela çç"n_sign®ão L 6. QO ... , 1. 700 HO 

~--~~---~----~ ToiaJ <1<\ Ve~ba 1.0.00 . .. . . • . . . • aa.2J4.1Í69 
---'--~~--~ 

VERBA 2.0.00 ~ TRAN6FERENCIA6 

CQNSlp~AÇAQ 2.1 00 

suocorungnaçôes: 

2.1.0~ - A_uxUi~ 

A. tixiltqS e..;Subvehções 

t - Fl,Uiaações criadás p:Cla Uniãq_ 

V fundaçi!o ~ó.rio . 1 De~r~-' 
to.-Jei no 8 91_1, de 26 de 
jan?iro· de 1946) .. _ ...... . 30 000 

ro~al da çonsignaÇão 2.1.00_ .... 3Q.OOO ---
CONSIÇNAÇÃO 2.3 O{J - ~natiVOf . 

Subéorun~naçbes: 

2.3.01 - Funcionários apQ.$entados e ]UOl­
. lados; reformadO$, ir.vóllctos, àsi-

lados e pessoaJ da reserva ..... . 

') 7 n; - Abono de familia rLei n9 1.316, de 
20 de janeirO de 1951, a.r·t. Ul9. 
parágrafo único, _do C.V.V.M.). 

I'o~al da ÇonsJgnação 2.3.00 

CONSIGNAÇÃO 2. 4. 00 ..,.. PensionistM 

s;uoconsigna~pes.: 

2 4 ~~ -

" 4 02 ~ 
2.4 03-
i 4.04 -

Pensôe.:: de montepio, melo sõldo 
e çHversuq .. .' ... :. .. . . ..... : .. , .. · 
SOldo e pen..c;ões o,ntaltc.ms .....• 
AboP,iJ proVJ&ó"nc e· nóVa's pensões 
SaJário-ramHia ............... . 

To4J da Con.itgnaçâo 2. 4. 00 ...• 

JO~SJGNAçÃO 2.6 00 - Transj~rénci(LS 

8:J bOOf15IgnH ções: 
;! _ ii. 02 1naen1zações 

12 600 000 

2.000 000 

14.600 000 

100 000 
850 000 

1.000 000 
•oo ooo 

·2.15Õ.uoo 

2 OOQ f 
' ~gtal da _consignação :1.6.00 .• , • ----~.~1 ) 

·Total da v~rba 2.0.00 ......... -....,.--,-1~6-7-B""2~o~oo--_:_:,_ li. 
Totai >las !Je>oesas Ordlnóii.. .. --u~Íl-.996:96-9--~-

. DESPESAS DÊ CliPITAl. 
VERBA ic~:óMiagE~E~-ógmMENTO 

CON$1GNAÇÁQ_ 3 1 f,OQ;,---: §'et~~i~I?S em Regtmd 
-- -~~pç_ciql de Financiamento 

Subconsi_gnMÇes: 
3.1.02- Defesa sanitária. animal e ve .. 

geta.t •...••... , ••...•..•.......•• 
8.1.08 - Desenvolvimento da produção: 

1) ;Foment;() vegetal no Territó-rio 
F~rn~ndo de NQI'onha, a ser 
re{tli:aado em regime de aOOrd~ 
com o Ministério da Agrícul-
tura ..... , .......•.........• 

3.1.04 ._ Rrqter;ão d''ê flprestas e reflores .. 
tamento . , ............. , ...... ~ 

T9tal da Consignaçii.o 3.1.00 .... 

:rota.! da Verba 3.0.00 ..•.......• 
VERBA 4. O. 00 ~- lNV h-:llTIMENTOS 

._ •· CONSIGNAÇÂO 4-.1.00 - Obras 
SubCoh.signãço"es: · 
4.1.01 ...:. Estudos e projetos ............. . 
4. ~. 02 - I:plcío. dé oõra:H · ................. . 

1> Amplíação e reforma das tns­
talações do Colégio Milita; do 
,Qeárá .......................• 

2) Construção de casas para ufi .. 
c.ats. s.ub.a:t'iclai3 e sargentos, !la 
10.~ Reg-1fl_o Militar, F':Jrtan:za 

- Cea-rá ..•.................• 
3) cu~trw;ãc de res.idênma:; m.-_ra, 

0fJCiais, subDficlais e sa.rge~lt~ 
do 8.'1 R.l., de santa CTUZ 6< 
SUl .••......... , ••. , .•.......• 

I> ~?ara construção de caP{ls Q~ra 
ofJcialB, stitmf~ciais e sargerm}.! 
do 28.9 Batalhão d~ Caç~dor~s. 

etn Aracaiu .. _, .............. . 
4 1 .03 - Pross.eguimeoto e conc.lusao de 

obia.s .. ··~ ............ ' ...... . 
11 Qo~égiO ~nlJU\r Qe Cur:tiba .. 
2> Pftra. o pr~eglJimento da com.-

trpçl3-o ~-e r~l.dél}cíaa drs~- na~ 
das. a- Q{icia~s. subtenentes: f 
se,rge.Ptos cto :;:~.'; B.C., em re~ 
:r~na ........................ . 

3l Calf\g;.o. ~Hlta~· de Reclíe ... . 

I 4:.1.04. - Repa~·oo.. act.agtaçQ~. ~nserv'\t:sc. 
e Qesp.~~ de emergência corr.• 
bens._ ~mQ.veis . . . . . . . . 
l) Qe.sgesas ge emerg~nçla potr: _ 

ln.s_tatação cto Mo~u!llent.o tlar· 
que- Nacional dos Gua~arape~ 

_ ~ Total da Con.signa~ão 4.1.00 .... 
CONSIGNAÇÃO 4·,2·.00 -- Eqwpqméntos 

e Instalações 
SttQconsignaçoes: 
4:.~.01 -- ~àqümas, rnot:t1r-e~ e a.parQfh~ , , 
t:.:i.O? Autumoveis e camionet.~ de pa.s-

sâ!itmo.s ................. . 
l.2.03 

t,2.05 

•. ~.06 

•. ~.07 
t.l,OB 

t.2.09 
t.~.!O 

qu 

Onfmis, ambUJancms, .11pes auto­
caminhões. auLobombaS, camiO­
netas ae carga; au«Hoi,JCon·u .. 
Mai.ena1 tet'·.roymnc roáante e di 
traçao · ................ , 
fratures; equip:ur.ento~ pata ro· 
dovias; lmplenieuUJs agt1COjas .• 
Aeronaves._ ............ : ..... ,_, 
&p-:Jnu.J~açór.:- e mMenal fm~ul:ln~e.; 
dragí:!.S e- ma~na.~ d.e ç:trag(;lgem . ~ 
Out-J as v1a tnra:: ........ : .. : ....•. 
Inst~JaÇóf's. e eqmp<Lment{.)s Qftr3 
ot:):ra!" ..••...•. - ": --- '! 
ReiJ<iflJ€, ada1Jt,açiíeli, co~err':l<;~l] 
~ q·_e~pesa~; . de emergencta cvm · 
eqmpafnentru. 
JJ qoDsen-aç/1{; de· 'eJé~a·d·~;ê.s. · ••. 

Total 1a Poll.&lg-n~cár 1 ?. 1_0 ..•• 
CO~SIG_N<1,ÇÃo. ~ ~- QO ;c t}eswpri)~T1qção 

e Aqulstçâc de Jmovet~ 
~p~ç.Qnsigti-aCQ€S: . -
4.3-01 ~ i~ipiC. cta ct~"aJltoprhu;ác E 1_g1U­

SIÇ~O- de IQ.l_Ó'o'fJf- · · . - - ..•.. · · . . -
f.3.0;? ~ Pru-<;,~E-~·,mrrn.t() e conclt•!'ÉIQ c;ú 

de.o:~f.!ropnaçfic e aquiiiç2c ne 
irn(JV.f!iS. ... ~- ,. 
Tot.aJ a a Conf'Jgr;f!·~ã;o 4 3. OIJ 

TotaJ da Verba 4 O no 

TotaJ ~~ ·DP,spfsá~ de C<> pita/ .. 

. Tot.a.J GeraJ 
O o • o •,O o o o O • o o, •,,, • • 

DOTAÇAO 
Va-riável 
Cr$ 1.000 

350 

1.000· 

600 

2.450 

2.450 

59 000 
1.500 uoo 

30.000 

80 OCII 

10.000 

ao.:::co 

2.500 000 
lU. VUO 

:Í5 úOO 
8<J U()O 

l.OO•j GQO 

50 000 
--=---
,,~~4.000 

7oo.C<•O 

tou·uuo 

2.000 000 

~ J(jf) 

ltiO UUO 
10. uuo 

75 1100 
4J:ó. J~JO 

133 .,o 

~O OOL} 

lO tiO() 

~ 8 691 :l!lO 

8 695 e30 
---~. ,........ ~-=·~-

108 692.799 

~ Comissão de Finanças 

' '"l 
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Rl':SP03TAS A PEDIDOS 
DE 1Nl"UH..\1AÇOES 

ao ano, e mnrt!das as ga.rantias hi- 1 bli.co, solucionando problema que U- \ vação, chamando-se a atenção da Co­
potccárias anteri. ·1:mente con.<tituidas.

1

1 v.ess~ a.s dimenrõe..:.. · inconfut;-.:>:~i :'e missão de Legi3Iação Social pal'3 de-
,. _ b r· . . de uma calami~de, pois, se &Gslm 1 termmar a conveniência do projeto 

Art:;o.t 1 Nao farao jus aJs . ene.lClOs prevls- fôsse, a própria presen.ça do pt'oblema em pauta, face ao anUncio de trami-

J _ 00 t3enhor Mini!'tro da A"Tl- ~ to.5. \art. 29 ~ • 05 cafeicultores que ha- teria s-ensibilizado a Cas:t. e a.pt't.SSZ.odo 1 tação de um nõvo Código de Traha-
, '" 1j2m ren~ncu~do aos favores das Le1S

1 0 curso dE! matérla. :lho. 
c~;:'l:ra, ae 18 do mês em cur.so: ~·ns. 2.09o, 2.697 e.3.393; os que ha-1 _ ~ . 

. _ ,_ ,. . .. · Jam. _no curso_ d(tc; fi~a.n~iah1entos es- 1 Ainda mes·mo~ P9:.tanto, que acr.i~~as-1 Sala das Com_issõe;:;, em 22 de mai{) 
N~ ll!J .\f B. - Co.w .Ief~.encla pecla:s. comct.Ldo ... ltt> litcJto nelas con-ls.~m?"s·. ~m prmc~p1o a. conven1en-id~ 1963. - Wtlson Gonç:alves, Pre­

ao Heque:·mH.·nto nº 464-63, ao Se- .~idemdo, e os Qt'..e deixaram de exer- ~ cta :n:c1al do proJeto tenamos de ad- .s1dent.e - Bezerra Neto, Relator -
nnor .seunca.r Guiao Mondin; cer a atividade sem a sua tran.:,fcrên-; mitir a est.a altura - quatl'o anos de~ Aloysio de Carvalho - Jefferson de 

cia. comprcvada a terceiros. pol~ de sua fonnulaçâo - que o qua- Aguiar - Heribaldo Vieira - Mene-
N9 120-AP·Br - Com rcfen'incia dro conjuntural que inspiro\· sen Au~ .;es Pimentel - Eurico Re:zende 

o~ Para atender à mobi1iz:Jçt de ~e- tor sofreu radical transformação. Silvestre Pérfcles - Lobão da Sil-ao .r-..c(lllenmemo n9 309-63, do Sr. cursos congelados pelo Banco do Bra-
ã t:eira. 

~tnador At-!Uo Fonrnna. 8u S.A. em demrrêncir. da ~plicação O processo infla-cion rio, por exem-
I d s da Lei (art. 39), fica o Poder Ex e. pio, conco:t·eu para desgatar em gran* 
I - 0 r. Mini:oLro da Fuzenua, cet-i\'O autorizado a instituir. at~·avés de parte n significação financelra do.s 

N'? 488, DE 1963 

de 1;ual uala: da carteira de Rede~contos de Banc-O déb:tof a que se refere o texto do pro- Da Comissão de Legislação So­
cial sóbre o projeto de Lei do Se­
nado n9 55, de 1962, que altera -a; 
redação do artigo 116 da Conso­
lidação das Leis do Trabalho, 
aprovada pelo Decreto-lei número 
4.452, de lt? dji'maio de 1-9-4:-J.. 

Nil GB-198 _ com referência. ao do Bl'asil S A., um crédito especial a jeto e, do ponto de vista e-conômico 
• , r Q • favor do mesmo Banco. de montantt' e agràrio, tambán é forctJSfJ reconhe· 

Rc.Lnen.nen.Q n <174-6::1 .. ao Senhor equivalente ao ''a!or total da 1bida ccr que já são outrr.\S a,., co-r.rlições da 
Senuctor Eunco Rezenacj \dos cafeicultores ampan:..dos pelar. Lei."> participação brasilefr·a no mercado 

N? GB-lfl9 _ c~m 1.efer~ncia a ns. 2.095, 2.697 e 3.393. de\'idnment~ mundial de café e que ~ea-jas recen-
v <:: 0 apurada em 31 de outub1·0 de l959, tes configuraram novos probif'mM, da 

Relator: Sr. ~ribaldo Vieira. Requenmemo n? 573·63. do senhor com exceçõe-s alcançadas pela dispo- mesma. c2.·tegoria dnqne-iE'~ e que se 
~enador Lope-s da coota; sição do art: 2?, ligP. histõricamenLP-. o p!'ojero, e htdo: 

ism preci.:;a ser levado na devida: O Projeto de Lei no 55, de 19õ2, 
N9 GB-2UO - Com referência ao Dispõe també-m o projeto (F.I!'t. 5()) coma. · Í apresentado pelo i!ustre Senador Pau-

Hcquenme-nto n? &aó-63. áo senhot· que or recolhimentos efetuados ao lo Fender que altera a redação do Banco do Bra-fil, nos c!nco primeiros Tôdas as deciEões de um órgão le- I r · ' · . -_·_ 
senauor Aarão Ste!norucn; ~mos de vhtência da lei. S{'rfio cle!'>tina- gJ~latiYo. face a qualque.r problemr. .. a hgo 116• caput, da Co~sohdaçao das 

dos pelo Govérno Federal n, reali?.a- devem rxprimlr, em nosso enlencie\' Lels do T~abalh?· aprm9.a-da Pe1~ De­
N? OB-201 - Com referência ao ção de al<Zumas obr!i..s, em conseqüên- t.umada de po.=ó;~ão qne atenda ft di- ~ereto-lei n 5.452, de 1 de ma13 de 

Requcnmemo n? 459-63, do St:nilol· cia referidas nâmlca dos fatos e à presenca de 1963, retorna ao exam_e desta Coml~-
senndor Eunco .Recenac; · . uma --sitúa<;âo real e. nunca•, ao qu.:- ~ão em face de ~e~ s1do npresentaê:l-

Tals obras, esclarece ~unda a uropo-; terza sido essa .'-'ituação, há anos at~-á~. en1enda de. Plena_no, de o~~.uf.orla do 
N9 GB-202 - Com referêncta ao sição, serão realí7.,ada:=- p~·e.~ínu9.mentf'; , . . · I nobre Senador Joao Agtipino. 

R equerimento n9 52n-63. do sennor nM regiões cafepll"a." atlng-ld .. $ Dl"lo~~ t E ?<JS."v:ttque extst~.m no m?men~ 2 A reãaçõo propost3 peJo pr·oje-
" fenômenos climáticos ocorr:dw em .o. na lavta tll'a cnreelrâl do pa1s. ou- · ""' 

senador Aará.o Stembrucb; 1953 e 1 ~55 · • ,,., 1 t~os grave~ d!'silustament<~s l~ corrigir to par~ o artigo _116, caput. da Con 4 

• !e para a solução dêles, naturalm~ntt>.l SOlld_açao das LeJs do Tralnllho é a 
_Em .o:;ttros artigo..c:. e.'Stão cn!'t~rl1~~~erA 0~1 .<e~·Ja oportuna. a. lnt.ervpncão/-"egmnte: 

R-equerimento n9 415-4·63, do senhor d1~pos1coes .c?mpl~mentare~ ao t'Ht~ do l~l.""lador. Mas. l_ns::-t.lmos em qnr 'i "O decreto de fixação do ;:alá-
Sena-dor Adnlberto senaj t-~1~t.e .d~ baslCo e de snb..~bnUt·''C na o le~Jsladm· ~e-~e del!berar semr:·e ru1 

1 
rio minimo vigorará a partir da 

"l).oposJçao. · tunca__o ~e ta -o.~,.'! nao em funcan ~e, data q11e est-ipular e obrigará a 
NQ GB-204 - Com referência ao o ~ronunclamen0 da. comL<;.'-;:11 dei' ~igrl~~~~Ünciu~ J:h.er~;~ram ao donu-1 todos q.ue ut_iltzem o trabalh!! ~e 

Requerimento n? 400~63, do senhor S'onstltu1cá0 e JustJca sobJ·p ? n~C\fF.'· · a 1~ 0 Ja. ! outrem med18nte remuneraçao' . 
senactor Aarão steinbruch; ~o ocorreo Pm ~9 cle ag;&3to ., .. 1o;g_ 1 Na. linha. p(')rtanto, do Que fol l')Ç- 3 A em nd ro - tn 1, w 11 

O relator . da m:t:Pr:a o s::·'lrtl"c;o SI"-: P?Sto, ~p~nam?-~ pe;!~ rejeição do pro-
1 

texio. da e~pr~s,;>ãop~~~nca.c ~;t~'rio~ 
N? GB-205 - Com re!crimcia. ao !1ador. Att:lio V~IV~c.mut. ~st-ni~~:~... (n~ 1.l<:t.u · E o patecer · à sua pUblicação" lOgo após 0 verbD 

Reque:imellt.o n? 546-63. do St'nhor en t1abalho t 0·"': ~- -ri>et.o 1.,,_. -!1c ~ Sala da:> Co-nli'-:.ões. em 19 de se~ "estipular". Desta forma, o arti_~o 
Senador Aa:áo St-embruch; 

N9 GB-206 - Com referência liO 
Requerimento n? 479-63. do senhor 
&enad.or Emico Rezenoe; 

UI -.. do Senhor MlnWtro da Via­
çê.o e Obras Púbitca.s. de 20 do mê.s 
em curso: 

dorl'~ e carac. t"r-7-""dmf's; po. a.uc ·-f'rtj~ tem~ro de 1963. Eu~n~mo Barros 1!6,· caput, da menciona-da Con.•·o·ida-
~m ~e_u ent-e~der, o prmwmlrn e o. f_ Prende-nte. - Ec1uardo Catalr'la Rl"- çao, passaria. a ser o seguinte-: 
· ance1ro - lUSt.AmP-nff' '1al"~ .•:'ln.r,mr lator. ·- Raul Giubertt -Corrêa da i 
nela P~'Pdomf.n§.neif' r'fn .. rnnr)micn n<l Costa. · J "0 decreto da fixação do salá"!.'ic' 
prooos!<;ão e. assim nfio fn• .,~nlRr rr!! \ t miuimo vigorará a partir da data. 
tri<;ÕP.><: à m~>sma, cotn · Pf,.,·hnda ft.O I q1Je est!J)ul.ar, nunca nntcriol' à 
art. 67, ~ 1°, dn Cn.n<::tl')•r•<ín "PP-it>l;l.l I Pareceres ns. 487 e 488, sua publicação, e. obrigará a to-
a. Com!~~ão. hi)J"((.('Il(){"t~:~rlr " ~'l"f'C'PJ' de 1963 dos que- utilizem o tra'!:mlho de ou· 
c'lo relat-or. 1\('0,hf'!"in t._;mhf>.m <htac:! trem m~d!ante remuneração'. 

~~ 236 - COm referência. ao Re- tlas por um dP MU."õ memb:-M. _ . • ~·~ A 1 ustr~da Co~uss:'<l de Camt:~ 
"me:ndn.<: ao nl':)feto. ""nht_.., RI01'e~"nf-:J-, Nl.' 487, DE 1963 [ -1 . · 

querimento n? 521·63. do Senhor se. .. D~ Comlssao de Consli!.uu:ao eJ tl!t?no e Jushça~ opman?-o pela 1Ur1-

nador Oast-ã.o MUUer; 

1 

O parecp.r rht r.~mt<:.o:,q(l rln "F.connrnltt !. ,Jusftça .. sàbre emen4,ct ao Projeto i d;c~dade e co-nstlhtcfon.a!Jdade <.ta ma-
c:õb:rr o nro1Pt.o fn1 nt·o1at.arl.o Nn 1!=1 ,~P~ de Lei do Senado, n9 55, de ~962. I terla. co]ltida na emenda., In fine rle 

Nº 237 - Com referência ao Re- marco df' l'h~~ 'F11'"~" 1~""hOn cn~"~"'C"1 ··r~-~· que altera a redação do a.rt. 1161 sen pa:ecer, chama a atenção d(-,<;ta 
Querimento n<? 111·61. do Senhor Se- t.or o no11''f' SP.nador T :1m a ;e.XF'i, ::t fcapun da Consolidacão do'> Lets 1 ~?m1~sao "par_a determinar ,, coDvf'~ 
nador Jf."f!er.::on de Aguiar nue anr.·ll.c:ou :1-o:. mnfhd~c; n ..,..,o~t:'l.~. do 'I'raba1ho. aprovada pe~o De- ·nJencJa do pro]e!o em part:t hc" no 

f-fee i\otlr!la~ gartJ"I'lfJrla~ nelq 
1
"'<!F'la- ereto-lei n9 5.452 de ;z.Q de -'ma.l& \anúncio de tramitação de .·um n.·ÓH) 

~:ío ••ír.-~>nff'· concin~!f nm· nch:Jr fflo- de 1!148. ' Códj?o de Trà-balho'·. 
PARECERES '10rl.l11'"., a pronos!çâo e oPhHt'l' 1"'-l'" nll'~ · 1i . 

rriP.>ir"'o. ~ Rdator: Sr. Bezerra Neto . 5. R~·o.lmmte_. já exis.tc, t'm ~-,tJl· 

Parecer nº 486, de 1963 
A Coml~sfíCl de p;nr.·nr~.<:. !hFt1n1"'1~- ~ . . dos, urr: antepro.1_eto de Cod<go da 1 ~·a-

t l ôl f>l'Oi"+o ~111 abril 1 - O Senador Joao Ao- iJlntJ oi f'· I balho, de autoJ ta do Professor En~.-
.,~ a~~n~~~""~ni;.e n~ ~.nnl-irlf'l. n.e qnE' Nc receu emenda a_C! pro,1eto de lei do; !'isto cte \~orais Filho, que foi man-

• - . rô.sse rf'ie:tado e armliv•ji!-o. Sennd~, de a~tona d? Senador ~aqlo j d~cto pnbhcR!' prlo Minl.stro d~ J'J,<;-
_Da Comlssao de _Agnc-ulturu,, . • Fende-t. que V1sa a1te1ar a redaçao do ttca pa.r<1 ITCrbcr 5u~rstôe" tDiária 

Sobf'e o PHrleto de I .. ~ '!o s_enadol o c'ln~~~-cJuivflm('l:to d:t m·op~1e:1" art. 116 da Consolidaçã? d~s Leü; do: oficial de 2:J de- abril.dc 19ti3, Srçêo 
119 8, de 19'59, que dlspoe sobre a foi obtido em ntaJ(' de 1t"!f:::l, '1 !:n·t':c: Trabalho cont a detcrmmacao dt' qne 1 p·1ru· r' 
Jonna de pagamento dos débitos ,;p reom'r'mf'nto rio nnbrf' ~rn:1.rtor a vi~éneia do. decrt>to de fixação do; ' ' · · 
do~ cafeicultores ·amparados pela$ Je-.ffer.o::on de Aguiar. então apro,.r.·c~o salá1:io mínimo se rã a partir da data 1• q rt'fel'ido trabalho, no entan1ro. oue 
Lets n" 2.()95, de l{i de novemllrtl i t . 1 0 fo\ d(> sua e.~tinulncão. ; mtuin louva o seu autor, en<::o!1tra-~e 
de 1953, 2.-697, de 27 de dezembro 1 E. . Po~t.er •ll'm~n e t P-m .nm ~;nPd( 

2 
_ A , 

1 
·em Ia~e de e.<;tude-.s e debate.". 

de 1955- e 3 393 de 2,.. dl' ma: ;d ·nrovado .. oouerJmen o ao e- • enwnua oro re!a~.ac a tem 1 • 

19:58 e dá 0"~tr dv·d·n •a/"0 " e)c::cnarlf':'l" NPl.e;on Mn.f'nl.,n. ml'"~" 0' 1 ~ :l um sentido acautelador qQmitindoj' O Poder LeglslatlVo, compc)-.tc das 
' as pr l c C· 

8 
1rl1'cu.c;!'fl0 da !ll'lfPri~ fôt::c:p 'lrli~.~a ~ seja o proJeto de lei aP:·ova.;o: p.'f.i, dun_., c;1.sas do Congress-o N:1c•ona, n9o 

..r:tet~ t , .. s Ed ·d c t p; <:ôbre a mesiY~a vfpQ.o::P a. n~onunr:':.~:--.o:e manda acrescentar 0 seguü;te, apór: ~evc Jllt-erromper os seus tl·ab3lho.'i 
.., oO. • r. um 0 a a '10 'l. Comi$são de Ag1·icultma I o verbo estipular con.stante da pntpo- Slmplc~m{>nte porque o PodP.r Ex~cut~-

D te · "nt -t Passemos pois a êsse ~xame. posir:lo: "nunca anterior à sua pu~ vo e~Lâ ,real:n~•~o estu~os .;ó:1'·e de-
e rn:ma o proJ ... o ta . 19) que , , . - b~icaçfio ... , Passnria enlão o dispo~ tenmnaaa mntcna, a na o ~?: e-m ca-

~~s 
2 
c0a.f~cult.oresdamparados pela Le1 j No rot.ei··o se~nido pe1o n•·o,1efo, de~- silivo a ofP.rece esta rechlQ§.o· so~ exrPpclonais, de profunrla nlter<t-· 

n · 9-;J, de 16 e novemb.. de ~9_5a, Ide sua R!pre."entacão. dois fatn.::::. ~es-~ " . _ . ! ção dn 1Pgisinç-ão vigente. 
2 691, de 27 de dezembro de 1!)w;, e (f!.VOráveis a êle ficaram. <;f'l11 dUV!dól Ü decreto de Ílxaçao do !"::!la- ô , 

3.393. de 27 de maio de 19M: é fatul- evidenciados. o orimeiro 1·ecrc~pn- rio mínimo vigorará a pat·tir ch 1 6. O nnteprü.Jeto <'m qu,..~t!"..o, w~e 
t~do o direit-o ao pagamento do d~~ tado pela própri.'l mo~·o.,.,icbd .... da trn- data que e . .::tipular, mmca anterio!' I po~f' ser alte:·ado, determm2: rm sC': 
b1to que Fe verifir&•r a nós ( término .mit.acão. o ~e~undn, or1s. no<cfio con- à sua publkal:'ão e ,y,rigará n to- 1 firt15'? 146. que '·o de-creto ftY.2r.do ::J 

do J)eriodo a~ricola 1958-19-59. re.c:;u1-ft:·ária assmnida pelo" ór~rão<:: 'Técnicos I dos qne ntilizam 0 t.!·abalho d: ·1fRlano minimo ~ntt'~râ em ."::'!c" n_!t 
tanf,e dos financiamentos especia:,., que 0 examinai'am. do ponto dr. vista 1 0ut.rem m::ji<Jnte remuneração"". 1 d~fa de su! r:11b!1carao no Da '!G 0/:-
toncedidos através da Carteira do do mérito e das implicações finan- i d• . t . 'd" C'a/ da U.li::). 
Crédito Agrcola e Industrial do Bane~ celra~ I 3 --: D>? p:-.!1!0 "- VlS a .l,U_rt :co~ 
-'o Brs.·sil _s.A .. , em dez (lO) presta~ I Dak 'morosid::tde com o_uc 'J n. ro_ieto, cotk.~l!'-{'JOnal t;ta1da se pode n"J

1
1N_·'····.•_. 7. Não vemo.:; rflzfí.o por qu,• n_"io 

em e ·08. e~vecu mente na a ua d ~e adotar ~ formn. sugerida Pelo pi·o-ções atJims. Iguais e sucess!va-~. ven- seguiu seu cur-so. po~erao n~e'·n-re • . · ·•· '·, "· . · ,. · ·· ,~ 
cível a primeira em 31 de outulYs.'O deJdnr..•o: coi~3 s. A m<meJra de:i'l.t é oue a5' Q.I.\li~o ve.no~ le~.s e df'c.el~)c: .... n;-.jf'to e emenda. o~I se,ia, o d<>crrh v:. 
1959. compuladns O<: juros corresnon-; a proposic;-fio r ri? atf'n~let-i.l: '-'=":l'lt~- g:~"m c:':~ 8P;,l'~a:\~O. retro~tl\-'3 .. Cle ~·orr.r "a partir dr- dat:l qur> csUrm· 
dentCJ" à taxa de setp por cento (7%} 1 mente. a imo?rr.ttvn tio l11t"'rP::.:e r,u- n.vb. A.-;s.m op.11a,nQ,.~ oeln ..... 1a au.o- ln;·, nur:ca <1 nterio:· à t:ua publ:::açib"". 
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cu.n.s. das atribuiçõe.'-3 nf, tu:. ais de um 
org.a.nismo dessa natureza.. 

A singularidade, porém não res~de 
ni.sso, ,sen!io na circun!:tânCla rlp qu_e 
65 delegados brasileiros são para lo.­
B·J sabidos, isto é, a serem indicados 
'lm pelo Ministér:o das Rd.1..ções Ex­
tenores, outro pelo Instftuto Nr..cional 
de .tmigração e Colon'zação, outro pe­

lo Conselho ConsuJ.~···m d0 m~;~.smo Jns­
tituto e outro pelo Ministério do Tra­
OOlho e Previdência Social, ao passo 
que os representantes da E::panha. ex­
Vi do :nciso 311 do mesmo art. 53, "se .. 
1·ão oportu'la.mente designados peJo 
gf'vêrno ~spanhoP', p0dendo, pois, a 
escolha futura não obedecer aos mes­
mOs padrões imp~soais impostoo. des­
de .lâ, ao govêrno brasileiro. 

Conclusão - Com as ressalvas ex-­
postas. cabiveis, aliás, sóbre qualquer 
"e.cGrdo" que tlm idênticos termos te­
JJ:ta celebrado ou venha a celebrar o 
Era •il, e encarecendo o pronunc:amen­
t.o a seg~lir. da Comi~são de Educação 
c C11rture. sôbre o art. 43 e o da co-­
m t;~§.o de Legislação social. que neste 
ato ~e requer, sôbre o artigo 44, opina 
a Comíssão de Constituição e Jus­
tiç.l pela aprovação do Proieto de 
Decreto Legislativo nll 10, de 1963, con­
formando~se o seu Relator com a nor­
ma inval'iàvelmente adotB.dü pelo Se· 
nado; de aceitação total ou total re­
jeição - nunca, portanto, de aceita .. 

çãc ·JU rej<:.ição em r;ute - d'Js tra .. 
t~d')s e convenções internaclona's sub .. 
mf't Cios à e.prechcão do congres.so 
N;·c:onal. em cumprimPnto ao dispo;:;to 
no art. 6d, inciso li da Constituirão 
l'edcr2l. · 

Sa!a das Comissões, em 21 de n'lô~to 
d::o 1963, - Milton Campos, Pre-~fden. 
te. -- Aloysfo de Carvalho, Reb.tor. 
- Wílson Gonçalves. - ArgPm1ro de 
Figueiredo. - JosaTJhat lJ!rrrinho. -
it'"' co Rezende. - Lobão da Silceira. 

Be-.;,erra Neto. 

N° 400, DE 1963 
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trcni-ca e profis.sior.al e~didos, nos 
dois países, pelas respectiva.s entida­
des educacionais, oficialmente reco .. 
nhecidas''. 

Considerando que a carência de 
profissionais técnicos e liberais, no 
Brasil, é devera."> assustadora, sem 
pc.c:sibilidade de desaparecer em pou .. 
co tempo, só um; poderá trazer reais 
vant:1gens a 1migação dêsses profis­
sionais que virão suprir as nossas ne­
cessidades. A nossa Carta Magna no 
Artigo 161 estr~belece que "a lei regu­
lará o exercício ca.s profissõe:.. liberais 
e a revalidação de diploma expedido 
por estabelecimento estrangeiro de 
ensino". 

O Acôrt;io fala em compromisso pa. 
ra examinar a possibilidade de ado­
ção de normas, meios e critérios sus­
cetíveis de facilir;ar o reconhecimen­
to recíproco de títulos, certificados e 
diplomas. Facilidade dentro da legis-
lação vigente,. é claro. · 

No que se refere à Comissão de 
Educação e Cultura nada há que opor 
à aprovação do Acôrdo. 

-- -- --=---· -._........,,. 
aprovação do Convênio citado, nos 1 missão de ·constituição e ,JustiGa, ivsis 
têrmos do presente Projeto de De- vetbls. Nada alterou os fum.:amcnLus 
ereto Legislativo. com que esta com:ss&.o ac~ilo:.t o 

Sala dc.s Comissões, em 21 de a.gôsa mencionado slli:J.stituth'O, i".rr,bém c.;:IJ­
to de 1963. - Milton Campos, Pre- nado mái . ., de uma vez pela Com:;;~.Ju 
sidente; Lobão da Silveira, Relator; de .Finrrnp<:. 
Wílson Gonçalves; Argemiro àe Fi~ .3. &sun, :,otnos pela apr:;.A.ç.Áo do 
gueiredo; Aloysio de Carvalho,· Euri·)Projeto de Lei n9 8 no ;;~eu .:;ubstitu~ 
co Rezende; Bezerra Neto ~ Josaphat 1 tivo. · ' 
Marinho. Sala das sessõe.'i, U: d~ se\..em';)r(, de 

Rein::J dos Países BaiXrQs, assinado 
Rio de aJneiro a 16 de março 
1959. 

N9 492, DE 1963 

1963. - Wilson Gonçattes, l'~·e.s:d.:-n­
no te: Bezel'ra Neto, Relat0:·. [;'?v:Jztre 
de Péric? .. :; Ed!JW?ido Leny; /..:vys:o de 

Cart·alho; J"e.tferson de /.gtd!.l' e Jo~ 
saphat 1J.fatinho. 

Da Comissão de Relações Exte~ O SR . .PRESIDENTE: 
riores, sôbre o Projeto de Decreto I N ' od' I' r'c.-
Legislativo no 16. de 19'63 (projeto - o ~~P~; _lente ld?. -:aura ofípio d:J 
de Decreto Legislativo n9 •l61-A- Í Sr · Pnm_eu O Se~reLaflv d~ Cu.mara: 
1963, na Câmara), que aprova a · d~ encammham.~-?tv rlo PrGJ~to -1e ~e1 
ConvençG:o sôbre Assistência Ju- n 72-63, que esc1~a '.l. ~ecerta e f_J~a 
diciâria Cratuita entre os Estados l ~ Desp~::;.a d:J. U_mao pma o exerr:ww 
Unidos ã~ Brasil e 0 Reino dus 

1
fmancetro de 019o4, na par~e_rr_f'~lente 

Países Baixos assinado no Rio de ao Anexo n. 4.15 (MlllL"'teno da 
, a' • Guerra) . 

.Janeiro a 16 e março ae 1959. A maüda serã encamL.:_ da à Ce-
Realtor: S.r. Aurão Stein'Jruch.. zr.llisão de Finanças. 

i Os avulsos respectivos estão sendo 
Trata o presente Projeto de De(J.·e- distribuídos. 

Nosso pan.cer é, portanto, favor{tvel to Legislatlvo1 da. apTovação da Con- Nessas ccnd:ções, de z.·~Qrdc ~om o 
ao Projet-o. venção sõbre Assist~ncia Ju~liciár!a disposto no Brt. 339, letra. b, do lt.e­

Sala das comissões, em 19 de se­
tembro de 1963. - Waljredo Gurget, 
Presidente e Relator; Adolpho Fran­
co, Milton Campos e Sigejredo pra~ 
chec,J, 

c~atuita, e-ntr~ OS Estados Untdo~ ao gimento Interno, a partir d,1 pt·óxi­
gutsil_ e o Re1:~10 dos Pa~ses Bmxos, ma se..ssáo começará cr.s.1 phrtB. do r:ro~ 
oonclUld~ no R1o d-e Jane1ro a 16 dt:: I jeto de L!'i orrar.Jentária .. rel.!rb 8 r 
tnarço de 1959. _ A • emenda ... perante· a Me-~a c pcrant.e J. 

PelO: çonvençao em apreç_o .- d1z a Comissão de Finanças. 
Expos1çao de Motivos do Mm1stro das 
Relações :I±."'Xleriores ao Senhor Presi-
dente da República, integrada no do-

pareceres ns. 491 492 cumentário do projeto - ··moldada e I em S.l3S linh'lS gerais, em ato sem-e~ 

O SR. PR>;SIDENTE: 

Sõbre a mesa requefimentQS de 
formôçôes qne vão ..ser lidos peb 
nhor 1° Set:retário. Ce 1963 lhante a.s>inaUo com a Bérgica, já ra-

N
o 491 , DE 

1963 
tifica:Io e pro~ulgado pelo Brasil, São l•dos os seguintes: 

in­
se-

dar-se-á re:::l incentivo a uma cor- . 
Da comissão de constituicão e rente imigTatõl'ia qu0 se tem mo&tra- . Reque;trr.ento n9 680, de 1962: 

JU:>tiça, sôbre 0 Projeto de .riecre- do ú.til e laboriosa, CO.J-perando assim I ., " 
to Leglslati.vo no 16, de 1963 <nü- para o en;randecilnento nacional". Exmo. f'•r. PreslUente do 1..)2::.8.dO 
t1~ero 161-63 na casa de or;gem) Diz, ai~da_. a, exposiç{,o de J:}lOtiVÇ~s :Federal; 
que aprom a Convenção sôbre As- em }efereUCia, que ~ C<.>nve:-...çao ve~a . O Senador Si~natário, us<lndo de f:l­
s!sl~tCia Judic'?ria Gratuita_ entre c~n1 ~~-~~· naa rcl.~ç~es mte-lila.'?iona!s : culdade qre ~he é deferida, req·.i·~lta. 
o~ _ustvdos ur..dos elo Braszl e o ~13.&1._llo.pe~l}an~es ... s, -~~ p_.mci~IO !cto Sr. Diretor-Geral G!) Dipatta .. 
;..e'r'o dos Pai.>es Baixos, asstn7d Jtlrldlco J .... a..,.,e.nt':' no. d.ue1to 1~teu.o, lm-;:ntv .dcs conC..:cs e Tel~g-r::~es, por 

Da ComiSsão de Erll•Caçr;o e no Rio de Janeiro a 16 de m.a.r 0 e que,_::',:J;O;a, llZ?jdado n~ Dlte1to It?--- )intcrmúiio do Exmo. Sr. Mini'~~ro da 
C,,_Hura, sôbre o Projeto de De- de 1959. tern~u_o:J.a ... dara a,.o .3Hlfõll, e,. g:1rnnt1a ,,Tia cão f'! Obras Públicas, as in~o ... 7'1a-
creta Legislativo n" 10-33 <P1ojeto da H'Clprr-Cldnde, e, ao umg~ante ne.. ·~ · .. t d ~'"· . . ,., , t • 
ri? Decreto Legtslati?;o n? 99 ·A-61 Relator: sr. Lob2.o da Silveire. erl.PJ.c'ê-..;, P. CC'n!Wnça quz inspira uma Ç'k~ C'JJC 0 o que;-Ionano se.>' e_ e. 
d " ca··nara) " · ....... • , 00·1 m · .1·• h 1'.l ?or ctUJ um l~le;>ama a: ~·;:-a-,.. ~ ' • que OJrOz;a o ~~cor- Na confm•miõnàe do preceito n: . ., o q.le .... . le co JUS l.._a e uma- 'll " v·t. . E .'".! S . ' 1' 
da d~ Migração ent.·e os Ft;!trdas . . ~.. . . _. . con;s4 mé'-~d:~. s .. a p9.J. ~ ort!l, -<;pulo · .m .. ~, yva. 
Un;dos do Brasil e o Esta Fsp!!w tltucl~~P 1 • 0°.,i"-'~:1~~1 Ple .. lde~r.e_~uo4 A Com··sin de conr:;titnição c "Tu.s- c;.;rco de ,:,eJs d~~ p:u·a set' er.ue::,uc 
nhol, assinado em .~ladrid a :n ,;j3 i ~;~~·e~\~ 011;ó%~reat~.::~i~ên~i~nJ1t~df~á cl ti~n. ao prcm•r.ciz_r-se sôbre a m:::tté- tt::> :eu deo;;tinnt ... r.o? 
de<.cm.Cro de 1g.so. · 1 l . • ·~. ·. ... '·· ~ .... ~ " . - ria. e::tud:•ndo-a do ângulo da cons-· 2º Por que- um tt::('gr:.mn óa Gna-, . . ·~ j no. G~"t.mta, er.. .. ~ Q3 E:sta.do;S Utlld?;:. tituc:cn['lir!J.de e da fu•:idicidade opi .. Jllbar.a para ErasJia cor:.:cme c':rca 

Re ... ator. Sr. W&.üredo Gur'!e1. do B-astl e o F.euo_ dos PaiSes_Dal· nou PE'lf.' fiiJrova,.f.o do Conv'·ni' no dl' c:n:;o ci.::: 5 pU->r~ Sj en:rcg"Jc no 
xos" '"'"'1TI' da r:o Rt1.. de Ja•1e1ro e. · · -:. · · o, s · . . , _o pr~Sf'J'lte Projet.n de n~:-rrto L"· Ís ct'e ~ãr;~ dJ · 1959 o. q a1 ~na 'u, têrmm_do presente Projeto d~ Decre- c.e::-hnalar.o? .. 

gtc:htiva aprovl.l o Acôrdo de ~.l:i::;r·:ção d' . _ ·t· à c~ ' d u ' ,, q :- to LegJ.slatlvo. 39 Por que um_telegrama-em:hdo 
entr::! os Estados UniC:-cs ê.l Brac:i] e ~;/r-;_~el IJn··av~.l~~ra os D~pL.ado.s., PL'r trl.".r:>.r-se. outro.c::sim, f''!ll nosso cln ConC"cn.h.ns, suburbio de n..qo PJt•lo, 
o E&tado F..spanhol. E.ss~ ~côrrb foi proJ~~o 0D:,.·a~ ~ j~-1~eti~os têrmos do entencte1·, de u:n comptomis.:,o intel·- g.-.ste!. c-ê:·-ca de tt:ês dias p.11a fLr ~n· 
B~;;;inad:J em Madr.id em ~7 de dcz~m- exa~c · ... · 0 ao nosso naci.Onal firmado pelo B~Mil, em per .. tregue ao;; des~tnatárlo na capital 
bto de 1960. · feit3. co:nsonància com a boa llhha do paui:.st:1? 

II. O Senhor :\Iini&tro das Relações entendlmelltO e de cooperação que 49 Por que um tele~~ram>J p-ss!'ldo 
Na Exposição de !'!ativos que acom- Ex~el'iore<;, .na L:cposlção de Modvos sempra seguimos em nossa política ex-· de B:·a"'flio. para Bra..~Hia levP. d-ois 

panhou a Men.:nf~e!n Prr:oide11d2.! nú.-' que integra o pl'OC~so, esclarece que, terior, scmos pela aptovaçiio do Pro- dias p:ua se: entre;,rue aos destina­
mero 179-61 enviada uo Congre~o. peJo Cf'nvrnç:.'.o em nprêço, "moldada, jeto d~ Decn.t:> Leg:slativo q-:.1e acaba tá!"i-o? 
diz o então lVIinistro d,ls Rcla-:-Grs Ex~ em .st::·~-- linhas gere.is, em ato 6 eme·- de ser exanlinad.o, 59 Por que uma carta dB Brasflia 
terior~s, o atual Senador MoÍL:>o Arl~ 1 · d E' · bante :::ssma o com n Bélgica, já ra- o parEcer. . para Vitória Estado do E.;pfrito 
nos, que "o mencionado Acôrd:l cor- tüieado . e pron:ulJado pelo Brasil, Sala das Comissões, em .• de se- SE.nto, demor~ cêrca d~ oito di':'s pe.:ra 
1·esponde à_ necessidade de dis~iptmar da. -se-á real lncentivo a urna conen~ tembro de 196:J. - Jefferson Aguiar, alcançar 0 seu de.<;tino? 
a cooperaçao entre os dOis ~~nses em te i:i.nJgratória que se tem mo~,trado- Presidente; Aarão Stetnb1·uch, Rel::t.- 511 o sr. Diretor-Geral do D.C.T. 
~atétt,;, dt~ mig!afã?,.. de acor~o c~~1 lútil e laboriosa. co('operando assim pa· tor;.Aníf'n~o Jucá; Jose K.airalba; Be· eJtá c~ente dtsse estupefaciente estado 

s res.ec_Ivos ~n _etesses, e Pane;. l' ra o engrondccimento nacional". nedzto Vu:!lada:es; Eduardo Catalão e de coisa::.? 
uma polittca ohJettm e adequads., v1~ Pessoa Quei1'o;: · · · • d t 1· 
sando no desenvolvimento do Brasil i Diz, mais, o eminente titular da · 7: Na l:_lipotese e re::pos ~ a Ir--
medümte o nproveitamtnto de técni .. Pasta do EXterior, que o convênio mabva ao 1~e~ ~recedente, _esta ado-
cos e rnão-de-obra e.spanhola.''. não significa "apenas o atPndimento Parecer 0 o 493 de 1963 ta.ndo_ providencms e;, m!d1dM para. 

com os pareceres das ccmissões de um1 política imigratória. definida, · ' ~ impedir _a desmorr..11z:açao C'Jmpleta 
tt'écni-:!as, foi o projeto põsto em dis.. senão que se acha em consonânc\3. Da Coml:ssão de Constituicão e d-os .serviços posta!s-telegré.ficcs no 
cussão no plenário. o nobre SPnador cem elevados princípios humantttt- JustlQa sôbre o Projeto de Ú?i do Erasil? . 
Aloysio de carvalho requereu, então, rios", pois seus dispositivos, "ao as- Senaão no 8, de 1963, que inc ui 89 Qu::us a1; cr~u.sas e a quem cabe 
fôsse ouviria esta Comts~ã('l de Edu.. sefn]rarrm a :..ssistência judiciária no Plano Rodoviãrío Nacio al, a re~ponsabilideàe por e.ssa ineficic:í-
cação e Cultura, vez que um aos ar .. gratuita om caso de carência de re.. Programa de Primt.ira Urgê cia, cia e desorgani:o:ação? 
tigos do Acôrdo - o art. 43 - con- cursos iudlsp.:-nsávds à subsistência, a co;lsll'U-;>tio de ponte roJ.ct ária Sala das se~~ões. 24 dr. setembro de 
tém matéria específica 10ôbre que de- 'ou de limitac;-fío aos mesmos, vem ao entre as cidades do Rio de J: nei- 1!!63. - Eurico Rezende. 
veria manifestar-se. AprovBóo o re .. encontru de ump norma mínima, que ro e NEtcrói. 
que:-rimento do Ilustre Senador, foi o as ne;çõe<; clvrL . .1 c1 ·s 'ie impõem, na::: 
projeto encf!minhado ·a esta comi"são, suas relef'õcr: c.~m rq,uéle& que, em 
que ora examina O projeto .e dá o seu terra:::- d~ .. ~-:ntr~. náo rcco":'~(rlli: a 
p~rece1•, suo. vid~ f' Cf'lltriLuir cem o frulJ do 

O Artigo 43 está a.c:~im redi6ido: seu t::-abalho" · 
"As Altas Partes Cont.rr~tnntes com~ UI. Comp.3cL~z. a. Convencão, de 

:pr-omct'2m-s.e a examinar, Ue co-rr.11m sete r::.rt\gos, e cn nenhum M:les ve­
acõrdo, a possibllidade de; adv•·ão do riflcanos qu:.:q,~··c· di..,Posic;ão contrâ­
normas, meios e critérios suscetivei> l r in õ. -constltuiclo do. República ou 
de facilitar o reconhecimento recfpro-ldos r<incfpio.:; ge~ais de direito. 
co do.:; titulo.s, dos certificr.~os de e.s- 1<E:J pôsto, cp~nnmo·J, nf!. forma do 
tudo.s e dos diplomas de ha.bilitaç{í.o \arti;;o 66. I, da Constituição, p~la. 

Re1J.~or: Sr. Bezerra N'eio. Requerimento n9 681, de 1903 
Sen.hG1' Presidente~ t. Volt..:~. o x:n::.ente projeto üe Lei 

a e il:a, Conâ~.--~10, em cumprimento à 
r~e.i.JlJ~rJção dv P~enátio, ü:;t~ tJru·a que Requeiro~ de acôrdo com a forma 
fle pro',Unc!c sc.:~:e sub.31i~ntivo adotaa re:;fmelttal, .::e oficie ao Sr. Min!s~ro 
do no 1-lt' cc.::-::r dJ. coni~:.:l-o d;! Tran:.- do T1·alJalbo e Previd&r..cia Social, 

+ pp:;:a que informe se foi curnpr;d1 a 
por' r;s · Portsria dá. ~e Umisttrio. f\~ dclni~-

2. C:::orr,\ q'..:.; o Parecer de Comis- .são dos interinos, admitidos d:..sde 
s?o de Tro!lsptrtcs, com seu t';lbs~.ltu-Jjane:ro do em-rente ano. 
hvo, no q·te to:a a ês.se constttm !'e- Sala das SP.tsões. em 2·1 de o:-t:mbro 
pctí~~o C:e emend.::. or:&inária da Co- de lfl63 - Aa; ão Steinbruch . . . 
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R ,· f q aoz d J0"6"'ensnassem uma deleg~ão em vista des do Sovlet Supremo da URSS para 

. .ZQUe1 l:flen O n uo ,_ e ~":àquele pais, na ocasião que !ô.::.se .JUl" que envie o cungresso BrasJleiro uma 
o SB. PIUiSlDENTEc f 

:llá oradores lnscrit',.s. \ Senhor Presidente: I gnd.a mais opottuna. · delegação de seus membros em visita 
Sôbre o assunto ebta. Presldnêcla àquele país. 

, Requeiro a V. EX'!>. aejam ·requlsl- estabeleceu os necessários eptendi- Le\1,'-" ao conhecimento de vossa Ex-
1 ta das as. seguintes !niormações ao mentos com a. Presidência da Cllm::tra celência que submeterei o assunto à 
, Senhor Min!&tro da Fazenda.: dos Deputados, que acaba de lhe r.o- aprecl.a.ção da Mesa da Câmara dos 

Tem a palavra o Senador COrtesl 
Pereira.. (PaUl&) • 

a) valor· das emissões de papel- municàr a designação de seJs dos Deputados. 
moeda autorizadas pe1Q Govêrno, a seus componentes paia partícip~r da Aproveito ·a oportunidade para reno-

Não eatá preaente. \ 
Tem a palavra o Sr Senador Ar .. 

g~'>!l'lir~ de Figuefreclo. 
partir de janeiro de 1961, mensal- visit:t. var a Vossa Excelência os protestos 

mente; o Sénhor Primeiro Secl'etário pr~ da minha estima: e consideração. 
O SB. ARGElDRO 

REDO: 
"IJ) qual o valm· total do papel .. c~detá à leitura do expediente troca;.o Ran1erí Maz'Zilli presidente 

· moeda em circulação; sobre o assunto. · 

1 

' · (Não foi revisto pelo oradotJ 
c) quais as aplica~óes .ou de.stlna- E' lido 0 sézuinte . OF-GP - 138-63 Sr. ·Presidente, desejo, antes de prq-

ção do papel emitido, no mesmo pe- ~ nunciai o meu discurso, agradecer·:a 
ríodo; · Ao Presidente do Senado Federal do Bro.síl:a, 12 de setembro de 1963 gep.tileza e •. ~::n que rne ·honrou meu-~ 

d.) quais os encargos do Tesouro e Congres,•::o Nacional dos Estado.;; Uní- ~~~enllar Presidente: eminente colega. e amigo Senhor Eú-
meios de que dispõe para ·solvê-los; dos cto B1asH. _ 1 r:.co Rezende, cedendo-me sua oportu-

e) medidas adotadas e em exe- Elln adita·mento ao ofcio GP-59, de nidade para ralar na se$8âo de hoje, 
· Sua Excelência. Senhor Aura soares 26 d · h 'ltl t• h honra Lê Cuça-o para promover o equilíbrio o. r- e JUD o u mo, .-n o a ( ) -Sr. Presidente, não me aUs-· de Moura Andrade. d · v E J'n i · çamentário e da balança comercial e comumcar a assa xce e c a a te1 ainda nem grupos deprimidos e 

a.,c:;sim como planos esboçados para Ao Presid(.'nte da Câm~ra doa depu.. designação dos Deputados Humberto desalentndc! que Ia.vra:~am a. sent.;n-
aludidos fin.'l, inclusive para melhorar tados do Conperoso NacJonal dos ES- Lucena, Ozanam Coelho, Paulo Min- ça irrccorrfvel e condenatória dl6ta 
a arrecadação e fixaçã6 de· ordem fudos Unidos do Bra.'3il. carone, Milt{}n. Reis, Edilson Távo- nação, no ãngu1a desse am •.1toado de 

prioritária na solução do::~ encargos sua Excelência Senhor Runierl MaZ- ra e Dnar Mendes para integrarem problemaS qúe de:m!inm a capacidade 
do Tes'luro. zilli. a delegação de c .. :J.gressistas que v:si- dos nossos rstadJstü3, J ..... on;re de man 

Sala das SeE.sões. 23 de setembro Guiando-se pela aspiração ao esta- tará a Rússia, a Convjte dos Presiden- o pensamento de julgar P~te !tllé'm:o 
de 1963. - JejjersfYit de AgUiar. belecimento e d~envolvirnento das tes dos soviets da União e das Na- pL.fs uma pãtrla perdit1 t, engotfacta 

O Sn.. PRESIDENTE: n:lações iilternacionais o que contri- cionalidadE>s do Sov1et Supremo da no abismo e no caos. Esta é a fílo-

Os requerhri.entos lidos não . depei_?.­
dem de deliberação do Plenário. Vao 
à -publicação e etn segu!da scrã(} des­
pachados pela. Presidência. (Pausa). 

buí ir. melhor compen:.nção mútua e URSS. sofia da morte. A r. •.lCepção dos 
à me.lB ampla ,co!abora<;ão pa.cíf!ca I.ll.!O!'mo. o;.t~cn;-,<:im, a Vossa Exce- vencidos. A voz dQs monbun1c.s. 
entre os povos e Estado..J, o Soviete lência que nesta data dirijo comun~- Quando noo dcfl'ontamos c.:c.;n :t. gi­
Supremo da Unlão da.s Rcpübllcas cação idêntics, ao Senh.~: Embnixador gf;mtesca extensúo territmlaJ do !frn­
Socialistas Soviéticas tem a.honra de Soviético em nosso país. ri1; a.& riqueza~. fa.bulo>a•s gua~dáda-; 
propor ao Congres.'3o N~donal dosEs· Aprovelto a op01tunidade pata re. na ... , entranhas do sc-u subsolo; a fertf-

A Presidência deferiu, hoj~, 0 Re- tados Umdos do Bta.s!l um mtereâm- I no'l!ar a Vos:::a. Excelência os protes- 1:dade d.~; s~us cr:mpcs; a exuberância ,:-:_ queriment-o de lnform~ções n? 679, IJ1o de delegaçõe,;; txtr1amentare.s. . , t' d d íi 
apre::;entado na sessão de on~em pelo Em relação com i;:.to, nós temo:5 , tos da. mmna alta es 1ma e cons e- e eua ora; a vida grlt.ante dos SP~ls 
Sr. senadoe ·Aarão etcmbrucll. ;ra.nde puzer de konvldur uma- dele- ração. -Clóvis Motta, Presidente em I rios, numeroso5 e :Perenes, sentimos; 
(Pausa). . 1

1 
gaçáo do Congres<>o Nac:.o.w.J dos Ls- exercíci0, na Câma.ra _do3 Deputados Sr. Presidente, que ;'!u.s nos legou 

D S,. G ~· do do Estado de t!ados Unido.s do Brasil .. composta de o SR. PRESIDENTE: tudo de que ~:.eci~mo, pa5a construll'-
s t. 

0P · 1· 
0~~~~~ê~~-.1 xecebeu o!i- 110 .'" 12 con;~r~::;"!:ft"Js a real~~J uma . mos urna civJuta.,."{) grán~\e e fecunda· 

.•;] au o. a 1 .... ~.;,a Sr Primei- 1 visJta de dua.s semanas a tJn:ao so- A Presidência, de acôrdo com as in- e edificarmos uma pátria que se in1.-
CIO que ~:ll. ser lldo ,Pe~o · · I viética- a tempo mais convientes para. dita.ções recebidas das Lideranças, ponha ao t'éSPtlto e à admiraçao de 
ro Secrc.ano. ... ,el<t. designa para integrarem a delegação! tod.~; os povos. 

:E 1:do 0 .seguinte i O que se >eiere ao t.:-mpo e outras do Congresso que v!sitará a Ur.ião Mas, niio me enquadro. t-ambém 
_ , . .41 . . i qU~·1iLões da. v.:.sit<t ctc uma delegn(;ão Soviética. os Senhme'i Senadores Si- Sr. Presidente. no grupo dó..c:; otjmis~ 

Sav Pmuo, em 3 de sdembro d •. 9ti3. l do .so·note supn:il!-:l ela. UH.tiS _aC;s _ig.. ·gcúredo Pach(::i::!O, H'uibaldO Vieira, tas môrbido~·: D:otqueies ·que vêtn tudo 
senhor Pre~idente, I t~os. Unidos do Ui~"lli:i po<ter~am ~er Os~ar Passos, Antonio Jucá, Aarão! mnrchanct-o beln, QUando 0 Incêndio 

. _ . , d.l&Cuttdos durante a epbda da de- stembruch rl r.:~;Jes da. Costa. lavra por toda parte. Não. Nós sa-
'Tt:nho a g~ata su.tls~aç~o de -.;o~ leg-ação bnt,.,.llCil'tt na União Sov~.étlca. .o Sr. 1'? S~cretárlo i~·á proceder à, m9s realmente haje uma naçR. '· que 

mw1~car ~~ Vos::~~ Excclenc~a. q~e, de Permitnm-no.s expre,:;sGl: a ce1te~" lettura de ProJeto de Lei. I va1 mal e muito mal. Não irei apontar 
ac~rdo Cü:n __ dellbern?õ.~ .~dQtauu ., na de que o •nterc,lmbiu tlas delegru;óéõ os fatos noci\1os à vida e ao p!'ogrss-
ulttma. !""eu:uct~ ~o Ser .. reta;Iad_o, fm\:Lm entre o Sovie~"'- SUpl."el.llo dít URSS e E' lido e apo:P.do 0 seguinte: ·so deste pais com o pt-opósit.o de det .. ""'' 

eretuadr:s vru::.
3
S, modlfic_aço'"~ x:a. o Congresso Nacional cto,> "Estados un:...l Proie!o de Let' do Senado 1 er.iminar governos inoperantes ··:1 cri- -

agç·nda de audi~nc:as e d~pa .. hos, :to dos do Brnsil be1·á uma valiosa cor..- ' I 
sentido do m~101' -~~end;_m17uto 003 t:ibuiçúo ao fort..alE.."t.::tne:Jto.da. ami-~ ' n9 119, de 1963 ~~~~0ç~oqupeu·~TI~~~ .. çasme 0

0 rfeipuze'sdsieo, •,.~. 
problemas de Interesse publl~o. e do zade e da colabora;;ãc d03 povos da ~ 
111elhor rendimento das attVJdad~s União Soviética e do Bl'a5iJ. Regula a jorma ae quilaqi.:lo ria para solíc_itar das_ elite..c; mais cul- 1 

ta· ' · dos emprega.dos dispensados com tas deste pa1s, um JUlgamento mals 
govcrnamen < J..5, I A~rad~cerh·!U - - rnu;t~ a co=r:nni-- tnaemzacao doCls em.pregaàores. r serenó e mais justo do govêrno qUe 

Apruzwme informar-lhe que eu ;:~e::- 1 Cilçao S?bre Vossn decu,ao. . · I ai está. Não o eximo à e culpas. f,.'<-

soalmente e todo o meu Gabinete es- Respeitos~unente. - I. V. Splt~'l.- (Do senador Vasc:.~:lcellos Tórrcs) 
1
. bt-etud. o das culp~s inevitáveis aos . 

tamos ao seu inteiro dispot' a qua!~ donov, P!·estdE.-lltc do So\·:ete da unuo O Cono-resso Nacional decreta: I seres .humanos. Nao o excluo, por-
quer dia e ho:·a, bem como de todos üo Sovi~te Sup~emo da UR~.S. - o:o tanto, da mactlla. do pecado que assi~ 
os seus Bmlnentes Pares. A sede J. t-:· Pe:ve, P.res:dentc ~o sovlete das Art. ll? Os recibos de quitação ge- nala a distinção entre os homens 'e·· 
do Govêrno do Estado de São P·lu:o Nacwnalld-ades do SoVJete Supremo ral firmados pelos empregados, quan- os deuses. Mas, entendo. em pura 
os recebe!'á prazelmsamente. coaJO da URSS. · do dispensados com indenização dos 1 consciêllcia, que nn.-, lhe podemos atl't-
1egHimo.s repteseritantés do po\·o ti...'l. MQ.'ôcou, K~-emlim, 14 de abril de empregadores, só serão válldos, quan-~ buir a responso.bUJdade por todos os 
Càm~ra AHa du Congre.:so Nacional. 

1963
· do '" rorem com a assistência do res- males que ufligem esta nação. E'. um 

De acõrdo com o critério da novu Em 14 de junho ae 1963 pecttv0 Sindicato, e se não o houver, gavêrno que instituiu em hora de crf-
pauta, trcara1

" destinadas, oficial- Senhor Presidente: com a de qualquer Sindicato ou As- se generaiizada. Que re::ebeu nos otn-
mente, tôdas as '>egunda.s feiras, Jas soclação p~·o.fissional a critério do 1 bras .um turbílhãQ de problemas nl-
10,~0 às 12,00 horas, para os despa- Tenho a honra de encaminhar a trabalhadb;, ou, ainda, perante a au-

1 
clonars, graves e complexos, um pais 

chos com o~ integrantes d.Q SE: nado Vcs.sa E)l:cclêncla, em fotacónia ane toridade compe'tente d·.; Ministério do em desordem ec •aômica e financeira. · 
Federal. xa, o. texto do exped:ertte qtle me fch 'tra~alho. I Uma nação sem formação ideológica-

o chefe da cnsa. Civil, sr. A~"thur entregue pela .El.nbaixnda Soviética, Art. 2!1 O. Ministério do Traba1h? social definida, expiornê'e e contàmi-
Audrá, encontra-se, igualmente, n dirigida aos Presidentes das duas Ca- e Previdência Social regulament~ra nada pelas ~õrças da subversão, vtg6-
dlsposição cto3 Senhores Senndcres, sas d·_, Congresso Nackmal pelos Pre- esta lei,- dentro de 8Q (sessenta) dias j r-.sas e atuantes. tJma democrat'IÍI.\ pe­

para o enc-:unlnhamento dos a.s.sun- sidentes dos Soviets da União e das de sua vigência. caminasa, sem c:onteúd() económtco; 
tos oriundos do Senado em tódfl.s ns Nacionalidades do sov:et Supl'emo da Art. 39 A presente lei entrará em 1 urna. dtrnocrac1a de estomag:.•s va.siO!l. 
Secretarias e Autarquias do Estado. URSS. vigor na- data ·de sua publicação, re- de fome e· de miséria, Nem. por isso, 

Desejo, assim, homenagear essa Câ­
mara Alta. que, sob a brilhante e 
dinâmica Pre.<udência de Vo~sfl. Ex­
célência, tnnto tem feito ém prol 

da preservação ·dos ideais cristfi.03 e 
dos p5incipios democniticos 

Valho-me de.sta oportunidade fia•:a 
a-presentar-lhe os protestos de mil'íha. 
a.Jta. estima e dlc;tint.a. considera~ão. 

. -·Adhemar Pereira de Barros, Go­
vernador do Estado. 

O Stt. rn.r:SIDE~TE: 

Effi 14 de abril do corrente ano cs 
Presidentes dos órgão.s integrantes rJo"' 
Soviet Supremo da União Socialista 
Soviética dirig!ram aos Presidentes 
do Senado e da Câmara dos Depu­
tados convite no .:-entido jc que as 
duas Casas do Oor-gr::-.:..s:.) !5a$!:;!.ro 

2. Nesse expediente se convida o 
Congresso brasileiro a enYinr à Russia 
delegação compOiitn ·de dez a doze 
congl'csslstas, para uma \'lsita de duas 

. semanas àquele pafs. 

Ap: OVfito a oportnn!dade para re­
novar R Vossa Excelénc' a os protestos 
de minha alta estima e mais distinta 
consideracão. - Auro Mo"'.lra Andra~ 
de ....... Presidente. 

Bra.silia, 26 de .junho de 1963 

OF-GP ~ SA-63 

Seilllar Presidente: 

Tenho a honra de acusar o recebi­
mento do ·expediente relativo ao :!on­
vite formulado peloc; . presidentes dos 
Soviets da União e das Nacional:da-. ' 

L 

vogadas a.s disposiçõe.:> em cOntrário. 1sentnmos aqui o Presidente Gmzlart, .;; 
Justificativa o meu chefe e amigo, das. respom;a,... 

, bllidades graves que as Clrcunstân .. 
Inúmerns são as emprêsas que, no elas: lhe outorgaram. Ao contrário, ·,·. 

ato da admissão dos empregad •:o, de- ne11hum Chefe de Estado, em t.oda 
le.s exig-em a assinatura em p.:tpéis hlst~ria.· de nossa vida republlcana .. a!-
ern branco, ou. ainda, em docu:nen~ surruu a direçà:!' do governo corn re~-
tos que mencionem, expressamente, ponsabi11dade maiores. Ele ê chamado 
quitação gera: de lodo.s os d:reitos a corrigir erros alheTõ"s; a sanar fa.- _ 
assegurado pela legislação trabalhista. lhas dos que o antecederam: a rescrt:.: 

O trabalhador ncessita.ndo do em- ver problemas angustiantes; a nor ... 
prêgo, vê· se f •:-çadó a compactuar r.nalizar a. vida de urna naÇão tntran­
eom a fraude; a presente proposição qulla em ebulição f!'enética e climl 
visa. portanto. ampará-lO. de convtl!~ão. 

Sala das sessõés, 24 de setembro De crrto ~ão lhe cabe. nesta hora,/, 
de 1963. - Senatior Vasconcelos Tôr- lavar as mP.•s como Pilatos, numa 
res. fuga de reo;.po·,~ab\lidades. Cabe ·lhe, ~: 

As Comissões de, Constituição e sim. o dever- à? enfrentar n tudo p a 
Justu:a e de Ie;1;islaçãD Social, em [ t.oào.o:. com a re~ohJÇâo e a fi.rmPza. 
24.9.6~, da têmpera g!lúcha. Nós lhe compre. 
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e-ndemos a angústia dos seus dramas\ E' a direção, é o comando, é a dts~~ entre os nossos países. Tive também to. Além de.s.sa informação pr~l.!:osa. 
;mais íntimos. Um lkter popular, um ciplina, é a autoridáde, é a vontade oportunidade de falar com sua senha- há uma indicaçâo import·mte P"l''.t 
!ídf'r de massas, a quem nu11ca foi da-~· inquebrantável de quem sabe o queIra e, embora fa.lasse menos o inglês, a apreciação psicológica da que,tãa~ 
;An a oportunidade de discriminar o quer e para onde vai. ccnsegulmo;o llü3 entender. Além de O hoje Deputado fo~ederai Sa:-[:!en,!J 
t,~oy _ideológicr.!. dos q~e o seguira~. . Mantenha o Pn~sidente· a ordem s~- i.nsp_ira1· simp~tia,_ é uma senh01a ac~ Garcia; ao se ~nscrever para a. e:e~­
Seleçao quase 1mposstvel, neste pals, Cial nos seus fundamentos. Apn-~ceSSivel r mmtn lnterf'~sante4 Causou çâo de outubro, declarou ser ·nl'jta~·. 
onde as esquerdas mais estremadas more-a com a.s Reformas de Base. boa impre~ão ao povo de Go:ânia. não indicando o posto que exet·ce. 
perturbam e confundem, pela infiltra- Não é de espertn que• lhe falte a ajud'' O SR. ARüEMillO DE FIGUEI- A transcrição dês.se artigo vi.'W, S!'. 
ç:ão 'ática e solérte, atê os setores mats do Congressu. Nin~uém deseja p~s<>R>;I REDO- Agradeço a cooperação hon- Pl'esidente, a deixarmos nos An:.1!~ ri:.t 
conservadores da opinião nacional. à Histórla su~tentando dogmas reu- 1 rosa e valiosa de V. Exa. Continuan- Casa elementos que podem ser. ama­
Um líder nacional que nã<J pôde dís- cionãrios ou tentando Jmpedir a eclo- :' do, Sr. Prcs:dente, _dizia eu: Estreit~~ nhã, relevantes para o entendí:n1 2ntu. 
<:riminar os seus adeptos, elevado à são dru; inevitáceis t.rantrormações .so- 1 mo::: os laços de amizade e~tre o? do;s a discussão e a 1•otacão da e:-nrnda 
<:hei: a do Estado, onde a discrimina- ciais. I t:'·''.'OS, com u m·:~.1s fecundo mtcrcambw coru;titucional que se ánuncia duW.11 
çã•J ,mesmo dificil, precisa ser feita, Prossiga o Pre"idf'nteo nos lances v!-· materüll e cultural. . . _ elegibilidade ao~ .sargentos. · 
em nome do regime, da liberdade, da I gorosos de sua politica de produção.~ A d em ° C r n c 1 a hberul nao O Sr. Jejfeíson de Agwal' v. 
democracia e da própria dignidade do A fomfl não é ~ó problema brasileiro. I po~e temer contacto ~em 0 c.."n- 'Exa. me pe1m1te um aparte? 
~~.er J::umano. Discriminação nece.ssá-1 E' a preocl_!pação Lmdarnental de to- tagio ~os gove~nos,_de _forçJ.l. -- .. -f- Y:r-
na nao, pai·a privaT quem quer que das a<: naçoe.s do mundo. 0 custo de. dade ~.que, na p.ópna htsto ,a d~ O SR. ALOYSIO DE CARV.\LH-0 
seja do exercício do'3 seus direitos, P'l>f vida c sobretudo, um reflexo da pro-: I~lgo>ilav;a, reg:stram~. oportuna.5 11- - Pois nao. 

·motivo de convicção filosófica ou poli- dução. I çoe~. de m.ar~~mte ut.I!tdade PE3 a O Sr. Jefferson de Aguiar - D('Yo 
tica; mas, para preservar as institui- Não .se temam os gastos nem as t~açao bra.<;lleira. ca:tlgacla p~J'1t; ter~ a..'>Sinalar um ca.so que ocorreu r que 

- t 
1 

- - . · 1 d d . . 1emotos e pela gue1ra, com l.<; suas -ç9es e o P_O~o ~on ra os ?o.l;W.s de trar- e~nsso~.<, .nesse angu o v a m;mstra- cidades rectuzlda.s a m:n mont.ão de teve repercusmo no Senado Fede;·al 
çao dos m mlg.-_•s da ctvlhz~ção oci- 1 çno pubb;a. . • :ruínas fumeo-antes a noJJre e pPque- - a eleição do ex-Ministro da S-wctr. 
den:t~l. Conheço_, ~r, Presrdente. 0 Estamos às y_es.pe1~af d_o novo Orc.a-; na não se ecngolfo'u no de.<>ale:nto e Sr. Márío Pinottl, para supien'c do 
e.<;pUtto. do met: n~s1gne C~efe. E' um, ment? da_ Um ao. se na o lhe ~hpga-. na miséria. He.:;surgiu dv.s cinzas, nosso colega Senador Lobão jd Sil­
tnlbalhlsta at~lentlco, semtvel aos so-, rem as maos nm. trabalho llerolco, ~ mais bela mais forte, mai~ 1Jude:ro- veira, repre.5entante do Est.l.:-.{ díl 
:f!'tmf'ntos e ns reivindicações justas f ·.ti~tv:a_ das necP;~S"tdt;dt>.c da . ?rdem fl-1 sa, mais desenvolv:da. Pará. Regi.strado, eleito e dipicu.a.­
das classes trabalhadoras. Fiel ao: n.ance1za do J?2W: .n~o tranSIJa o Pre-. E no.s'i E nús, Sr. Presidentr que do, a.q'Jêle ex:-~'Hímstro pretenctt•J, a.::·~ 
pel~~;arnento de Getúlio Vargas. oj :·L~n~t.e ll~ dl;..po.stçao de negar cum-1 náo tivemos guetTas, nem ter remo- sumir o mandato de l::·enaJor n:>.Sk 

·o f d · 1 d P'"l .nt Ir q v h Casa, não ob..:..tante ter o egr'ég~J Tri-
IDD·-. 1 rf' orma or s~:m êste pai~. _ me. o ao;; :5 ~1e cn nm agravar i to.s, nem vulcões destrumdo as nos- bunal Supenor E!eitoraJ consi.-!e··ado 

Nmgu&m admite jamai.s que 0 atual•íl n~s.so deseQUJHbna. . _ rsas CJdades e ar:-uin.:nwo os nossos ,,<:,~ . , .. . 
Presidente se oafaste do cntecismol N.J'> conhecemos. Sr. Presidente. a. centros de ntividade constntttva? .nu:a a conce~dlO do_ dm.o~a, ._. .m.­
J.de_ológico de Getúlio Vargas. ~.,.inguém ; ~onfl!<>ãr. a d_esorclp;m, a int.ranqu~lida-: POY9lle de:xamw& ê.sse pai:; a." sim? I tOl ga, por con <>!dera-lo me.e9.Ivcl. 
o .JUJglle capaz de co. mpactuar com.' de_ dt'~;ta naçrtO, 9ua_ndo ela passou às\ As.<;:m. em desordem, exaurido e ex- l1~tencteu _o rribunal EleltOra ... que 
p~·nce.sso_" comuniz.ll:•nte.~ do nosso povo I nt:IO!:' do. atw:'~l c.o}e~·no. plorado? A.s.<;un coJlSlllllJnclo-~e na não podena o ex-MinL<;t.ro MáJ··(. Fi­
Mas, nao lhe extJam transigência na, ~ _efet~o psico!o::;hco de. uma re-,vo:ur-em da inflação! AbSim depau- notti ser diplomado. -Então ('_e !e­
defesa do trabalhador bras:J.eiro. o• nuncra mesperarla, decf"pcwnante C' 1 peradn e empobrec1do. pelo 1L",<:.ajus- correu ao senado e a comi.::Mu dé 
trabalhador legitimo, que reivindica 1

1

.até inesplicável transmitiu !'.'() a1~ua1 1) tamento. de ~na e::onomia e a;; suas constl.tl.üção e JustiÇa desta Casa.. 
inte[!.rar-se nos padrões da dignidnde Chefe da Naçao algo das desconlum- fmanças! Pe~os de5acerto.s dos :;eus I sendo eu relator, aprovou :J'1~ e~l'r 
humana, dentro de uma: filosofia so- ç~s que quase complE'xaram o e~pí~! ;overr.o~! Pela incapatidacte dos seu." impedindo a PO".Se do ex-Mif'i."tro, 
cial brasileira liberal delnocrát. ca e: nto do povo. E' um tenét11eno natu-. homens! Pela;; greves mce.:~r:;antcs que tivera o seu diploma ~a.ssadJ pe­
C"i.<:.l.ã. Nunca' ês.:~f' fJJ,L3-n trab~Jb::;mc, 1/ ral, SP.m dúv,cla mas, incapa? de amor-: nem torl.as le~it~mas e justas, e peia lo Tribunal Superior Eleito:·al sob IJ 
que ~grava os nossos problemas para, tf'cer o <wimo do homem <.!ue pL·e.sl-( demagopa c!·.~:nmo.sa dos_ agente;:; c~ a !11e..smo tundame!lto de. inelegibPidade 
:~rrumar ?S qlicerces de uma pútria de os no~sos de:t nos. ~_ele há dc!Sl~b~~rEao! Na'?, Sr:. Pre~tde~ltr;. nos Isto é, porque nao .se ~Ioenciara den~ 
lnTe e cnstã. Falso traballn."mo QllP·I·rc.<:taura_r . a c.•nfu' m;n puhhca no seu i ple~~s.~mos dmxar esse. u::.mnHl.o te- tro d.o pl·azo; c;an.stit.:tclonal, pai' a .<.:~te 
insensou 0 o·ovênlO dt> Getúl'o V'l""fl" m.andalarto suprer 10. sem ordrm, sem 1 m~Iallo que nos vat eonouzL'1.Jo ao se llle perm~tls:.'3e diSPUtar a f"~r·(~~o 
para apunl~a!á-lo pelas costa~ 'Tra- :,-anqu!Iídnde e s:; m confiança estia-i' ~bLSm_o. ~a mc-rt~ .. ~· mu .s dtf1cil re ... no F...stado do Parã.. f; nm p:'O.:'rd•­
L.lhi::;m0 que prc"rt a espolia ';;

0 
·aliam-se a~ energJ ls -fecundas da na- ._.onstnut uma pat~w an Qm!tda pelas menta da ,Justf.ça Eleitoral que, pos­

p:·cnr trlr:de urivacÍ~· QUi' conÍ~;:b·~ 0
, ção. Se nüo há. u;arantia no que se' ~uerw::; e ~elo.s .llagelo.-, da .t~ture- tet:wrm-ente ac.o!hido . pelo . ~-c·:·g.o 

ordem ; 11 rírl;Ca. f' a· trnnqumd de' dw· ~ül':~.t! de bf'n~ mora:o::: .. e materiai~ :~a ~o que rm.pedn que_ um pal:> se- Tnbunal Supf'rJOr E:le1toral, ll1f'J''!ll~ 
pt·rnrrnÍJttca;lO's. invadi~do tet:as e~: pe·.;ce;n todcs o~ fatô~e<: cons~ruti~/IJ:l aestl.'m~o .P~Ia.-s lilâ03 crue~,:, do.s certa exploraçâo pol.itica que.~<'- faz 

])111"
1
ncto '-f'nllo "S 1 1 

' vo:. do proore"M dr um povo Niw.., 1ém sens; Piópuos fl!hos! uUutlo oem! entendendo que a ,/u5tJça so a;1 ~ 1 <:a 
· · 1 , ( e f'll!!.!l1 10s. n;a-~ " 1 ·- mwlo bem' Palmas o preceito e0I1t" ar o.s IJ tando ptopl'tPtáno: e .<:.emr,mdn 

0 
P~\- se ~n!mu _a VlVPr. a con<> tulr, a 1U;:es- · ·1 

:: ,. , ~a o.c- s gen·. . . q~,e 
mco e 

0 
terror t1r, em chma ::le H1srg:urança. l o SR PRF.SllJENTI-'· ,nao_ é v~.d,\de. As..~irn, tenhJ a n·mt<.~. 

•cl " • • _ • • I · ·· •de m~enr no d1.:;cur~o de V. E;x.•. t.>s-
Ttao.J\h -.me que IJusca ~ ellmmn(',Hl\ No ângulo da poht ca exteina, con- Tem a paLavra 0 nob!C .::v·ua,tor lt:e fato para que t,.n.~tant.e real.::e .~f' 

da ~l.Vl'~1 .mle atn·? r enxotn .:1 COOU!'- tmurmos dt>fendel1clo o princípio da, Em1co RC'zendc. 1 clê a 0 a.rgumento dP que 11 in.-lc~ibo.-
raça? u.Jl do capital eslt'rtUl.{N:·o. Tra- não intcn.·enção na vida interna dosl l,lidade t-e op{~:·a e.t-·J·unc, e a:-o ;.,,,, 
b li O SR. F,'URTCO l'F.'"..-r''lll' a_ 1:smo Q!le fomPnt.:1 a. ltltD de cla.,;:>e."o. outro& p.o\'o.~. Não quebremos os VÍll- ~ .,.r .. ~ ·.: I e que :>e errad!c::~ com a .5Ua decb-
e bn~ca, por to~o.s .o!) 1~1\.'lo;;, qnrhrnr Clllos tradicionnis quP no.s prendem Declino da palavra, sr __ •ro·.;101m- ração. No .:a.so do Sru·gento "1:1cr~a. 
a umdade dss tn.<illtuccors l'('public:t~ à5 nacões democráiicas, ma:s arloie- te. é realmente um pouco d:ferf'Pt·' !\ 
na~. Trabalhio:mo dn~ Q:rcveo.; ilerra1'l mo~ s·rmpre a politica de coexistên-~ sua posição, n meu ver, porque S. 
e criminosas que fech.mi o-; lw,<:njJ~liS. c':i- pacifica com todos os povos do O SR. l)Rl?SIHE:\'"'I'E: 1 EXa. conseguiu assumir o ma!1dMo. 
e negam as~i..'itôncir~ no~ lllOl'ibm~dol': ~·mundo. Ainda hú poucos dia,s vi.~fton Tem a palavra. 0 nobre tleuaoor /f~.sl"á ~nve.::5tido d.o ~a. ndato. A'!''et.!ito 
trabnlh smo sr•_n p:ítrin: sem f<': sf'm o Oongrcs~o Narlonal o eminente Ma-. Aloy::;.o de cc.n·alho. l que so a Ca.':a Leglslativa a q'le per-

íàó>a·l nobre: sem l<'ald::<de. f;·~" 11\.:o " !'Pchal Tit.o, chefe !onpremo da nobre' ~ 
1
tence poderá ca,sar-lhe o man,J~to e 

o. traballli .. ~-;no do tnf'11 CJ1f'fe. Sr. Pre- n::-cfio da. Iu~o.<:.l~ívin: :G:Ie & . ...-em dúvida i O ~R. ALOY:;ro IJE .f'i\RVAI.HO: J;on~ide-r~r nu.o o .diploma _ex;>~dit1V 
Sidrnte. E o trab2ihiml0 que a2:r~n·a I ·.ma da~ q_rande~ flgttra<: da hutnan1- (Sem revtslio do ora(ton _ Sr. )pelo Trlbtmal Reg:wnal EleitOr{;~. do 
os .~=:robl,.mas nuclouai~: anment,'l. alôad~. Não lhe analizm~1os o mérito, presidente von encammnar a Mesa, :Estado ~R Gtw.~abara. Agra;de<;o _a 
afllC'ao do prwo. pnrn sf nutrir (' pros~ da 1ornada revolnc'onána e sangren- J na forma regl.menta1, um H.1.rt'len~ , V· Exa. •1 atençao que me d . ."õ:n.,r.~ot<. 
pet·tu nn conius5u, na dr-.<:ordem, na t~. Os !idel'f'S, na.<; h, .. ra~ de connt1-~mento de inserção, no Düirio do Con- \ O SR. AI.OYSIO DE CARVALHO 
f<n~f' n? ter1:or e na. mi.sf-ria d,e:tnl sao naciOnal, nf'IO ;~:>qUf't. SCI gov~r- gresso_, d.a ínte:gra do art~go 1)'11·ict-~- O p1·ecedent.e que o nobre Sena .. 
n<>ea0 E~"f' i! 0 fa!o::o t··abn.lh ~•"'" nam. Agem ~ob o Ilnpf>l'IO das c1r- do l]a dias, no "0 Globo', sob o t1· dor Jeffer.son de Aguiar acaba r!t le­
Qllt" o•·N';"a !"t>I' di::cr'min;1do. f::Pntldo. cun~tãneia.<:., \verdade, porém. é queJtulo '·os Sargento.s e a Jmtiça Elei· lcorctar à atenção de Senado..._ 1·eat~ 
vi!riada. na<:. rua,. na." fâbrica<:, nr.<:: I a fugostávia. ond~ e<:tivemos h:l pau-: tor.al", de autoria do _Sr. Mm:istrc ! mente intere!'Bante, embora ó!Om, .::.. 
oficina.<:. nas escol:u,, n. R Rdmlnl.~h·A. _ co.:: d:~1~, é u ha nação em pleno de- L'.uz GaHottl, do Supremo Tri!Junal 'EXa. mesmo ll.s.<>ína.lml, nao naja uma 
ç~o. 1 ,; cam00.., f' nas cldnde<s. y-. ~:nvLlvimr~t(. Pouco importa que <.to! Ft:cteral. \perfeita. }aet~t.lda.d~ entre o .~Ctt-5' no 
gumdn e combatido com tenpcciJ.dt> .s:stem~ E?cml ado~~do por aquele po-~ Escrito com a lucidez e a se;enid!l• Dr. !Ma.Ito ImoLh e.? do ~~r~:en~o 
ps:.ra_ qnP po.sr-;am sobn'\'Í\'E'r a~ in«t:~ \O s•:_1a meompa+t!Pl .som.~ nossas de proverbiais dêsse gl'a..'1de Jtli7. es .. Garcm, uma ve~ que este ,:,e m,;:>;..tn.~. 
t ';IIC'oes drmotrútica1'! dê;.;te Pai;.; Vi· trnd~eoes e_ f< ~·ma~ao weolog1ca .. ~as. clarece 0 arttgo suficie-nten1f!IJt,, 0 [do mandato elet1vo. 
gwdn e C'Ol11batido para U'le o G~··êr~~ étun;o na\~0 nma Q~le t€'m O <!.lreit,'jproblema da elegibilidade do.s Sar- Dir-se-á. Sr. Presid(C'nte- e não 
no po:-:<:n c1:•.11m-ir a sua tarefa inr.:en~ litl se gr;vttm~l PJr SI e conduz1r por· gentus, em face das declliõe.s C13 Jus-~ há mal em que se diga, neste momE'n· 
te. _n~staurnnclo as energia.=; dE' un'.alta. Os lidere.:., nas hot~a;.; de convnl~~tiça Eleitora:, sohretudo J. decisâo! to- que o Tribunal Regional Elei~ 
naç.f'O combal!dr~ e. explorada. Nd~ f.J.o ~;'J-l !tO~·- P~tf''"clet• a !nao da fmter~1l- p:la qual toi inscrito para C\5 eiei-1

1 
toml do E~~ado da Guanabr~t·a talvez 

anu~os desta pátn::t e menos à o atu'11i d. d(- · Nno lhe an~lti':am?-S O mPnt') çoes do E.stado da Guanabara 0 Sar- tenha faet.lltad~ um lJOUC~ em não 
Presrdf'nte os qne ne~am ao povo e~- ~o.n\: ~ n?rar_o, .da_ s .• npatm e dl. hos-

1 
gent-o. hoJe Deput.a.do Fedflral Garcia j havet' ped1do .a.quele candidato, que 

sa.• verdades. Nflo me pa· ecem t:lm·i.J. -L-C uL lt.l ' ·r ·1 •1· Fllho. Traz amda e.<;.<;.e artigo, •!.5c.·ito, ,Ec. decla•. ava mtlltar, a indlcaçãr. pre­
bt"m_.dúmos da pátri11 c.s qne ne" . .1m u1 o .Sr. Pedro L.'L.dovico _ Pelmitefrep~~-o._ com lucidf::z_e sereníctacfe uma I c;sa d~ su~ patente uma vez que, pela_ 
Pre:-Idente o concurso da soHdat·lNi:\- v. Exa. um r~parte? lprecw::a _contnbmçao para o exame ~o?st~tuiç~o Fed~ra_l, nem todos os 
de e do trabalho n>~ tarefa da re- da que;:,Ui.O e, sobretudo, para o.s fa~ m1llta1es sao f'legiVets .. M~s se nl~u-
construcão nacional o aovétna nrs~ G SR. ARGEMIRO DE FIGUEI-

1
1 teres mor.a.lli e psicológicos da a"ita- ma r.:ensura couber à decisão jud:c;al 

te · ora·. não é R ·expressão d~ u'ma REOO - Com prazer. ção qu~; ~tê .hoje, se faz em t~àmo ; ne~~e passo, tam~é~ não devemos' 
t.n~:or;a que Pmergiu vltor:o.::a· de U!''· o Sr. Pedro Ludovico _ E~tou de da eleg101hdaa~ dos Sargenlo.o. diante o.m1~11· ~ma. aprec1açao, a rreu ví'r 
~c eleitcrais. É? ccy),rmdo ~era! dr> '1lero v..cõrdo com V. Exa. Estive em.'do texto constltUClonal. ~.~~~dJl~sta.: qu~ o ~omado .n:.sem-
u.m povo que prt>Cisa .".Dlvar-se. ...,.-.h,'1 c"m (I Harecha1 Ti ta em O Mmtstro Llllz Gallottl, a.l"'m d 5 ct" Tg"".~? 1 !J.~let.o p,nho_. PH:sldcnte 

Não pode R r u ~ 0 , . · - 1 "" t - o n .... unal nev1ono.l E:lettoral do Fs~ 
· ··~ . mo. nau .sêm ruu , GOiJ.I1!a por dLm& ou três vezes. S so, 1 eg1su:a um fato realmente .m- tado da Guanal'Jara na uela 6 .• · 

~m que os tnr.,1lant-f:'_~ e P!l~-~..l~eü·u~~ ~.· -> um ll.''llh'l\1 "imples educado p:·e.: .... ,;;:cnante· o de qu<> Clr"uiam no 'd d f' · · · q · POldl--r<'< o s t·' d ·d 1 . . ' · - '. - · ·' . ' : - ~ - m a e, ez a unprensa qual a df' n'P 
~- 1 •.11 en ,,,o a 1 l~H íH.~ e ,7 , t:H<"- ll'!Çao rr·na que ten1 o dt.reito•Pak, cxemp.ares da Con.>.ttt.lic:'io Fe- não e' po~1vel e·· 'ct M'. · f:•'." 
\Ue~!Eid am na J..'lra di! ton 1 q ,.., --. ·~ · · ·1 1 'ct· ' d · .,. . ., Y.!O'lT o r tnls,Pno e. · "' ~ . , n::n.J. ~.~ .~s~. __ -\~-~~a V!.•: a s.e pr~nre [I·) de', ç;a1 e 19!6 com um t~xt 1 pe!o 1 Público ~.do:' Ju"'·:Cs ue func; 0.., 
lltne&(.•a a sobn•""'.vem:td J.•.r t. .. lOi ] Sc';o t..l..• ,•qJ.b,·:~...:.'r relrt~Õe-s CV.atL'rci.aL qc .. :.: :.~:: .::~ht'n.:lerlu ele~[vcl o 'iill'o;;!'H- no.:; Tt·:·tJUIM.b elc.i"tora~ millit:~ ~·.-1t1~~ 
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' . . 
litica, para. que, à viSta d~ uma d.e·~Paulo Ap~!it.olo, de .Blurtien_a)-1, San~ instante de .di!ic1fldade~ em que tanto 
c1araç.1o segundo a. qual o cnndid:'l.to ta catarma .. ~·o segumte Oftcto: .::e. fa.l~a, aberta. ou ~.cultamente .. em re. 
e militar pensem presumam tenham · · _ 1 d voluçoes, em revoltas, em quar teJadas-, 
a rem~tà lt!-mbr;nça de qu~ aquêle ~ A. c;o~gregaSçãao dl3.·1 l!~aeytaJ a em golpes militare-.; ternas que deve-

d t t . !'" d d .. Canae;.caa e o Ps.U o pos 0 o, riatn. merecer muit-o maior ~tenção 
Can lda o poss_a es at .au an ° 0 de BIÚmenau ~S~), em colab.ora .. dos responsáveis pelos destinos dêste 
texto constitucwnal. ção com a Paroqma de Blu~cna.tl, I Pais: 0 -da reforma agrária e 0 da 

Enfim, sr. Pre5idenLe, as m:nhas ~éz ~a~~panh::t . de_, ~~clal"ecnnen!·0 elegibilidade do.s. sargentos, do,s sw;.pi~ 
palavras nã() l"{'presenta.m uma po~:;i- a opnuaq pública so/Jre .zamen~a.- \rantes a Oficial. dos suboficials, dos 
ção na questão; não .sou infenw à ele- vel, _infehz e pr?fan~,doi~ cha1ge Subtenentes e dos alunos das Escolas 
gibilithde dt~s Sargentos, em i;l1"inl:!t~ ·PU~hcad? no JOlllal h Ultima Ho- MHitar::s de ensino ~upel"ior. 
.pio mas não vejo conto se possa jus- ra , edrt.ado em Sa-o Paulo no . 
unbar a maheira v'olenta ne~~al _jllb~ dia 27 de agóSto de 1963. Se a sltuaçáo, fora do C~ngresso1 é 

. : · "' · .. · . preocupante, por ser explosiva, dentro v~r,c;.n·~. por. Q~le esta_o _ d~fen_dendo c;~e Solidarizamo-nos à louv_av_el ào congres.:o é preocupante, não sa.M 
Piete:r:,;:,o drre1to. Es!ao agindo. _nL~t~ campa.!lha encetada pela Ra·dlO bendo eu se explosiva.. Porque o.~ gruM 
tos . deles, ,d~ ~?! f e por,Q_ne, le1tote.s Apareclda. e ao l~do _ -d~ C..'lrt.as .e t.-'06. ciciam; no silêncio d.Js gabinetes 
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mesmo. ou pensam .q.ue o lBAO f 
mas não é, é o q\1.e lláo é. 

Que magnifilcol Ah! Que ma1·::n•l· 
1hosol 

Aonê1e5 religi ..... ~o..,_ que a.púi>~.u\ ' 
IBAD, pensando que o IDAD é contra . 
tudo isto que aqui está. ntto se1 com\! l 

j:tst.Victtrim a su9. .atitude, Aquele~ 
pollticos ,con.servadorts. as.sim deno: 
minados~ qt1e endeusavam e nã.o s~ 
se ainda endeusam o lBAD, como s1 
explica{fão? Aq~êJes que !ínancifi~u!t' 
esss. ol'gouüpçao Q\te se apresenta. 
como defensora do si.st.ema democnt­
tico de govêrno e dos mét-odos demo­
cráticos, para a consecução de cer-tos dess~ Con~ti.tm~ao qne c.tcul_n, corno telegnmt~.s d~ plot~to, e~~m1- trocam impre~sõ.es, ~s m!lis das vêzes 

ac~sa o M1mst1o f:ulz Gall~tb.. no se11 nhamos . aba1xo assmad()S a~ pes.simi.sta..s. na observaçao do quadro 
a:·tlgo, talve~ e.st!JD.m con'ien?Idos Ue sa.ntu~no de , Nos~m Senhora pol1tico, econômico, financeiro e social 
q:1e_ .a ConsbtUJçao lhes pen;llte a f'~~ . .Apa.tecJda, à Oamara. Fed.eral, e do nosw Paí.s. A favor da retorma 
g;bJh~ade e de que sol"l]os. nos -:- Tt~· atr~vés da. present~ .. J.untamoR os agrária. quase todos se pronunciam, 
buna<s. Congresso. enflm, a elzte d1~ aba:Jxo aEsmados dmgidOB no Se- mas na h-ora do voto qu:.ase todos se 
~igente --;- Que e~tamo.s impedindo 1)C- nad() F'ederal. au.c;entam. Há um at.:Ôrdo de votantes, 
Jam elegn·els. • R\Jgaríainos fôs._se v. EX(!. no5so a t"avor da refornl-'1 agrál"ia, e contra., 

O ar!Jgo, Sr. Presidente, é snfic\en~ intetmediáxio junto ao Pr~sid~nt~ na prática, à sua execuçã:>. 
temente cl<Jto e e~Sclarecedor e faz um do Senado FederaL ocasião em Eu li. ontem num livro que foi car-
J"etrospect0 perfeito da questão nté que sàblamente podm·á manifestar tilha _ e não sei se ainda 

0 
é de 

ê8te nwmento .. Conto que o Plen~1·io t:>entimento~ religio-.3os de seus co~ muitos politiéos dês te país. os seguin-
do Sen~do apomrá, por ~S."iBS razoes, estatiuf'<n-os. res pel·ioóo.~: 
a sua mserçao nos Anais d~ C:u;a. 
(Muito Vem.r Muito bem.) 

O SR. PRESIJ>E~TE: 

Aproveitamos o ensejo pa.!·a tes~ 
terntmtwr lWE"SO aptêço à ~onduta 
de V. l!:xl!- con1 autentico re?re:­
sentante detnoctãtico, e com con­
sideração,. firmamo-nos mui 
atenciosamente. 

"Há muit.a gi!nte que sustenta 
ser desn~cessáría qualquer re­
forma agrária em nos..<m terra. 
porque o In tifúndio está se frag~ 
mentandol 

e determln.ados objetlvos - os das re. 
formas fundamentais - perseguidos 
peJos genuino.s amantes da _paz, da 
ordel11 democrãtica, da legalidi\lde .de· 
nwcrát.:ca, o que d'J'ão? se tempo li· 
vesse - vou delxar para. .outn~. opcr• ---.-. 
t:unicbde - ·itin fazer uma rl.lss~.1Ciil. 
vertical e, segutido urn amigo, longi~ 
Ludínai - nã.o sei bem o que 1> -
usando M arma:; do.& lniri\\goa, Pan1. 
confundi-los perante a oPfniã-o púb-li-· 
ca. Perante a ollfnião pública n§.o to·. 
taimente, porque. tmroa. Mn!undJ-loi 
perante a opinião pública, preclsa •. 

riamos de ter órg§.os que propagJ.sl'li.-fr! 

O Sr_ 1° Secretário V:li ler o re­
que~·imen!o de autol"ia do llobre Se­
nadO!' Aloysio de: Carvalho. 

E. lido e apolado o seguinte 

Requerimento ng 683, de 196< 

Congregação da Imaculada 
Conceição e São Paulo .Apõstola. 
~ Frei Ejrém Mrosek - OFM -
Diretor. · 

Requeiro, n~. ~arma regiu1ental, a\ Sr.:. Presidente, o abalxo-assín;JdO 
inserção no IJ·tarto do Congresso \f?e. subscrito por 3. 738 católicos da cidade 
nado Federal) da íntegra do arti.~o d.e · Blutnenau, em Santa Cntarlna. 
QUe. !iob o titulo "Os SargentoG e a. veJo por meu intermédio e está a.ssim 
Justiça E:leítomi''. fo! pubiica.do no redigido: 
"O Globo", de 18 do mês cadente, e 
de autoria do Senhor Mü1ístro Luiz 
Ganow, do sunremo Tríbunal Fe­
deral, 

SRlrt das Ses&õo; cn't 24 de .-;etem­
bro de 1963. - senador Alousin de 
Carra.llta Ftllto. 

O Sn. PUESU>ENTf.: 

Selldo evidente que o O()CUillenlo 
cuja tr:l.nscrição foi solieituda pelo 
nobre Senador Aloysio de Carvalho 
não uJtrapn.<;sa o Iimae e6tabelccido 
de atôrdo com· o que di.'lpõe o art. 
252-B; Hem li, lctrr~. c, do Regimento 
"Interno se-rá tmblnelido à Õülibm·atão 
do Plenário na .:;e"ssfio seguinte. índe .. 
pemlent.emente de parecer ct11 Conüs-
6fio Dlretot·a. 

.?:'crn ~ p::davm o JiOlJre Senador AH-[ 
reuo V<.anrt, uos termos do ~ 29 do 
Art. 163 do Regimento Intel"llo. Í 

O S:lt. AüHtLIO VlAXA! 

. Exmo. Sr. Presldente do .SP.llfl­
do Federal 

senado Federal 

Brasilia - DF'. 

Os abaixo a~'>lnat1os, Clõ.ãdBo;o 
m:=~radore.s em Blumenau (SC) 
vêm protestar veementement{ 

contra, ~·acríleg-.a p'lblicação feita 
no jornal "Ultima Hora, edltado 
em São Panlo no dia 27 de agô!:i­
to de 1963. 

RespeHos.amente pedem a. Vo~sa 
Excelência enérgicas providências 
contra a din•ção do cüad0 jornal/ 
pela profanação feita àquela que 
Getülio Val'gas procJnmou em 
19:n: Ralnha " P~droeirn do Bra­
sil - N06síl Senhora Apm·eci: 

Sina também eJJ•Tl.o rep"t.~üio ao 
acontecimento qqe feriu profu~­
damente os sentim~ntos criStãos 
do povo brasilelro. \ Sr. Prc.sicientc. o nobre SenadOr 

P>Wio FonLunu acha qUe houve cqttí­
vo~o de V. Ex:.t a-o cm1ceder~me a -pa- Solldarizo·rtJ.e com 06 católicos da~ 
lavra uma vez que S, Exl:l se ín~cre~ quela Cidade e lamento que 0 jornal 
1et~ no:: tlTnos do ~ 2~ do Att. 16:~. - ·Ultima Hora tenha publicado uma 

Corno não QUCJ'o ferir dlrCito.s de charge ~ que só pod~ria provocar 
colega:o.. desejaria q\le V. EX'\ -verifi ... dos·-católicos bra.sileíros veemente pro­
cando as inscriÇões, desse a "palavra· te.'3to uma vez que Nossa senhora da 
lO SenaQor At.iHo Fontanr-·. -porqne Aparecida é a padroelra e a rajnha 
tcentw prfl2er em ouvit· S. E.'.'\" e não· do Bra;,il, como bem o disso o saud()-

(Seguem-se 3. 738 ·assinaturas). 

em me ou·t'lr u mim rnesmo. ~o Pr.esiàente Getúlio VHrgn.5. 
Assun, entendemos que houve, cete 

tamente, um d~scuido por :parte dos 
1:esponsávei~ por aquele ímportanle 
JOrnal paul!Stn. 

Agr.ndeço R gentileza do nobre ~e· 
nactor AUI·élio Viana. Verífico que, 
1·ealmente. há duas inscríções para es~ 
ta hora dl:l Expl':diente. A p1·ilnf'ü·a, 
no,<; tél"m0!3 do ~egimento Intel·no 
An. 163, -~ 2t?, C do Sl". Senador Atí~ 
lio F~ntanu, a quem dou a palavra, 
e, em segUidn, a co~JC~derej à v. E:r!). 

O SR ATILIQ .fO:.\'T.\~A: 

Sr. Pre!;idente. na oportunidade em 
QUe enviamOG- 8 V. Ex"" êste abaixo 
assinado, esperam:=~s que seja aco1lli. 
~o e Qur C'onste do.<> Anais do Senado 
e."Se protesto com o qun.l nos solida~ 
l'1Zim10S. 

Era o que Unha a dizer. (Muílo 
bem). . 

E aPontam, então. as esta.tísticas, 
qve em Cada censo a~sínaianl um aUw 
mehto no nút.1ero de propriedades-. 
Em pl'imeiro luga,r, essr, detnonstrrt~ 
ção simplista nada prova. 

Rr.tomut Agrária é uma medi .. 
ema e at.(! uma intt>rv~nção ci ... 
rúrgi<.:a qUE! ~e !lnpôe e que pede 
urgência nos paf.'5es em que s.e 
obsenram Qs sinais at,·ãs meneio .. 
nados. Num país como· o Ca41adâ, 
a Nova Zelândia, os Eüados Uni .. 
dos e outros seda. Tidicu1a falar 
t'le Reforma Agrária; num pais 
como a Ittdia, o Bra~;H e outros, 
rJàkulo sertt não fRlar, e não 
clllilllar pela int.ervenç!\o. 

atS noo,.<:;as idéias; porque os DIPS es­
tõ.o :Por ai. E já. se fala que hA l>IPS 
est.abe1ec1do.s a~ em cel'tat~ Wtittll­
ções democráticas legisla.trv~t~. lrA. 
preferênci-as pa1•a que discuri!!OS. in­
teirO& seJ!tm trawmnitldos a.o povo 
brasileiro e p!lra que dJscur.so.! dou~ 
tros legisladores :telam . llll"quivadOJ 
nos subterrâneos J&ses órQ"AOA legi~­
lativos. t: um assunto t,~ue abordarei· .... 
depols com provas . .l!:st~ não é .,. nJQ­
ment.o pí!.ra que Mja abordado. 

usamos o tG.tmo intervehcúo 
porque realmente, para pr<>bie ... 
mas. dêsse tipo, o r~médio terá 
de possuiT uma nota ele vioiéncla, 
de ruptura, que podemos comparar 
à medicina. do bi.stmi'', 

"A~s!m como a. tendência nutu ... 
· raJ da má estrutura agrária é se 

tornar pior, é preciso, na reforma 
agrál'ia. introd~'lir uma nota de 
violência e de heroismo, sem a 
qual ná<J se tXJmpet·ã o cfrculc 
mortal", · 

De Ollb"' lado. Sr. Pre.!ldente, tem• 
.a. questão da elegJbjJjd.ade daqt~JY 
militares, nos quais já me reffri. Não 
de-.'reulpo, nunca des-r.tt1p~i - Jamnis t 
faria - a Justiça Eleitoral pelo re­
gistro de sa.rgehtos. Ela é a maJor 
respon:;ável pelo que et.tá acontecen­
do hoje neste Paí.c;. 

Estou Com o Sr. M:Am.ga~lra. com 
o constitucionnl!sta. João Mangabeira 
quando diz. afirma e confirma que. 
depois de reglsttado e eleito, nliD est4 
mais em jõgo o direito dos sargentos 
Está l'ml jôgo o dlreHo do povo qm 
votou. a Soõeranfa. do eieitor que dew 
o seu vot(} pnra e:!cgê-lo.s. 

lrã quem diga que ~:~uando se Gpr~­
scnta uma emenda à Constituiçã.o. ai~ 
terando-a, é porque se reconhece QW! 

hr. necessidade de modificâ~la. Sou 
dos Qlle p~nsam ane n Art. 132. com· 
binado com aqueloutr-o d~1. inele.Q:ihn!­
dade, é de oJa-Teza meridiana e ,nãl; 
veda o direito à elegibilidade dos sar~ 
genio.o:;. Ma,c; ·o 'l'tlbunal lEleltDral .e t1 

Não ~i quantos dos Srs. Senado~ sunremo decidiram noutro sentido -­
res apoia-riam estr .. t.ese, wreentada. a11âs o Sup1·emo não tomou conheci~ 
com clareza - uma tese revoluci·onã .. ment.o da (tuestão. Então, rl!speit~mo! 
.J".la, racl5cnJ, expressJva, uma te~e que a decíSáo da etípu1a da nossa Justiça._ 
se atribui aos comunistas. Será dê~ sem que cheguemo.c; àquele -pcnt() dt. 
les? Aos nacionalistRs <: . ...-:alt~dos. Sel'á torná~Ja. fnvuineráveJ à crit1ca Lcm· 
dêle~? Ah •ju~eus. Será dêles? Ao br<Hne, a propó.sito, de Que. nâ que.<;• 
PYesrderiCe Jo~o Gout.a::·r;. Será d~le? tã.a do habeas corvus que Ruy tru.oe· 
Aos seu..<:; am1~os mats diletos. Será trou a favor de mliital·es que se rebe· 
ciêks? Bl"izoia, ao Deputado Leouel !aram e que foram desterrados, apena.s: 
Brizola. Seré. dêlt? Quantos. nesta um Juiz do supremo vetou pela me· 
Casa, lldotam ou at~crtar'Jtm esta. didc., F'oi assim que Ruy beijou ar 
tese? QUantos? mãos. creio que as do Ministrú Penna 

• d.e Almeida.. por ter Salvo com .seu 
De .q,~em, esta tese que adv~a taiS voto a. Ju~;hlça brasileira ' 

prlnClPI·Oa para que se et'etive , o ' · 
Brasil . a reforma ~ráTia.? De quem, Em todc-g o.s países civilízados e dc-
senhort!S7 De que instituições, tte que mocratas do mundo .. a Justiça e.~t:J 
o<:g&nlsmos de que ()rganizaç5e6? sentpre a.o lado do Direito. Dai para 

. 

' 

Uffi4 relN!Hão armada. a distAncia ~ 
Srs. Senadores. esta ·tese é do I:ns- muno gr!l.l\de - confe~fio. Mesmo por­

t;ituto B1·asileiro de Ação Denwcl'A~ que Q 1't'6f)r1o Supremo, .muims ~z:es. 
(N.'Jo foi revisto pelo orador) -Sr. O SR. PRESlDE~TE: ti~a.. do lBAD, (Siso). re.fot'tne. aQW; acórdAoo. seu...o: aresto~~ Presidente e Sr!l. scnadore,.,-, Jnicl.::l~ 0 

mente que1·o a&rodecer a gentileza do _'rem a palavra 0 nobre Sen•tt~•· ~1t- F..iitá aqui. à pág1na no Bl d() livro suap 46alsôe.s. u eeM. errado qullmJq 
nob1·e Senn.dor Aurêlto Viana. tendo- reH0 Viana. Recomendac6es sôbr,. J?,e]orma .Agrá~ decide koj~ ou P.Stá e~~t'i-o au~n.~o de-

e n ct·d t t ·ct d ria, do lBAD. Os que ii lol'&Kl. alà~ i!de -Uib~ oo-ntr.a o que decidw bo-
m co_ ce l o es a. OPor U~l a e, es- O SR. AlJht.;l.lO VI\X\· venc,·on"do" pe!Q !hA·D i!" ~· 1~. ~ MÜ ~.et'to l\01-}t ~ et'.t-nt!o a:rtl.O· Glfu·ecetdo um po.s.s;vel equrvoco. sou! ·. ~ · · • " "' .o • .«J"'"· .-~L. 
muito gnlto, por~u.nto. a S. Ex'l'. (Sem revisão do orodor) _ MnnO'r' Jaout.ro!:> ~l'ttl05 ou lera.m 00 · i- .. :~· ~ .dec::{~es, lltlttfsqtlel' 4W'! s_e-

Sc. Presidente. r-ec.::gi, d-tt Cong-:·e-· Preside-nt-e. ~ã dois temos Ql.ie e.'itllo ~·1;un o que aqui se encon~-a.. ~ • ~l~~utl.1 entf'n.:fq -\ t?9n"'t
1
_ · 

f.•C.~c .. r~.., Inw~:.(.e,;h Oom:eiç5.4 e S!~•~n1pS;;!m~:, a Nit,ção b:!~-sitet:ra Ret~te\IMdiai\06 de· frull'.(:!f~l1l.. GY. 0 ·~ ~ ~ JidJ~· 0 
ríW!Hto . ..r..s, hn-· 

\ 
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je chefes militG..res da mais alta rea ... loc7'p:.etar e t~zn~>O lit"ce.:wârio a.o r&- lalt".:; no P'l'B, Velo o Sr. Jànio Quo.~ temo, que, de.sf.gnado p:!.::-a ps.r!ic!par 
ponsabilldade se mar< .. Hestam pela ele... ceblmen~ "-e& p1 D>/t-~to.s 'da rcr.etva.. dros, apoiado pe101o acu~adores.. E, da Yisita. qus Co:::tgre.s.&Js:.SS bras.Le! .. 
Sibilidade dos s{)ldados. Um udenlsta., H& muitoa q;.~.v nao acreditam na agora, o CU!. pacto é 0t Sr. Jànio Qua~ ros vão fazer à União soviética, a. 
Deputado Magalhães Mt>JO, {lpresentou BJ"\VIdade da llora que ViVtr~lo~. . dros porque, não resolvendo os pro. convite do respectivo Soviet Supremo, 
emenda. à constituição, defenacndo o l Sou dos que vitrem na tmpcctC.tivn.. blemas mte1<l'nals, renuncia. me ausentarei do Território Nacional 
principio em têrmos da elcgiblJida.cla 'V que ~el, pclQ que, teuhc obs~rvn~o, lí:: culpado o- re~Pm-e Pre..~idenci:-1 que a partir do dia 
dos sargentos dos soldados qualqn2r (pelo que kHho o·wlc.o, é que nm~uem esta~n0u o Pais. Propõ~sê a altera~ . _ _ 
Q~-J fô.s-oe a sUa gr2_ctu: '?.lo: ' , í:"H:. .:.~_~um: nLo ~c sente .ceguro o in .. 1 ç~o. Vetn o .Parlamentar. Tamoem Atf>nc.1n:.a3 aaud.J.ço<::S - s:yejredo 

_ •• 
1 

_ cm~ .• ~ .. t: nt.o c~ta L.e,suro o p~c..vm~ .. ~nao rt ... c.ve. Não re:;olveu porque nàa Pachrco. 
' (LéJ "~ 4.9 O mllJ.ar d<! atlv.~.~tário rural; nt.c ;.:::t.J, ~eguro o op:.:rn .. era F... rl..!mcr.wr. Os partidário;:; ào 0 Sit. Pi..!LSIDE!~T~:. 

de qualquer pô:>ti_> ou grn~hl(;'~"\. r.io; S'~11ro ni!'J ~e c~nte o mHikr - outro re.:;Jnw não rê.Solvcm porque o 
1nclw:.lve das pollci~ mlhtar·:.·· l,•im, por(!,tc u;na revolaç:.o popular regime nJ.o ,: P~~e.,lctc,lcia1. 'I'anto q11e t Sbbre a mt::;J requ~rtmr·nlo de in­
que \Cettar corg·o eletlV~, será Cl• ·1 ·vitodr-.ott pMcru, mclu:;l·;c, ace>l~_,l' c:;: o hoje ;;P. diz e 1:>t.: e.u~lha qJe agora é 1 forrntçõe::; que se1á. l1do pe:o 31', 19 
o ato de RUa_ diplomnç~o tran.--.,ff~:. lo a!ur..-1 çmp. c, .subst:tub'io-o por o•t- qu-e C.jtf'a1C.J no rCglme P:u·lamema-~· SeJr~tário. 
rldo aut~rnàt1cament" "'a_r_?-. a, ~c~ 1 ~10, cJmo. vcon~_f:!C'l ~m Cuba e e:n rista, por L.) é que os prol.Jlfma~ não ~ . • 
.t.prva, sa~vo os atualS P .t<~d.l.C' 1outros p:-ISc.;.; naJ e;tao .3C2lWl~. po:-... &â\J .re--c..vitlc~; e q_uando no pertcx:to 1 E )Ido 0 se .. umte. 
etc.u. que O..>.:.im, llÚO St .r/~ntem, (.)~ Í·:ffiC•? ... Parlamt:nta.li_ta. U:.o E!ram resolVidOS I RequerirnPnto n9 635 de 1963 

corn 11 reserva remunerada criaMl'... n.lri~.; p,•cJ:cr:~ .• ClVI.S ou '1ULt~·q• .. .n~ os probbme.:; n~cionJ1s porque o Par- "' ' 
mru um privile~to: todo mlllt.a.r qn · lcos,. 1: a l'i~c;ro di'. ir.~"'-c-;ur;~m·a. e IamtnL_;.Ji.mlO .cu Pre .. idertcinllsrno. ! Senhor Presidente. 
q I o~·ê pa~sar para a reserva. rem\.t· ereto q'le a m egnra.nç:a e a ma.c, é a O S "' or••:.nE~'TE I . . .. u 5"ct"' "--~ld ,_ ,. 

0 1 m 1J genJto:a ctu lD1U-'- -:ç~o. ll.'l. pu;: l'a - R. c.3.u;:) ~"' : Requeuo a V. Exa. sepm reqll!."H-
nera a se C01c1.tU av.:Llla. rn, c o.:. 1 - tll" d ' · tatia · as egu1ntes ·ruonnaçôe d s Pattid'O& re~Wtrados. Nãa faltarta!n ore :·m, ha cst!l J.Ca r, mas n•l}.SUelll CF!lzcndo tear as campaz,tlLas) _ 1 

- ;:>_ b • ~ . s o J.'. 
mais Crtndidatos pare. as Câmaug üc. e-. ~a"~"-' &entlnr.o seJuro. O.; ~pwpr.:~s I Comunico a.t) nobte orador ({lle e::.tt\ Mm ... ::.tro da Fazenaa. 
vereadot'cs, A<;.sembléias Lt:gislativ ... <; t•ab~.lhadon:; flUI', em rel~~ao à ~~ .. 1 e.:;_ºotaca a ho:·-:a do Expediente. a) pronunciamento óo Minis.té-rio da. 
)!stOd\1al& e _para 0 ccngr~s;:,o Nac:o- tudça_o dos set..s compa~heuc:s. ten11 v .. F..x.t .. tF.:.ra. a palavra ti.:i:'egurada, Fazenda SUMOC e FlBAN &ubl'e 0 
na.I. J'03ir;ao melholu~a- ~. nao quero u.s--~.r ao f1m da O!·d~::m do Dia. para que projeto de lei da cúmara n9 5-7-(12 o t.êrmo "pnv1J::gudD - como os ma- conc.ua. suas considerações. . di. - ~br 00 · r .• 

Há (Hltra. Emenda. do ex-Deputatlo .ttimt.:;, os fenov.átio.s, o.s pmtu<irios, 

1 

que spoe. $;.0 _e xas, JU os e da 
Ferna.ndü Ferrari, revogando o J•e-,n, os e.:;t>vc1dores, os ae:oviâflo.'>, os ua11 _ . O SR. AUR,ELIO VIANA - Obrl- outras proV1denc1as (avulsos inclusos); 
I do Parágrafo- único e o- item !Il ~u cátios, tl?mbém ~ã:J es~ão :rg-1ro.:;;! ~:~.do, Sr. Pre ldente. b) qua~s as deliberações, decisões e 
Art•~o 132 d_a.. CcnstitU1Gão. OS anli.- 1tamb>.!m e.::otão l.'lq,ll·DS, tanto q,ue &ãa 3 SR. PRESIDESTE: ,pronunciamentos com as razões que os 
f abetos, cntat'>, p.:u;ial"Hnn a votar e 1

1 cle.s c, que torrn_m, n·almeme, a ju.stLficaram, da. SUMOC, FIBAN e 
tambl"m fJS qne este:«m priva-do~ ~e_:·u- grande e .~oderc..ro. ConfecJ~rac;ão Gc~ O Sr. 1

·1) secretário vai proceder à Qt1aisque1· o>ttros órgãos do Govê.~no, 
porá~la tJU definitivamente. dos 1uet- lral rio., '1\aoalh.J.dorf;-'>. E. na quem ad.- leitura de R-equerimento. que vém ttutotizando o~ Bancos a C<J-
to'i pv.t-líc-o.;, vo:;u:e .a t_ese de que :~ sua ~nqulftação É lido e apotaào 0 seguznte brarem taxas, comt~ões, juros etc ... , 

Em 1956 o Deplltado Benjamim F-t- de ho_Je e fruto da ln.~eguronça em que tutrapassa·~ll o.s Jim;te.s máximos 
h d. lffil' o ParB~nfo 'VH~IIdc d.J que poderá ~contrcer a~m~ I Req~&erimento n9 684, de l963' da le> de usura. 

~n. man ou supr 1 • , - nha. LE" Cfl'tn:; e determm.adas me-d1d~ts 
umco do !te.m 111 do Art. 132 da n5.D fl rem tmnsdas 1-Joje, e que, acon~ Ex.no. Sr. Pre..,.idtnte do Senado c) sugestõe..; que refn·ido.:; órgãos 
coru.Utuiçu.o. tecendo, puderia t:rar déte" a f:it'J.a.çã:> Fecte:al: tenham a re&pcito do pr0jeto, com a 

.. Também não podvrn ali;Lr-.-c) em. que .se ~ncon,ram, nlvelando-us O benadot ,slgnat.l.rio requer, ouvi ... 
1
remea.:.a dOd balanços CoL infa~mações 

ftleitores llJ praças de pré salve o,; :PJr baixo. do o plenário, :;E:ja dt~atqu~v ... elo o pro-- a .t·e.<>pcito dos lucros. re:..et·vas, patri .. 
1\spi~antes a oíi~ia1. oi:) subcfichtll, I Eu 11. não selem q.Je livro- n m\!~ jeto de reeol"lr.;ão n? 21J. de 1~61, que lmórtlo, mvestJ.mento.i, devô::ittos~ etc .• 
05 subtenentes. os ~::r,..f'nto-; e Cti mór.'.a não es.tft nLe o~Jud.mdo, mas li crm a D;relmla da. R<.<dlotli!usã.o do dos maiores Bancos da p;.üs; 
alunos. dai e_,colss m!litares .Je ,- Q'lC qu:tncW v1 o.'10sa _a· revoluçáo Scnn.do Yede:.-al. I d .. ~ r. .~, b 
cn1ino ~"UPJ:'-rior". · n.w.-.a cnt lO~'l, u~t do..~ p: :tn:::lro~ atus Sa.la. uns St.!;;.~ôes, 24 de st't~mbro de > aprec~aç.~o _ann lUca _~e ;se<; a-

··- - - d~qw•lc gP~ual CC.1lrt-n ... iante re'i•clucio- 1963. - Senaàor Eur"co R:zende. j l.anço:s. e des~lls .m~ormaçoe.,, com o;:~ 
Em 1959, d: ex-Oeputndo Rul Rn nM1o _ nuo Y.JU pt.l't~dá:·to d.l., nuas 0 Requerimento será pub··cado e lelatoLQS que técmco~ ela. .FIBA..'l e 

mr~, desaparecldo n·.un ~~,~as.tre ~=; t~fo a :i- ....... L<J:nin'!, fo~ nlv(lur 0.,_ tala-~ incluido opor~.-~l.namente em O:ctem do 1 ~a SUJ\100 tenhum apresentado a 
aVl[t{) como seu cQJega Fernando !ir 'nos pq· ba1xo. Tvjos onnhJnflm 0 Dia , te.speit-o. 
r~rietülnbémdoRioGrandedof..IJ\' n ·t'·1 r ·"'•, t . I ... ' .... . d 0 . me l-o ~oJ ar.o, m .. ..s 0 mve-1'·men o .se- O Sr 19 cecretário yai proceder à sa·a. da" Se.ssõe• 24 de ~etrmbro apresentou Emenda. suu~utu_u: o ~,ria por baixo. 1 • .... • ~ • • ~ "'•. .' 

Artigo..s 132 e 133 diJ Cortst!tuwno F(~~ I ~ . . . I lc.'tur~ de Comun.caça_o ao noure Se- :de 19·53. - Jefferson de Aguw.r. 
de:a.l._que pas.<:ari<.In a ter a se;{um~c ; Nar_. set ~I}~ Brr_,_J __ ~ual.l~o~,~acrHa-~ n .. a:11 D.x-liu.t R~u.ao. I 
reda1~ac~ lr.am, ~ern lutct- dO~· a..::.alarwac.,, o 111- f;, da r, ~_,. ·ntc· O SR. PRESIDE!'i'TE: 

· velt!:r,_,f'nto pt r ba :;r.. Acredito que ~ "" '>-::::oUl · _ , _ 
•·.Não pr,C:em a1!~;Ur<.e eleJtcrc., · jhoje ,·a és cs r.rin, 1p.v, mlo ,.-~J·.L~sem ('O \1U'ICc\r<AO . - &;te requer1n1ento ,n, <lO d, e~e-nde 

- . . 18 'f'l' po tn::; rem p .,~ica M l.'! de I · · 8

.., • " -ele apo.amento nem de d.ltberaçao do 
":t-Os ~?e na·o :.a_tbat;"'. exprl- 1qu;lqwr ~üneila h~;~l1S(:"'Ir~nç{ d't Sr. President-e, ~Pleuano. D~ acôrdo com o art. 213 

rtur-se na Ul';Ua. naclona, 'qual Cul;hlm hú]e' o Pre-~àf~·-€ d.l 'Re: I Tenho a honra de C'Jmunior a Vos· . do Reglnvcnto Interno; -sel'á publica-
n -.o;:; que ~stejnm pl'n,blaJ~ (r.::iblira: Sr. Ju~_o_ Uo~laJ·t; C'lH10 fl1- s.a ExC'-!li:~lCia 4UC, tendo dlib~•rrtdo de· I d~ e., em S(:gUlda. desp:~.cho.do pela 

tempora1l~tll~~te ott ~eí~n.!l>,;a 4 jLem_cu.pav.~.m,.~,.~r .. Ju.sc~l:nu 1:l~b1ts- si;;tir do resLnnte dtL JiCença em cujo lPle.Sld.ncJa. 
mente do., dttel~os pOl!tlco. ,~llek <:!-e_ o;:vdl.~, c~mo ,:-'nteo~~-m o/ gôzo nw acha:va, na.s,umo ho;e o 1 ORDL;\l DO Df,\ 

~ •,p - Fit-a tamb~m n.-~sc""ur.>..- .Sr Cafe I_ I~ho, cuJ.lo tl:l!ls:m. ntem exe~~icio do In'3U mandato. 
do o dlrcHo de voto à- pr:u:~.' d~ :0 . 8!'· Getulio v.atga . ..,~ CO'UO à., .pro- Cttla dll'> Sc'--O>Õe''• em ?4 de setembro' I "" · ~ , xtmHlad~ de nos, a r:sf;n<>e .Jan.!o c · ' ~ Comp,·u-ec(nt ma:s os Senadures; 
r.rr. I ou~ aros; como o J?re.;;1clC'Ute p!'<lVÍ 4 , de bAi3 • - DIX-liUlt Roc.ado. , Seo..:...,tl.io At·cher 

~fiil <;:tDemo5 ·e tremo~. enco~t;:--~.r "cris~lmo d!l Rl"Pl'Jil':e, s.- .. C::>.rl<).~! O SR. Pa:~SIDE~"Tl:: i' Dtx-Hult Rosado 
apmo pua a upl'c,emaçao ufJcul. 1 LUL.~ C:Jrfi'J, e te IU•':_mo n:tq:l~_fl. I'Poca 1 . . . ~ , ... ~ ~ . Dlllatle Manz 
rt;rtrr:rntal, c:;n;,·ituc:.Onal de s t..\ ·cono,tderacta das dPlJI.!;a.; democ1',,tlcas. ( , Soble a ~ne_"\, c~m~:nl~açao que ;:,Cttl 1 Joao &~r~.ptno 
Lil1'Cll1a: . também se LUllJOU o Gener<>.l D.H.r-L 'Ldu peJo !:)r. _,_. Seca·t~rlO I Jos.1pnat .1vlar.nho 

"0 m.Utnr dn. ettVa, inclu,Jv.:o lo processo é c me.<:mo. . E Hda a .... <';-uinte Raul Giubel.'tl 
d.:ls PúliCJa):! tnJlltârc.3, Ql.le ~.tnd: ~ No tempo do Sl , Get:.illn \'ar;::a:; CO.:VU.i:.iJC.lÇ ,\O Vasconcelos r~Ôl.'CS 
d.I'::tr~se a cargo eletivo, senl com hoU\'e UIDH al'ticu.r..\"uo ~eneral..,.adJ: I Adolíu Frz.nw 
(· n_to do seu re~Jc.otro tran•fcrid:>. upr%cntava-..,e u ~ação e ao r .. ltmdu, Em 2-:1: de .s~lembro de l!J63. 0 Bit. P!t!::.SllJENTE: 
auf1Jrn;lttrUmt>11 tt<. pll'a l reoe~·va., O F1·esJclente Vnrg<k conto fat.rr Oct:. ~ .. • or p·ro·-id nt l ~ 
rlPvendo vo1t·,1; i1 atividade- P·l, fi dméórd~P-•. inquiet· _çf.C'.3 r <La .n- e .--u- .::J .na ",__., 4 e~ c . l - Na o h:wt:ntio quorum para a. YO-
r1:n;Jl~:::t,ru 0 t ... mp:>- nrc ... ~.-...a-!'lo .1 j-.-..~.m;a. F..11t..a de_ ll1to:idaCe.!l ·:.e era i T~:r.ho. a hon:·--:t. de CtJ.nt:n.c.u· a VfJ:J.~, ~.lçJo _d..;. ~a~·::ll(l.. CJlh •• .m~"l da p.:IUta 
r.:-~erva rertntnerada o:t retorm_.1 1 atr1buh1l~; e qul.m o Jcu• •• nra de f.1:t..1 sa. .s.,ct•te.l..:la, _de .. cor do corn o dl5-~ 1 ~-- o-o;e, f.~ a a m:;,mr_ t:ans!er:.ü.~ 
c,15o não tenha sido elrito oll na~ •de autondaCie~ .. ~t. (JJem p~o;:zl,J1'~3 a I poooto no ~~rt. J8. a:J H~g.alen:.o IntE-r~ I.J.ti.:.t ..t .:.:;:.oor...o O. e a.rnanna. 
VE'nha ex"er('~r o tnand.lto ou e.'5~ )r.JltJ dr. fl'lt:-~r~d_Jd;! e do d;:-HE.:-P~1t·, no, ll'J'-', dc-s::;:udo para. pan.c,pal' dJ- conc1 :le a p.t.';;t.vta ao noj'"e sena-
t ttaj xpiraCio·• au PDd"r E.xfcU lvo inccrpo-udo nele 1 ·.,·t .. .-.o v. -- ·•-,- · -·1-.;- · "- • • e a e • j - _ . . V~._ a. q.,e vtoJ _n,.,t~~:d.:. .. ...._.., I:HB.:~l ..... ~ dO!' AUJ·Cl:O \l1dlla par..t ccJOLllUar O 

w-1.md't da npre~rntaçJo da cmrndl 1 .:3!' o Pre~ttiel"'t.e mcill;J:n a.s forç:v:t vao_f,1Zer a Cnw.o oov.:..~1ca a conn-l,jet· d...seurw. 
se h'JuYe1' nu {' O'.Jf' pnon C}" a ~ '~ d que di=>tToe p·:tr-:t cun.t''l" (t vto:~a- te c:> r>.JCCti"~>U ti-.v.~n, S:J.pre-:nu .. mt: 

1 

. . . , . 
ac tc. .. ·ll,- pela M~s:l-: nó:; D l::>l'f'T<1C'-... ~l leia é acusado; se não a.~ momllza e 1 o.u;;eu:atel do I:l.ntono N;.~ctonr:l a O SH. A.LR.f:L10 \L\X,'l: 
i'e'.l C'1nJ 1nto }/h,'{ a difere n ... 3 tund t- nctl"!,,do! Se ~e ~iL"1"'= :-n, -: ~ ""V ~· 1 I p:Htlr do d <.. I (,\'uo /OL rcv.sto pelo orador. ) _ 
m"ntu\ !'n',:e a fm"'nrl"l Q1Je dl:'-"'"''3.m:~ le .os acun-;('lha :l. TlC' ·p-•cm a. ~:{·;~~· Ate·1.co~:.~s ;,.tld·çM"' _ Herib:~lüo t:Jl' • .P.c.wetHe a"oLllUJ um parente-
aprc ent~t· ~ < ú'tima aprc~en~Hh nJ ?n, :l q·t~ :' :,rl:•c ,0d f1 '' '' ·~ c 1 v 1cda, · ._,_ "' :.c: cH..::.Cle ont-:rfl teruos mn Ulllco pro .. 
cr !!'jra -~o~ V~? t'!l(:!'J P qll" "-Õ'11~nrF> r ~"'1 .a o 1 ('ve c a, htd'l "1l ~ 1 8~" 1 ew na. OlUt-Ln do ct a acv1mado de 
'r ,<:J:á ryara a re--o;<-TV:1 o ffi\11'al' 1"' : Dl'OX:n'a cim:, t ·acalll.\rlflte~ s:,, nan () SR p;:a:SID;,~"!:E: I :n~on:o~~wcwnal. E :l4.~e1=:.· que crm. 
PC '"' ... ,.. · re l''ro cn"U"nto Q't" a. .~e aproxima aos t• abalhactor~- r 

. 
., •J_, ~f 1 • ~ ·l . · d , d Sob·e a me·::t 01n-a co ... ·u~·c~. o•na 1' l{e.:rlao do lt~.u.dho d.:o'z Jtmta.> 

E·r.rmJJ "\ .. 1 .. aJI-)3.""- s,·0 r t'·"'n e,~:-· nc~t.-u o pcrqJC uao e npro.,..ma '1.S. ., • •• • • , •. 1, " J ·, 
ne. J:~v .~',-n,~nt:~ ~;~-n la tP':.";'/'1 ê· vy-, trDb~1h lrlore~ .. ~ Se n~"._O~:.'l, e Mu,;·:çl.t., que será .dda puo Sr. lu Sec:etáro.u. 'uo.! l,..0:1C.lluç .. u, e uJ;...unen.o. 

0 afo cl:> o:·u ct:..,•cmu.t"Ú"- P--·lJ nr::---·.1. 111crque negocia; ~~ n~;u. _n:-~;oc:a rj É J:_da a ;e,;:.tintc j A tmp·e.,,:.o e a de que- não hj, pro-
.... ,, . ., q ·c ~n-7 ? rlno ~llrt'Pos .1 ;e:--:.r_m ~- ~:rn ~d'l pcrquE' na o n.?!:.'Cna. l !)0.-.çOt.-.:.. rUo ,l.n~Ju!'ta!lte..; uu ma1s 1m· 
• l'O'lt':'<lC\Ç,\0 I r::l _-..., ~>-'cl~ O'l" tP!' e p2r::~. rr'Y.,._, 'f""' 0 m"~od,.. C'le ::-e Vt"!U emp:r~ t'l~ po.:~J.n,l·s uv que ~ta. para. ::;erern 
\'.'1. n:io 'f'.ldo e:r;tn. flE' tp:-â o:1r v..-1- •lo r.' t_1 N:d1ry:hà ··c1;to'> 3 r.o~. '" Em 2-l de s.etembro de 196:S. upi·ec;ad.ld, d...Sctúidas e vo...a.das U(.~ra 
t;~· fo. f.~c:-a.s '):n'J, ro:nn~-"'~·-:::, o t~r~1'1'"' 1 . . , . .. _ . , Ca.:a do Ccn;~·e.;:.:.o Nac.onaJ. Para. v.ir 
L~ -''n 1.1 o. n-JrrYa ou ~ )'r~f):-mn. S"' O .;·_\ p3do c o PTB p.1r=1 ,f> n.;o re Se11bo. Ptes.d€nte r...o sen:1e10 op.nar sobre a mc&t15tltu-
el H<. •f':·minad'l f' pe~íodo _P-rp:r::tdn sclve o~ pl'oble!oa . .; tt(lC!'Jn ... :.;;. era c T nh ., h -nrJ. de crym·lnicar tl cwnalidad-; cte um Só piojeto pal·.:t 
c '"'1 •11"'ni'ilt_o, n!io '\e c:t~·.l·r'l 11 .,"'"'· , FSn .. r·!lo.Jdo pvo?~ n.lo .. ·c-')l':'!.l _c:.·\vo-;:q ~x~;l'l€~d.;, C!' acórdq com o\cl.'.::;cuti-lo sôbre se é con.stilucio~al on 
1\,é~·~;;~e q~~~ ~olt~~d~s 1'f1J;~~s. ~~a I ~~ob~~~~h;:\ek ~~c~~t·~~ 0°5~ .. J( ~~ ~~:J_1 dispo<:.to no art. 38 do Reg~ento In- pncon.:;titocJOnal, ga;:;tando~se m1!hares 
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de c~·uzeiros,. pa~ra ii:to só é de fa._zerlliF.Ç§co e Julgamento, tendo parecer da! O s_r. Edmundo Levy - Permjte I inércia, leio, abro liv.rq;s, v:a.~o P?r, at. 
rt1 uita gent.e dt>sistlr. Feclio 0 p.1rêtl- Coln.s.:.-i!.a lde Con~titu.:çJ.o e Justiça 

1

1 V. EJcn. um e.parte? yqlto {:l~ra. c&., falo quando outros ~là() 
re.~e .- pela incc.nstitucionalictade, , 0 "R ~UR:!i:Lio VIANA com falam; quando os. outdros fa1~am 1 <s1 ,cu \ . 1 ._, • ~ · '-:;- calado, porque, quan o es ao a an .. 

Sr .. P~e~~de~!e, Wl}~t~~. ~~i~r<.n\ ;~ Então, nüo temos o que faz2!'!? 1 prazer. ~o, estou em atividade,, estou rac~~: _ 
Consti_tU.ç.J-o da. Rep~o~ca ue -~t,tLd .• , atou d:scut!ndo a.qui hoje, porque, I O· Sr. Edmundo tevy - Estou ou- cmando._ Tent.o verg~r·J.:"'~ q.uand~ -~-.. 
~ 1:e~1>zaçao ct~; g.a .de~ ren;,h1'3.. om~r'll, üUVi e vi os gmpo.s que upon- villdo com lllUltll atenção o que V. tQU aq_u1 e 0 Sr. P.esldàn~~e:ne e, 0~ P01 ctue ê.Ste pa .... c!anut. ta.-am pnra nós por têrmos encerrado !Exa. e.::t~ _expondo relr"tivurrente à faftess~~ P~J~:J~a g:r~r gêlrll~raç~O; 

Mas nã:o querem l~f-J:-m!l; prerz~·em :una .::es::ão sem ~qualquer debate, ~em\ Con.stltu:çao que_ n?s. r:ge. Na-. real!- Sin~ ver(Ioúl1à, e parece qu~ éSN!lt 
f.eri-la ou ctesre~j)eit.a-la, apunhJ1a-1a. qualquer~ d!scu~qo e p'?rque pri:t:Jca- dade. é uma Constttu~çao qu~ ja nM- rrta-rto, an!'qUilado, porque. parâ nL!!i, 

R . f . . .1 . d . . I mente nao hav1a ma.tena na O!'dem- ceu ultrapassada. Esh,mos agora, Câ~ "' P"Vo a•ta· perguntand-o'· "Pare. <''la 
Ul 01 o arq_u-, é·.o a prlme.ra \ . d- · +' . ·n· - s 11 do nutha fa•e nrepat·átó "' ~ "'"' · ·' t"t l . br " d. t" . -~, cto-D;.a, par~1 L'icU.,lr, po.s os ge lO::. mara e e a , ., t-' _ - iiita éKiste se não tem 0 que deline .. 

sou~~ u Çl:iO repu :c .... ~a es_l~ ~al ... I intccrl.veís não acham que Uni Sena- ria. d..: reforma; p-nrece-me, todavla, rar o u~ discutir?" -
J.M~~lou-se num motl.el~ no~ e.: .... tne- dor da RepúhHca possa .sugerir, por- que t-emos perdid," t_P.mpo demais em '.-- q 
tlcu110 · Depois, co~n a~~ ... l~ ""altly .... z que I que sugérir é fe-rir a vaidade, a mo- ."verbon-agHL Nãú ha um congraça- :Fale, fale, :Pa1:la.mento! F~Ie. em 
~r~ u~u._ ~as .c~uac~~- 1st.c;.s _dt: aua de:oVn vaidos~. ou o orgulho que cer- mento, uma orgunízação c&.pa.z de n~.m1e do JJOVl!_! E a voz do povo, que 
p~lsonaHdlde, ele as.:ilm falou. L•J pnder lhe Col1fere. Então, por tornar esta fase preparatória num tra .. thscute seus problemas. 

tLendo) órgulllo e Midade não .se emenda a be.lho objetJVo. De manelra gue eu Meu amig-o Senador, já ouvi disctp· .. 
t;cnsbtuiçã<J, não se reforma a Cons~ apelaria f!.- V. Exa. para que, com sos positivísslmos de v. Ex~ sõbre a. 
titulçáo, nfló· Se empregam us instru- êf>se e~pírito cornbativo. unifícasse o sua região. Alegrei-me, quando 0uví 
th~ntos nece!Ssãrios para que o G9vêr- grupo aqui dentro mesmo do Senado, 0 seu primeiro discuroo: a Ama:»õ.Qili 
H_o - EXt;c:IUvo, Le:gis:arivo e Juâic~â~ para que nós, ao 1nvé.s de ficarm_os tem alguém que discute; tem alguém 
rió - plcniovam o bem comum? ~n- dià-rian1ente neste desgo.ste de energm, que êt~ prevcupa com com os seus -pro­
tão estava errado PMro II; esw.va Sf\iS-Semós desta fase de discussões es~ blemas fundarnentaís, porqué V, E)tf 
trtado o Marechal Deodoro da Fonse~ téreis -- como V. EKa. tem tr1sado trouxe probleinas Claros, objetivos, sf-. 
Cil; ci·mdcS estavam Floriano, Rodri~ - e _encontrás.;;emos o caminho real, guró.s. A me.sma coi~Sa. aconteceu cmü 
gu.e.§. Alves, Cánipõs Sales, Epitf•cio, e o cominho necessãr:o para a conse- o jovem Acre: debates, mostrando (iS 
tõda €:-S.Sa séí·le dê Pre~idente;; Q1le ti- cução de todos ê~ses objetivos. dessas necessídades daquela reglãà. 

"Nesta parte o artefato dJ. As­
semb~eia. de lBSO se mc;,t1u c:l.ep!o­
rãvel. Nl1o se tratou de const:tUil' 
l:í UniãO e pretervá~la, Iha'§ de a 
extenuar, ài! a inan'.t\ de a im·­
pô~Sibilitar. Imaginou-se que tnn.a 
aliança ofensha de intel'êEse.s ceü­
trlfugos se1~ia fwtlerosa ·leJ centd­
peta que os dnmine. Podsr:a.re­
pt'esentar e manter a naclowt.U­
dade, vemos até ao atual, ou 1ião tiveram reformas que todo o Brasil reconhece Mas vantos à outra casa do :=on;. . 

instrumentas pàra o trab.;tlho àa tê1·- ser necessária. gresso Nacional, no-bre colega, à .11-
Os frutos a•í estão rápidos e 

mortais na ilrtpoténcia. governati­
va e na nüsér1a orgâni-ca da fe~ 
deraçüo;'. 

ra? Dê-se um tratDr a um b~m in- 0 SR. AUR~LIO VIANA _ Meu tra casa do Congresso Nacional, 
tencionado, colh a mesma ca.pacldade Sel1{1ào.r, não hã discuSsões nem de- Que é que está acontecendo? vam® 
d~> traBalho. bate.:. estéreis simplesmente porque mesmo para a ditadura, que desta .vez 

Nu urt!go publicado em 19 
zefitbro de 1698, êle dízia: 

·Dê-se uma· enxada a ouLro bem in- qUase não há discussões é debates. os 'será militar? Não se está f alarido 
de de- tencionado; que os cto!s .sejam' coloca~ PoVos cUltos, num estágiO de civiliza- tanto em militarismo'l 

dos no mf;smo campo, a terra a mes- ção mais avançado, debatem exau.sti- VeJo um amb:ente tão conturbado 
ma, a compo.sição a mesma, a área a vamente para concluírem e, quando que a impressão que tenho é de que 

''Como todos os imltadç·::es de mesma e mande-se que os dois traba- concluem :rnesrno. um grupo se ccmjurou, inconsc:eme ... 
originalidade S.ll1eia, não p-octen- U:em. Os doi" têm a mesma capaci- mente, para levar o Pais à c:HtRdllca. 

l E d U -~ "' AsSisti a reuniões em países m\iis ~o acompan lar os ,sv~ o.s. m_;os dad~ de trabatho, os deis têm a m.e.s-
na ~erdade das suas msh_tu:çoes, m:1 disposição, a mesma atividade: avançados e fi_que1 ass-ómbràdo, po-rqué, o colega vá ao Interior. E'!stá tu-:io 
ca.pru:hamos em ultrapass!l~!os na nx d 

0 
outro com 0 até aqUêle mo-mento pehsava eu que \paTada. Atitutie de exye-' t-.at.iva-. A::s 

e>:ãgeração das euas formas. Não um+ c_om a e a a .e d 
1
. u·em etaoin slu cmfpy etaoin vbgçqj em I emissões se sucedem. ,N'ão era o Pro~ 

sab.end-a r.i.valii:·~-los nas virtude.s \ tra,m, e vamos ':e1, dos . os,_ q éralnos um povo, por excelên'!ia, de fe.9~ortar valho P!nt , o 1'ms.go· das 
d "' r. 0 , produ.z mal<> ao fim do dm. E Certo falastrõeS. Fiquei as~ombre.do diante I pnanças paulistas, que. yiria .salvar 

exce enc]o-nos .1105
_ e. los. vsrnen-1 Que aquêle que tem instrumento me- de povos anglo-saxões, germanos e ~s~ ,este P,9_is do caos? Quenco e r.c~pP::-

suramos o qumhau dos Estudos, Jh • d .;.! .. • nl"l' tad la clas•es ccn<:"'rvado ·as ·u~ para entregar os Estado~; aos Go~ or P-D uz .. u-a ~ "'"'· la vos que, pm·a mim, _no primeiro mo .. · - o ~e s ~ ... - , 1 - -~-: 
vernadores. Trocamcs os princi- mento eslavam perdertdo um tempo ~;e P3,1s? A S!J.a esperança suprema1 
p.es Cle sangue pelo.s princJpet d'l- rlE.:se uma Constituição ultrapas- enorme, porque êle.s debatem ho.s jan~ Acusa-f:e o Prof_essr;n~ Carva?ho P.n .. 

sada 'a um bom govern<!nte que, no .tares vão pela madrugada a dentro r.o, que também~ e v_lhma de.:; IR con ... 
batota eleitoral", max:mo, êle arranhará a crosta, não debat~m, fala.m e disc·~l·sam Pa.;; As~ juntuta, l?8:ra nao dizer desta con.w~ 

E, assi:n, desfraldava Rui, segundo irá âs profundidades~ porque o ins. semblêias, debatem debatem, debatw1. ra, ,de eihÜl.: tanto e _.tar:-t_o e .cad!\~·ez 
o uutor que o U,t)!'esenta, a bandeira humento é miu. Não estou dizendO E.stabelecidq o plano, encontrado um ma;s- ~ ca~ne em. B.~s1l.8~ Já Pn---1~1~ 
do Revisionismo. que a atual Constituição é !Joa, por- denominador comum põem-no ern exe- p~na qumheJ?-~05 Cl~u:e.ros .. _egn~u:lo 1•0 

h lt d d d · · · di.Ssernm: hoJe fu1 a Anapobs. \\as 
País de cias.se dominante iJ:hitado- que ven ° c an ° es e 0 prmclplO: cução. mínhas andtmça:. de ol:J~e. vações: a. 

ra, pai:s da tmítaçâot· uma· Constit-u;ção _que não resiste à Aqu't, no·s na· o debatem"" came já pulou tambern de preço, ntlm 
idsd~ nova deve ser .:.ul;lstituidn deve - ..,... e quére~ dos ~tados que nni~ p'\:oduz('m. car-

Na Gnanabarn, nas últimas ele i- ~m.· alterada, deve ser mcdifícadl. mos executar um piano que não sur.. ne no Bn.1.sU. o feijf\o está -desa't)"a• 
çõéS; des:rraidamos a bandeira e a ela para que nós, governantes, possél.IUO.S giu d-e um encontro de vontades. ~Te .. rrcendo, A minha c.dadl', 0 meu ii.s­
.se opu.serum milltos dos meus aroi- empregll:r os métpdas que a é-poca e.'"{í- tnos pregu:ça de obGervar, lerdeza de tado da Guanabara está arnBaçaclo de 
gbs - Soluções Brasileiras pura os ge para. a solução de problemas que eJ(ecutar, preguiça de estuP,ar, pre· n~o ter feíjâo 11em arroz. Em OUlll­
ProblemE.s Brasileiros. lt no cadinho nãó existiam anterioriUJ;!nte, na era guiç.a de viajal' dent' o do prí:pl:io Pai,s blo, principlos d., novembro, 0 · Ielti 
nacional que deveremos preparar o primária da agticuitura, da economia para observar a rea.Udade nacionnL leite é imPréstãve1 e pouco, mun -e4M 
mectlcamento necessário à cura da secumiãría e terciária; então 03 ins- E conclUímos ... Todo brasileiro que que po~sui um dos maiores rebanhOO . 
chaga de> subdesenvolvimento. tr N tem tido 1Jaciên. c. ia de estudar e de bovino" da terra. E aeora, se a fortte trurnentos têm que ;,.er ou os. a t .... -

Fomos ·ouvidos mru continuamos época das grã.ndes aglomerações hu~ · deba er, orgamza e venee. das nossas diVisas tiv-er !:;Ofrido utn 
imitando. Ímitadores profissionaiS! manas os povos saxões nos indicam Aqui me.smo nest'e Senfl.do há o.I-! cola-pso, para. onde vámos? Pará on-

o éamínho. guns que venceram no campo da in* de vamos'? 
A impressão é a de que o subde­

selivo.lvh:aento passou a .ser também Estou falando... Quando chega.r o 
subdesenvolvimento cultural, de tal tempo de não falar mais, não falo. 
modo que rtâda cl'iamos tirado da nos- Estou aPenas compondo, Se houl'er 
sa exper.lêncla, porque segundo os dou.. outro colega l)'iU'a usar da palavra 
tos na Hngua, ·0s léxicos, criar, com "Passo a bola" com a maior alegria., 
i, é tirar de algu~a Coisa; '1crearn poi'que a vel'dadeé que sou um révol ... 

. é tlrã.r do nada. Deus cteou o Mun~ tado diante de tanta jnérc.ia, de tanto 
do: do :aadâ fêz ó que existe; o ho~ ãesentehdíinénto, de tanto i.ncompxe:.. 
niern cria, tira cte algun'ía ooisa que ensão, 
Jã- existe. Parece que a loucura 00 incompre-

Não tiramos da nossa experiência ensão está va.rrendo êste País. Que .. 
0 necessário para a foi'niaçâo do gran~ rem pagar para ver? Pois vão p9.gar 
de Bra..::.u;· vamos buscar tora. Dai ~smo! E flã{) zei, daqueles qú~ vã.o 
essa. confusão tremende. Os órgãos pagar, quantos irão escapar, inclusi ... 
:-epresentativos Quase não tunci.onarn. ve eu, que 11ão que1·o pllgar pal'a ver 
Quem geralmente aponta para õ povo mas vou entr'ar, sem querer, porque, 
em dssespêro o camínho revoluclaná- nestn.s entram os que qu~erem e os 
rio é o Parlamento. :E;ste comunicado que na o quisereh). entrar. 
apresentado aos sindicatos. e.prestn- Ai estão as brumas, nuvens dos ho­
tado aos clubes mllitares de cabos e rizontes. Estão a". Mas o que não 
de sargentos, ài'l U$3ociações de cabos e pode é um homem do campo ganll'lr 
.sólda.do!i, aos cli!be.s de sargento ou tl.'ezentos cruzeiros por dia para sus~ 
:ios militares e às associações do.s mé- tentar seis, sete, oito pessoas. O que 
dicos, d::>s engenheiros, dos advogados. não pode é um agricultor pagar o que 
dos professOres, dos bacharéis: O se~ aquêle desgraçadO precisa porque, em 
nado reuniu-se na se.tL:.."lda-feira, reu~ geral, tll.mbém ~ uma vítlma. 
niu-se na têrça~feira tntra apreciar _ 
um gro1.1de Projeto que trata da cria~ Que fncompreens~o _é esta, q'.:.," Ues-
Comíss.ã.o de constituicii.o e Ju8tiça graça é esta, Qtle 1ns.Rnln e eha que 
do Trabalho. de dez JuDias de Conci.- testá. caindo ,sô~re êst.e país? 

dú~tria, no campo da Mticttltura. Por O.s lideres po1ít:.co.s, os presid~:nW-5 
que? Porque estudaram, debateram, dos Partido.-;, as organiea~ões respoíl.;; 
orga~izai·a.m e yencer~m. ~Altida .so· sáveis pelo bem {:.omum, numa co!). ... 
mos o pa.z.s da unprov1zaçao. junti.l:à c-omo esta, deveriam r~unJr .. 

o Sr. Edmundo Levi - Exato. s~, traçando um plano de _salvaç~o il~ .. 
ownal - porque todos sao respOn!(l..~ 

o SR. AURI±:LIO VIAN~.- ?' u~ ve:Ls; se responsável é o Presidente de, 
milagre que um pais de lmprovumdo- República, os outros talhbém o s-ilo. 
res tenha chegado ao ponto .a que Num momento como êste todos de~ 

chegou o Bro.sil. _y_ue na área, dos tró· veriam unh·~.se para um c~mbate s:s .. 
picas não foi superado, é o mals avalJ- temáti:::o e frontal ao-s díia.pidttdore.s:, 
ç!ldo. E pot se~ o ~ais ~van~ado é aos vendilhões _ da própria Pátr~a, 
o que Jp.ll~ solicita, e o que mtus exl- àqueles que só cuidam dos seU$ tn'ó .. 
ge. A impressão que se tem é que o prios interêsses, não pe11.sam !amais. 
povo está .passando a n-oss~ fren_tr:. nos da <:Pátria, nos d-o !JOVo. Nestã 
E quando a frente dos políticos mlll- mom.ento todos deveriam unir-se, sem 
tantes, dos di_!ig~n~es, êstes estão su- que caàa' grupo perdesst. t<S- suM ca,;j 
perados e. serao amquilados. Dou ra- Ia-cterfsticas ideOlógicas, vara., ntu. 
zá{} a V. Ex~, mas, até lá, que .. Ja eu que cada.- grupo perde~e as suas c-a .. 
apelar para V. Ex:~. nobre Senador.) racteristica~S ideológicas, para. um pro .. 
que é membro de um g1·ande e pode~ grama de ação cvmum para a sn.lva• 
rosa Partido: apenas para não mor-j ção não só d!l!S i!1stituições 1em&.:.."'á..­
l'er de tédio pOl·que EOU homem de ticas - presto bem atenção a e.3tM 
tmbalhq, às vezes, acordo às 3 horas p-alavras que vou pronunctnt - tra'S: 
dà manhã. E ·tenho ido ao dentista, da prdpria. integridade te!'ritilrial dt\S;,. 
aquf, Í!s 6 horas da manhã. Qliando te Pa.Is. Porque o que estã amP.aÇtHh 
estou em Bl'flsilia, não sei .de manhã é a integridade territorial brMileZa, 
em que nã-o tenha vindo ao Senado. de fragmentação. Não acredito acG 
N!io é vantagem nenhuma: é do meu êste Pais reslsta f\ uma Luta fnteostl':" 
sistema, g-osto disso, gosto da a ti vi~ na d~sordenada. Serja uma catást.ro ... 
daae. Na inércia estou 'liquidàdo. En~ fe, para gôzo, ps.ra alegria dos pafses 
tão, para_. não moner de tédio, de· 11D;perialistas, doo monõp~llos inter .. 
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nat:io~ütis,_ a divisão, a . fr_agmentação >;em qualquer as!.stênci3' m(d~c~. +r a- : cun?l?ra o O!'{'amento da Desp.esa ~em 
1 

um de nÓ;;, a ;sim o ~Yeio. ous~ a~un 
0~' mn Pms que vem resJstmdo duran-, balhando a ter:_.a de !<Ol a SOL, sem emlilt, s~·m p10por numento d~ tnbu-, r.<":r!.'d!tar, tenho recew de aples~'ltar 
te ta:ltos fl.nos; o seu despednçamen.- · qHalquer conforto. ganham a metade tos? ',aquilo que não seja· justo e útil ao 
tó C'!U republiqueta.s sem significação., do sr.tlârio mínim~·- Faço questão ·e; N~lo cn~f'nc:o. Chovem 0-' p"dido•; · desem:oivímcnto pátr!<). . 
U!Ila ct~.s grandes er.;peranças da Am•·- rrizar. nêste mcrntnto. que a dona ie para aurnPntannoê> as df'::;pe:::a.s; a.tê os' Afmal de cont.;:!.3, mesmo a.ss11n. 
l':ea Latina e do mundo pacifico ter- cinco Estados, do te:Titôrio da Am3.·- j coleg:ts (b ontra ca.-·a cto Gu;;gresm 1 prefiro que existam jo:·nab, mesmo 
.se-ia acabado, aniqüilado. ; zõnia, é uma aut.:~~·q:ti::l. ie-:l.e~·al. €.la: no;;: prr.Jcmam. j com e5:":a irrC?:pO~l".ab;llda,d~ pc~·qns 

1 f . i ~l ., , compra :1 nossa borraclm por Cr$ . . . Fl:i n:·ocurador para apre;:entar di- t:ão adwnta o m_d~yldno p.e,.!E·~r JUS-
\ L. gu~r.ldo UI _ao Ch le. aq~~- r:··\ 400,00 0 quilo ps.m reve~1~ie-la \\s m- 1-er::,a.s rmendas, que toram 1·cjeitada.s \ tlça c~mtra 9- calunm e a lllJUrla nes­

mull:does ~lé partuun. dorn ent.u~.·~·:- i dnstrias do Sul pot Cr$ 950 00. Além lá. e que ::e (•U tó.'i.~e adotú-lH ü·i:m: te PaiS. Nao adi<Anta reclamar; adi .. 
n~o !·l~O!ltl ~· para s~u ~l' ao_ PlC.:~I~ 1 dêste aspecto nega~ivo. Na A1n.az.ôn.a. a uma qu:<nt-:a imensa. ,1nta. apenas, ccmb1ter .. 
d, nte, .lo. Bl as.l - esta\ ·lm sauda.l- I nobre Senado:· Am.-é!io vuma, h!Í u . I SenhJr Presalemr na o •o~ ~a.:P..1n• 
<Jo Ura~1l, colocando sua e.sperança. · pr.oblema da t-erra.. E~ tem com \'Olltade de top~u· mna dra, não acredito que o;olpe" 5:llVem 
l10 Brasil! 1· _ parada nrrisc:~dí.,sim!l, que talvez 3eja, êste País. Mats, quem quiser JXê.1tio ... 

K'(l uru,.,.aui 0 o·êlo derret.t\u-se. Precísum?.s Ia. dO braço h~<''l.l~'P..o a mini)a llt:,J:u!d::u;f,o politlca total, peln Í rizar o seu Pensan1ento. aproveite, é 
n;/a.~~e· se"' ê·te po~o civilizado que para colom~r :tq~tela ~ernt: ,prec.sa- incompr,'cru;Do, pela falta de esdnre-J tempo. Não sei quem te:·á a cor·agem 
.it{ ·alCa~~u urn estág'o mj\tm:nl e. mo~ _de a.,ssl!;t.éu.cla. d? Gov~~.-1' 0 • ct: · CiUl('nto. por f.:tlta de melas pelo:s quais de garanti~· Pel!) di:1 de amanhfl, por­
er{):ldm!.co :nnnr;ado pam a Amérbt 1 mel~ de co~~:u;ao P••.ra que. 0 hvmen.~ eu pude_,[:(' cht'gal' ~o~ povo p>ll'a ex-! q~H~ ? pen~o e. qu.a~do a c~sa, e_stá. 
l,;lt.iP:-t, não :;;e abu.\ar. o gêlo ne~á der- possa p;od.~z. .. t UO.(ltH>..a. term f~bulD- pUcar a minha pos1çao' Com;) 11gora, dtvJdldD:_ e Já pnnc:ptod .. Ha ~uttos 
rt>tido E' o que v!mos .• , Mar.wilho- S!t e ~Clâ II_rar rel_1dinH"J?tO. fl.e,orma rnesmo. joraai:; do Paraná me act<.<>am. I que e.::;tao plantando rosetr.as, cutdan­
sn.. · E:·n- 0 B:·a;;;ll que êle., sa'Jda- a~rá!'ta e cmsa .mmto ;s.E>na -V· _Ex~.) •·•n f"Jlt.amente. de teT impedido a vo-) do de caná:io~ e de ~·f'US ambJç~res cfe 
l'am dJ.s.s_e b':'tn._ .f?::>lxemo-n.os de radtrllh- i tacão do pl'ojc-to que dava ao Pa!·aná i d~sc::mso. ltstes "'ã? muíto ~1a1s pc .. 

Z<'{f_oe$ de 1de1a.", d1 ódiOs e. l•tta.s pes- 1 três bi:hões. de cruzeiros taqllêie pn-~· l'lg().<:os quan~o crJam canarlos·, e . ~:l:·:-1 o.-; que não n_~n;ditam_ 11.::1 pos~ .<;:_o:u.-c;. Nob~: Seqador Aurelio Vtan.a, meiro Pro,\C>i.o. pata envio de médico.'>, p!antam roselt·a-;. do qu~ quando ue~ 
"SliJ LCW.de de urna tta,sm.ent.u~:.\Q que e inconcebível oompnrar-st' Cs~ PaJ.~,/ medJC.Jmen:o;:; enírrmeiros e (l.bSint por 1 oll'ttE'tam nas :·ad n1-. no.~ w~·:l!!,,s e te .. 
niiwn, I?ara o mttn.1. do n:m:do em: u~ vasto continen+e, C'J!n u.-na replt~ 

1 
diante1 . Qu-e 't·u sou mau cri.'>tã<J: quB levi~;;ôes. 

p._·uo Srculo XX, ha ~aço.es que se bhqueta co:tJo cuba. Para Qll~ trazer\ de,·v pr~r.~c;n· earidade cristã: que :;ou: Era o que tinlk"'l 3 d;~e1·. (Multo 
drs;Ji'f:::-:.a:·am. que se d\v~~l;,a~n: ca:!a para o ~J'll:<iil problemas d"'. C11ba'? um lJ:>Sio:· protc~•,antc: que :üo e::tou hem!. 
l'.~-:o-:6~~ cu:cl,a" d~c;. ~eus ~·~~~~s. PO.~ 1 Para que 1:n;ta:· ?S E:"i'.ados Utwlo.:-· se. ho caminho c<:rto. .. · o SR. f1RESrDE.NTE: 
ll·!to,,, ('C0.1onuco;;; e f:n •• ce1ro-. · no.<;.'3as d<>Ctsors tem que ::er [ienmna-j ._.. \ 
~.n-~;\e:T> qu~r bern ::lo B':O:'çl_ P?l',l OI_>!' mente brasileü·r.s? f::.~te Pafs é ma:.~ ?a~·a m·;Hctp;.o de conversa, mn:n N:Jo h:'i. mai.., o;a.Jo:·c.- ins-::!rito.s. 
<:~c·~·,, ~ 1 .·-nf:c-nr. E ( 1 ~'·~-l~f'~ro .'130 ricç- do que o.:: E::t-n.dns ontrilJ" e tern!. fni e ntrr.1'3. tivt> a honra de t~r s:~1. 
~P_ -·::·~·;f:f'_ou pr-la sua Pat.na. q~tern tidas R$ conctir;Õf'S p?,!'ll ;::er· jg·Jrd à Pastor pro·f'_.-tante~ N_unca fu.l. n~~o ~.f!d!t ma~ ,h:we~d~~·Qlle tr~~ar: ,en~ 
0 ' .. 1 '! União Soviética Ent'l.<:r por q•w. nàol sou e ~c~·ed:tn que :-,ama•.s o ">('>E'\ ~au ce. 1 o a P:'f ... ei1te ::e ::;a~ d~;gn\l..ldo 

o Sr. Jc.\f'· ](airala - !"e:-mitc v. e.~qu~cfrtnO--::. ~eS'f' mc;m'ento, t>s~,;r,," !'1- t~.nho h!·maçüo para ser fdN rc:i-
1 

pal''l a v~·ox:rua a <>egum.te 
E:- um :q;:;ne'! tas? Ho.ie. \'('mas :1. Rú:>s1a e o.; E5- g10~o .. ~ . , ORbENl Do DIA 

·r. · , . 1 t.ados Unidos se con<J;J':lçarem e pen- . Sr Ja !ltJO .s~'J_ bom ~n. po!!tl.ciJ. m1a- l de 1903 O s_._·". A. URELIO VIANA -. Po.s ~ r,a.rem em colabnracão até. na.<> e...:-pe-~ g_mem n~l po\1llcf\ rel;~w~a. o. nwn j ~e::.-;~i.o Ut> 25 d~ S<\temb:·o 
11 '

1 0 · dir.üe.<:. c'entfficn.'> à r .nr.': qn::~.ndo ê~se~ flgado na o t~m n pacwnc:a i o fn~!1d0-1 ( Qu~uw feira) 
o S:r .ro~f' Kni.raia _ v E:-;a :ii.s:>e! do\s pabe."' chegam à coope-r::tc:i.o m~1- do líder rt•:igioso. e n de,~:nça 11!11 1 

h.'l pouca, na .sun bnllwnte ou1. 'lO. 1 tun, nuno.s fazer ,quel'l'a fna,· gucrr,1' reiigião e,;;:ú nos líde~es re1igio;-;c5, íJlll" ( , ;; ~ ., . 
mtt· t,·.\.íl,, as corrente-s pan.da11a5] :dP.o'ó•:nr;t a :10.sn Palr•a Para ow•l não fol'a:n vocaciOnauo::; ou ';h3madrJ".i V<?l:ic.lO,, em P mH.lo t.mno '(apJe .. 
(.o t·o'1';Je;,<,O sentem n ll"(l'S 1 n,_. J lutarmos<J não se:ia m,lislntere~--an:e. mas que _,.,P meteram a lidere;. .reli,2:,o-! ~~?ç;J.o PJdlrll~Jnar u.n ~0?:-WU~l~naH• 

(~ · un,·1 rc-es\'"\ltu.ac}to df' uma refor- no'u!'e Senador - como bem dJ.;se 0 scs "' f.'lt'Hl CJlV('t'!Wllha_ndo a tf'l '!.ao·~ d~., tlDs ê.mos ao .litigo o.8a, do 
mr. N.lo llfl duv1da~ a êste dC',petto meu nobre cole~a Edmundo u•vy -- ~na!Qcll?'~T'rlo tudo Nao qu~~o levar\ \tgJ.l.e~Lot ,do ProJ~to9 9,e Le. ~o se .. 
!'l~U?•,ln'w, não se1 po que. nu.m.tl Sf." o.<: homens de boa \'Ontade. ,1t .. a·,es as costo:.: o cr:me de ter traJ~,o cotto. t_,<:~.do numet::t J:3. d lati3. de ut-oria. 
h:> a dP t l!lta l'eSPOllF·::tb~lldade COlõO de deb.ltes. -de pa.le~trns. proc•tra'~Pln lider lf:':!'-!'r•,<:c> o:; eminame~too:; tio!.~- Senhot ~Sen?do~ .~ .SEou,celos 'l'ôr .. 
e. la para c~:. dl!'lgeates dêste Pais, um denominador co'll'ltn para a nos- meu Ct1.:::o, do meu Deus cit:"lmarlo 1 1}·~. que Cll .. , n<:~ 1 ~eg/ao :la Justlç-a. 
í.mpP .. l L:.'lO desb•a;,?ndamer.te o od1o,

1 

sa Pátria? A verdade é que umR re-· paltl 'lp1.~centat "Pedro. tu am:t."--l·L· nabtuho, dez Juntas de C-onctUa~ 
a :arl'raçf:o das 1de•as. dos pnncf~ forma agrária. no Bras1l, nfio pode me') S<>~hn- Tu sabt•.s, 1!>'1<;~'~1'1~[1 o :,~c e. Julg ... r~meml· t.t•ndo P~rece! sob 
piO,., :lf; qur:-tmnculas pesso-1is, dlVI .. s;er feHa a troprl Acredcb me::;rno meu ·rlnnr.a· 1 ;.-nnelo 4.~.1. Cle l96S, dR ~o.mSf.s.o de 
d.ndo e ~meac-ando como mmto ?em que cada região ncce."!'Ite de n·na lei O Qll€' Ill1- r•'1>nos vendo {o ()ue o.~ ~ l'l~.s!•tuwa~ e Jn:.ilca, pe.a .1lC'ODSti· 
f.'~(_u \r. Ex·l o cont.me!lte que nos'própda Ss.hemc-. tc,k~ qul' r p·ob~e--· p::~_stm{:;; U<> lf'ilç.lflo sftO ma<s 1obo:ll.lc.onatlda (' 
!o. !«g'tdo pelos nos"os ontepassa·w.s, I rr1a do N-ordeste não c o mesmo da det'OLHlres ma:~ loho..o;:; famm·os com UISCUSSAO 
o, po tug•tê.:e.c:: e outlO~ poro.:: ..[Ue .\mazôma. as exc\'f'õr~ nuturr.J.,<; à regra, quP ptb-
p:t' a aqu1 Vlet'a1n constrmt 11ma :1·;!- priamentp aph_rrnt.adore<>. SP.o f o- 2 
b~:H;_•,1o, u que dever~ a ser orgu!hQ I O SR .. PRESID~NTE 1 Fa<.CI!dn srmr mmbdrore-.<; do ódlo c da di;::eól'dln. ~ ~ , ,.. . do R"· 

~ .· · . la campamhtzt É Lembro v ExJJ oue .. . .. ,, • 01.-C.Jfl . .lo. eJn.tutno único. ... 
p.,nt a Amt>llCU Latma e pa.ta_ o tá t· d t d'. ·- ; E po!' t··"" o povo, atlav(':; de,f's, por qt;.erJmento número 6a3. de 1963 pel() 

M.•(ttdo ~Parece que os brastlNtOS• es . (-'J~0 ~ 0. o empo de que l::::'poe j vias d:· ('On.c;ef)i'lência.:. peràf' 3. fê no. <,~dtl 0 senhor Sêll<JdOr Aloys:'o de 
~und.:a, nao se co~npe.let•·a.ra.m de -1ue 0 Ola or. ! Deus S 1p··pmo qut> nao t-em C11!P'l do~ Carvalho solic1t 2 t.ramcriçãD nos 
t---:-::'C !?Ri.~ é um.g-!gant: de mto e"me!Q O Sr. José 1Wira1a- C~be ao_-.; ho- homrn.~ !;?rem r.s~im. ~Anais do Sf'nrdo do art-1go mtitu .. 
m!lhoc.; de QUllometws quadtad·IS, mens capazes, através de dis.-'% . ..,Õ('s c· OJ'a. JHtn:::a fm, hem sou. pa-to~·' mGo ''Os sargento;:1 e a Justica Ele1-
r:.~t.t·:l~t.>ndo~se do Prata_ ao Amazona.s, deO.ates _ como muito brm suscitm1i protr<-tante. .i,op, o enderet;o e;;la t.n•aJ" publll'llOf, no '"O Glo.bo'' d~ 
c, o R1ç• Gtande .ao Ompoque ~ 4os V. Exa, - encontrar o deno!tlil~<tdOr• errfldo. • .. , llt do .nê& em curso. 
':_llllha mrtes dos Andes ao At.lan~c.<~o comum. para a feJicidade 'i e nos~a • _ Sr v Jo:'tl::tl '·O r;sta

4
do do. P<'l2 aDa · 

.Sul. Fsqt:e::em-se de q.u.e do1s ·.el· PáLria e do povo humilde do Brasil. , nac:.' ;c\:~ ~leu, me.<:mo da_m1~hn po- 3 
ÇIN de4e lmenso territono - eo~no siçao rcll~Jr-:;a. quanto ma1.s do que ,<,e D·" ·~~ ., . . ~ 
j'l f:·i!;:ei em outra oportunidade ~ O SR. AUR.ltLTO VIANA - A;rn .. PH.S."'a r!f'-~le Ple:-úrio do sen~~do da l .- · ws.:ao, -?1 t~Jrno muco do ~-~-
(> a Amazônia, completr.mente aban- decendo àq\leles que me apartearam, Rf:'Dública I o.:.e;imento nume1o 6~4,. de 1~63, pelo 
d,JlWda à sua própria sorte. Núo E.e' vou terminar o meu discut·so. i Po.:s eomb;tt-i nquêle primeiro oro- ~:'~ 0 8t:~hut Sena(.Ol , ~Ul'lCO Re­
cu~dou 2-té hoje, hone:;t.arnente-.• -o-n \ E.<;tá ai o Orçamento da República. jeto :\'('m í'Otf'! o seg-tmdo. Não es· ~~Lde+ sollctLa o de_sarqt~l-.;amento do 
ra:·as ~'XCe~ões- V. E'h~ rep!·esenta Jâ se encontra, creio, no senador Fe- 1 tou ar-rcpend;d0 . se vo:tas.~,e ~ Ple- 1 ~ • .._,,Pvc. Pde r~esol!tC~o numero 20. d~ 
umu exceçao- 1 dera1. O deficit é imen.<:o, !nsuportâ- 1 ná-rio. eu 0 ccmbatr:tia novamente :.J!!l•.:td c 13 t Dlretor.m de RáctJO· 

O brl-1 fel. i Tanto o u::ojeto nã_o_ satisfez ':!lle. Ul.,L<.~o út· Senado FedcJal. 
O SR. AURELIO VIANA . . . I por !'('COnhecimento tll~tto e unttmme -! 

tndo a V .. EX~. HoJe, um do,;; colegas. dos 111~11.3 1IUS· da G::tsa. t:ci su~tituído \)o:: 0 ,1tJ:o _ 
0 Sr. José Kmrala ..- ... d~ se tres desta cn.~a. mE:> tl'Ottxe nma enyen· que t;scn t'J .. rmr,,.;. '!}mpletrtm-'I:íf' di- . n·sr:Fsao: =-m turno umc~ do Pro­

trat.Jr, a s.Crio. dêsse;; problem·tS. da para que" eu a .-;ubscrcvr::se DuE~:·f·T"'l'tR' d"'"- tl'\{~··aa~ ceio or''I"I.C'I\''). •Jeta de Lel d.J. Câmara. numero :.u. 
l\cto. ontro.ssim, que de ambas ns par- "Se-n~?or, de-me ·Um prazo r>ar.l •. s.:;1-; Isto! N~o ~:,abrm 0 que süm!.''c::t aJ ce 196;1 (lH!o'ttc.L 733-8·59 12a Casa 
tt·s ~e p:·ocura fazer dema~ogia, a;.:1r- ná~fa · constit.u~1:{ic. 0 :-eõ'peito a ela e ~o.'> áe (.mge~:) _que conce-de pensao rnen· 
rar ânimos em beneficio ')f'-S'iC·:t 1, "'·'~- A emenda. inclui maí.s uma de._"pesa .sell .. "'- c:l::::-po<·j·!·m:.: Tenho pr:·fcr;do I ,a, de u.$ <> UOO.Oú a Gmlh.err:te FlO­

</lt -·endo-se -de que, quando a vora- no Orçamento dà República de um até hole rf' ne1tá-'.a a t:·ní-1a, f-1. fe- j t':- e'{·<sua.r'ia ·du:tve~ da VHtçao Fér~ 
-g"lll cre~ar todos terão um triste H:-n. !Jtiião e quinhento~ milhõe 'ct~st.il1a- rí~Ia:, rb:-;n~h-lhc· ~ulcos p:-ofu:.dos e q do Rio G~ande do Sul, tendo 
· ;.;':nt;uém sobreviverá à c~lamidade do.::t à ·com ra e fnda-lB ã 5 d~ uma \"l"fPDal·á\·ri~ : l' ••• ,.~ceres fa\•or~vel.;; M1~ner0_ 4~3..! de 
(!:tr Sp. aproxima da. nossa Pâtria rád;o-difus~a ç 0 Tenho tido a cora~cn' de· p:·opm· .e . lllb3: d:l C?onussat de Consiltmçao e 
!:e:lador Aurét:o Viana. n.iio sei D q·.;e .. · lutnr pr:oia <;ua altr;!·ncão pe1a su 3 mo~ ! Ju:ot:_ça· llUm~:ç 404, ele wsa da Co-
t:n c.-.. pe:-a dê~se cáos, de&.Sa anarqu~a. Não tive, e não sei se terei cora-~ dificn·~<'io: !P,1hc• emendao:;. apre."enta- J·n.ssao de F'm:mca.s com a emenda 
Cn:nú muito bem disse V. Ex!!>, nln· gem de as-sinar es;:.a emenda. Sêi que das a r>1r-. e ~f> não apnH:>JÜ0 (>1U0P- Hl~· oferece (número .. CF). 
~Ht~m c..;.pera mais nada. Pao::ece-me precisamos de- um veículo a fim de da.<; em qU<tnti.da:le maior. é- po:-q"e I 

5 {l!lf' hã f;;~ !ta de uma tideranc:a a.utê~~ t.ransmith· nossa-s idé-ias e noss0s pen- não eneo-nt.rc ano:o partt :s.so . tJm:1 
t!ca de homens capazes df' nos on- s.amentos ao povo que nos cleg-:11. Mas en1encla só P ace:~n -pela Mesa. quan- Díscu.s:.:ão. em lurno único, do 
entar e jirig!f, no.s QU3;lS pudPssemo~ Se é verdade qUt' \·amor- ultrapassa!' a dD em~ Do· 1::- dE> '~~ .-'~min1do '11m!'"( 2lvjeto dt> Le1 ~:>· Cfunara número titl, 
conf,ar plenamente F~1.e V. Exa ".Oin barreira do trilhão de cruzeiros. q~e de íl-'''.~maturas e,.:J~ldas para que .1m' de 1963 ·munc-'ro 4 901-;,B-63 na Casa 
a';Cf'n:>Orlstas _do.s tlotelS e tamM.m é em quanto o._<:; e.'>tndio-"Os cn'tculam. o em.~>néa :'! r,~·!.<::~;~,~ di.c po,.,sa_ ~e· ~n-~ df:' orige.T.' q·lf- dó nova redação ao 
com os moton<:tas de ~n:açn._ com _os 

1
d,..ficit orçawentár.o oara. 1964. Qual damentn. ~::~o d~p~nde de num. Nao an·go .L da Le: número 4.154, de 

homens da n~a. Venftcara, enta'tl,. ~rá o papel do sl~nado: •vJmentar- eo:l.fi1~· con1 :n~a "JJI'l. 28 dt> dezembro de 1962 (dispõe sôbre 
Q.t:~. n;j~ rt;?1s espe.ram doe; nosstY.\·mos .. as despesas, ou red~zirmos essns Ha.co_Jeg:ts qne, 81"!_1 ~!eno u~? de ~·~/.!"-1'-'.:.o de •llod.Usl. tendo l?a~·ec~r 
dt.t",~:he-.:: ~~? ~e concede que um\ mem1as despesas? -~NJ d1re1to. •la o omseuun . l,.., .. ,,1:lf. 3ob 'l.Pnerc. ;; •1;. dr 196:3. da com1ss::::.o 
clJefr de fan~tl~a neste Pat~ .. ganbando I . ,. . ~erecem todo o n~u re~peJto ·!13..<: :le r.'·.n.t~Kas pel;:o. r provação. 
n ~ad•t·'.n nummo pcS&:i. vtvel' eo. 't1o _vamos apresent::~.. ~o Cbe-f~ à~- .~.n-Inao. mf'reço ~u:t nMm~.tura .. Se . 1 ~to E~~á encerrada a ~·es~ão. 
u:·"~ ~f''' h:l'11211o. Na· mmha reg-Hi.o, Ç(lo um O!·çamento com ma1s de nm depenões~e. umc~ e excl'Jsn·amente. I 
n" •;n:-..76n~a. Os se,·ingucir-os que vi-\ trilhão dt' c-rtw.?iTOS De deficit e de- de mim 'h miroha f"c;nfltn:·a ;; f·S- iLev~nt't-::r a se8são às 17 ho-
vcm ~:>m qualque: a/oi.~btén:::ia socJ.ll, ool.s t:-tii:ir dO Clwfe da Naç,ão que tava sôbl'e a mesa Porque eu, co:no n~s e 15 ,nirJUtos>. 
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Comissão de Agricultura 
MESA 

Presidente - Moura Andrade (PSD 11 · 
- SPl. 

Vice~Presidente NO&uetra àa l3. 
(!lama lPTÍl ~ M(l) • 14. 

Primeiro ... secretàrio - Ru1 Paimel· lS, 
ra (UDN - ALJ • 
Segundo~Secretàrio - Gllberto Ma­

SENADO 
Irineu Bornhausen - Santa Ca­
tarina.. 
DanieJ Itrieser - R. G. Sul. 
Milton. Campos _ Mma.s Gera.IJ. 
Lopes da Casta - Ma to Orooso. 

PARTIDO LlBElt'l'ADOR 

(PL) rinho CPSD '-- GBJ • 
Terceiro~secretário 

Sena (P'J'B - ACRE! . 
Adalberoo 1. Aloysio de Carvalho - Bt~.hla. 

Quarto-Se.:retárJO - Cattete Pt· 
nh.:no (PTN ·- PA>. 

Primeiro-.:3uplente - Joaqu!m Pa· 
rente • UDN - · Pl) . 

Segundo- Suplente· - Ou ido Monllln 
. (PSD - RSI. 

Terceiro-Suplente 
T1;m·es <PTB - R-J) • 

Vasconcelos 

REPRESENTAÇÃO PARTIDÁRIA 

2. Mem de Sá - R. O. SUJ. . 

PARTIDO TRABALHIST/ 
NACIONAL 

lPTNJ 

1. r;fttete Pinlleuo - ParQ., 
l. Llno de Mato - São PauJo. 
PAitUUO SOCIAL PIWGRESSISTA 

1. 
PARTIDO SOCIAL DEMOCRATICO 2. 

Raul GlUbei'tl - Espírito 3a.nto. 
M~.guel Couto - RJo d,. Janeiro. 

JPSDl PARUDO 
SOCIALISTA RRASILlllRO 

cJ•SJU 

1. Auréllo Vianna - G:.utna.JJa.ra., 

l\10\'IMEN'l'O- 'l'RAHAl.lUSTA: 
IIENOVAUOR 

lliiTitl . 

I 

i 
I 

1. Jo..'!é Gut001arà Acre <em e:<er~ 
cicio o upiente - Jo~ K.au JUal . 
Lobão da su \o'elra, - Pura · 
EugêniO Barros - Maranl"lão. 
8ebastiào 1VCber - Manirt.nao. 
Viciortno Fre1re - MarMn~o. 
Sigefredo Pa.checo - Piaul, 
Matlezes Pooe.ntel - Ceará. 
W''Json GonçaJves - Cear1-. 
WaJ1redo Gurgel - ~R. G. Norte 
Ruv carnetro - Pa.raiba. 

2 a. -,. 
&. 
~-
7. 
8. 
9. 

10. 
11. 
12. 

l. Aarão Stt·morucb - Rio de 
ne1.ro. 

Ja-_r 

~ei.Ie Net-o - Sera:1~. . 
Antilnlo BaJbino !em exerclelo o 

PAltTIUO RllPU8LICANO 
tl"Kt 

13. 

!'ll)Jt"me Eduardo. Cata.l:~o do, 1. Júlio t.e1Le lem eex.reJ,cio o tu 
PTBt ~ sarua,. · ! · · plente _LJylton CostaJ - Ser,tpe. 
~~:~~~:.~on oe Agttiar - E.~ptMt.L JI'AR'l'lDO Dl~MOCR.i.'fA .(;RIS'l'AO 

14. 
1~. 
16. 
17. 
18 .. 

19 
20. 
~1 
:I'J. 

;Ji~l:lc:·to ~lartnno - Gua~ana.ra. li tPDC) · 
Mou! a A.ndraóe - Sã.o PatJio. 
At.iJiÜ Font.ana - Santa <.Mtanna I 1. 'Arnon d-e -Melo - Ala&ou. 
Ou<dv Mofldin - R. G. ·Su:, SE" LEG""DA 
Brm~dlcto Valladare~ - Mma~ 1 • •n ~"' 
Gerais. · 1. Josaphat Marmno - Bahra. 
Füu;to Mulle:r. :1 HeribaJd-a Vt~lra. -- ~-' 1:1pe_. 
Jose Felicumo - omu. 
•. msceJJtlO [{ubH~heít :_ Go!t.t: 
Pedro LuCovico - (Jo1à:s 

PÁRTIDO 
TR,\BALHISTA RRASII.ElRO 

RESUMO 
Pa.rt.ldo SOcial .DealOCrá-tico 

li' ~ DI .......... • ... • .. . 
Part1do- !'rabalhiSta Braatlerro 

1. Adto~lberr.a Sena. - Am·e. 
2 Oscar Passos - Acre. 

tP 1 81 •••••.....•••.•• 
Uniáo oemocrà.tJca NaciOnaJ 

llJ D Nl ............... .. 3 Vivaldo Lima - A.mazona.a. 
4 ·-Eumundo Levt - Amazon"~-
8. Antônio Juca - CearA. 
,7. Dix fltlit Rstod.o ·.em exerc1c1o 

Partido LlberLaàor iPL) ...• 
Pa.rtido 'l'r&ba1n1Eta NamonaJ 

lP 'l Nl ......... : ...... 
Partido . SOcial Prorre.%r.::t~~~. 

·o suplente, José Bezerra) - R. tP s PJ . , .•...•........ , . 
G Not·t~. ;:)art1ào Socialiata SrasUetra 

a Argemíro . íie Flguetrerto - Pa.- tP S lil • , .• , .. , ........ .. 
rn.iba. · Partido R-epublice.no IPRJ • 

9 Barro.s Can'i!tlho - Pernambuco Pa.rtldo Democrata. Cnstão 
10 Pes.!!oa de Quctroz - Pernamou· <P .o 0) ...• , ..... ;, ....• 

co . Movimento ·rraba.lh.U>t.a Re.no-
11 Jso• ErmlnJO - Perna mouco vador CMTRl ....... : ..... 
12. Sllv~stre Pencles - Alagvab. I 
l3_ Va.s~unce\os Tones - R1o a-:: Ja-j 

1• NF<J~on Maculan - Pa.rar.l ·' •• • •• ····' • .... 

:12 

17 

15 

I 

I 

64 
2 ne1ro I Sem tecenda 

15 . .-'\m~ ury S1Jva Para na 4em Total 
exerclclO o s.uplE'l'lte Melo Braga 

16 Noguelfa da Gama - Minas Ge 1 

.. ; _ _. ..... ~, 
rais 1 

17. Bezerra Neto. / 

U~IAO OEMOCU.ATlCA NACIO~AI, 

· IUDNl 

1 Zacaria.s cte Assunção - Pa.ra., 
2 Juaquv.n Parente - P;aut, 
3 Jo::e Cândido - ?laul. 

---
BLOCOS PARTIDÁRIOS 

I" 
PSD 
PTB 
2~ -
UUN 
PL 

Maioria (39 Membros) : 

\ 
M; noria q7 Membro~) \ 

4. Dlnal'te Mnnz - R G. Norte. 
em exerclcJO o ·suplente Corte:- · 3u - Pequenas Representações (9 
Pcremtl. 1 .v:P.tniJros). 

5 Joúo Agrlpino tem exerelclo o I P'I'N 
Suplent,2 DomlCJO GonrHn> - Pa- PSP 
!'ai\Jp PSB 

6 Rl!l ~J.:m:' r a - AJag0as I MTR. 
7 Eunco KezeiJde - J~plrlto Santo I PR 
B .Afon:::e A!·;nos - Guan;Jbara. PDG 
9 Padl'e Calnzflns - São Paulo. 
:0. Ado!pho Pranco --..:. Par:- no.. 1 Josaplult- \1arinho <Sem LegendA). 

FEDERAI­
._IDERANÇAS 

UOS ULOVOS t•Att'flJJ,\.RlOS 
.\lAIOKIA 

Líd-er: 

Barros CarYa\ho (PTBJ PE1 
V!ce-Lufer~::s: 

Victormo F're,re ( E'SO MAl 
Va.sconr.:ei.IOi:> lóne~ - \.P J'H iW 1 
Je!ferson cte Agu1ar - \PSV - Ed1 
Lob~o da Sl1Ve1ra - \PSlJ -. PA) 
Artur Vlrgtho - iPT:a _ AM.J 
Bezerra Neto - 1PTB -· M'i'l. 

!\U:"r;{)JUA 
Ltdet 

João Agripino - (U DN - PB) 

Vlce~t.rdele• 

Damel Kne~e~ - tUDN _ R$) 
Mem de Sé. - fPL - RSJ , 

I'EQUI~N .. \S REl'Hl::SEN'J A(,(OES 

lACtc-1 

L1no de Mat-os - t~TN - SP) 
Vtcr Lldet 

Aurélio V1ana - tPSB - GB} 

11 - DOS f•At:'fiUOS 
.PSD 

Benedicto Valiadares - tMGJ 

. VU:t:·Lut~'es 
WtJSQn Gunç<dVf-\_ - lVEl 

· S1~efrilto Pacnec·~ - tPU 
Wallredc Ourgel _ I..P.UJ 

PTB 
L/11e1 

Artur Virtflio <AMJ 

Vlce-L.ta.eres 
AmaUri ~uva - ~PH) 
V!VtW10 Llma -·iAM; 
Bezerra· Net<> - 1.MT1 

UDN 

Líder 

Dilniei Krie~:er 

Vzce-Lzaere:o 
Euríco Retencte - i ES) 
Padre CaJaz.aru; - !SP) 
Adolfo Fr2ncu - ~PRt 

PL 
l.ider 

Mem de Sá - <H.-SJ 

Vtce-l.1àereJ 
AIOYS~O de CarvalhQ - (B:A) 

L1d.er 

Llno de Ma~ - tSP) 

Vtce-l..tdert3 
Ca-tt.ete Ptnheíro - <PA) 

PSP 

L!der 

. Miguel Cout.o - (RJ) 

Vtce-Lider 
Raul GiubertJ - OES> 

COMISSõES PERMANENTES 
Comissão Diretora 

Moura Androde - Prestdênte 
Vogueira da Gama - {PTB) 
Adalberto .sena (PTB> 
RW Palmeira tUDNi 
Gilberto Marmho IPSD) 
Ca-ttete Pinheiro (P'I'N) 
Joaquiril Parente fUDN) 
Guido Mond!n tPSD> 
Vasconcelos TOrre! (P'l'B) 

(PSDJ 

Reuniões: Quartas-feirns, à.!; 10 ho-
r~. 

Secretário: E.vandro 
Dire-tor-Geral. 

Mende.<; Viana .. 

Comissão de Ag1·icuitura 
(7 MgMBRü-SJ 

Pre~tdeiHe _ Vr.gc. 
,Vtce Pre~l{lt!nl-e - g·_gtt.lO ti..l.rr-~. 

í Ptil..H • 

C0~1PD;-3 h,' AU 

p ~ l. .... 

!11 Ul AH!:-'1 

Eugênio Bar1 os . 
J1).':-e .FellCI<t:lU. 

suJ•J ~:-nu 

1. A til to F·or.uma. 
:.1 Pf.ltiro LUdU\'letl. 

P 1 R . 

TI'HJ! .-4-fli'~ 

Nelson l\tt~CUlan ·, L'f'r.f'!fltio'. 
DtX-Hi.Ht H,u::;aCio d:~eu~, ... c~u'. 
HU.UI Ultltlerll. 

SHf'l ~N'il'.'\ 

l l!.:dtl!i!'do C1tl:-l!ilu ,.,, 
~ Aartlo ::)Le:mu!til'fl .... ,. 
:1 Va\!:0. 

U D N. 

fl'fUUfll\~ 

l.opr~ rt-n Co,.\!!1 
Anlott~u ca1 !u.:s t!Jc<·n.-:t~dc). 

SUP!.l.Nli;..~ 

1 Dlln PJ KneMCl' 
;t Joau .'\~np!Oo -, ltet'lh ;a ao). 

0\;I'ÜJ("iU GtltHl:r:n. 

SU~'S'i'i'ITJ'If.-.3 

lit~·tuu[Jt.> 

Qqr!-!'s·fe!ras, a.s 16 n;,m~ 

.-'• 

See1·etánn: J. Nev p_,,_~··•l., ll~!1t:·;;, .. "i 
Auxilh~r Legisl!lti\·u PL-fl. 

t*l Em sul:):>Utu:çfio do <.;e1~110~ 
~eiSútl Macu,:w. cvruo ~JT.·tillH. 

1•' I ffi'.n '3Ut~~t\tu:ção •lO ":::l!llll•;r 

Dlx Hult t{..:.ttdo, como r...flpur. 

(•••• Em "u\:lst.JlUlÇao ao ":ier.nr,r 
!\ntónio CiHIOS, cume Llt.Ulnt'. 

·Comissão 
de. Constituição e luslica 

íl1 !l.1.E1\lBH.0S} 

.-."'re.s!aenL-e _ Ml!t.on Ca~1tpt1~ uw-~t ·-· 
1/lce-P!'l"~:a .. te -· 'JI. .tson 

Gonça !VPs t PSUJ 
' 

C~MPOl::i!ÇAJ 

.. '. S. O. 

TTHiLAlif.ll 

js-nerson e \g:utar, 
Ru:i car:Jelfu. 
Loba o da Sll vdra, 

Wihon Gonça.J\'ea_ 
Josaphat .. ~anntlO, 

Suplentea 

t Menezes Ptrnentel. 
J Lelte Neto. 
3. B<!nedtcto Valla-ctnr~ 
.__ Aartt.o Steünbruch. 

P. T .B. 

rrror,ARJW 

A.tlaury Silva (llcencl:.l ... o), 
Bezerra Net.o. 
Edmundo Le\•t. 

SUPLINTU 

1. Ar,iemtro dle Fl~uc.l ~do (•). 
2. 3tlvo,t.r• Périclea, 

3. Melo Braga. 

·u. D. N. 

TITULARES 

Aloysio de Carvalho. 
Eurico Rezende. 

Milt-Dn CBmnm, -~ 

.~iil 
"'· 

,.,.,s'; ~~'ij, 



..... -- --------------
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SUP~S 

1. Afonso Artnoo. 
:J DameJ KrJeger. 
3. Joao Agnpino llicencro.ao). 

SUBSTITUTO~ 

Doml~-o .ndim. 

F~ "'es 

Quar .a-feiras, às 16 hor:..s. 

Secret.ário: Ronaldo Ferreira Dias, 
OflClal LegisLativo l'L~8. 

( • J Em ,:;ulJstituiçã.:J 4o Sen~101 
Amau:y S1Iva. como tii.mar. 

Comissão 
do Distrito Federal 

<7 MEMBROS) 

Pre~idf nt.e - uma d.:: ·.v.laws. 
Va!e-Presiden• · - Prdro .Lli.dovtco. 

Composição 

.s u. 
TITULARES 

M~>nf'zes .PJmeru,eL 
Pearo LUL.:JVICO, 

L.n ... dl Mato.s. 

SUPLE . .NTES 

,.,IIlnto \lltdter • 

:.! !i!~Jgenw Barro.!<. 
3 H nt:JaJao v,eua. 

P. ~. ll 

TTTUt.AnES 

05:rar Pa:-..,vs. 
UlX·ii.Ult Rtl~<ir) rlice·· ctaaoJ 

SUPLENTES 

1 Aarãc s• -;llruch ·,-.) 
2 !\nt_nl-o J .. c a. 

O D N. 

l'TTUI.ARES 

Dr1r1 ;"t.e M ~r ~ r licenciauuJ 
El.lncc.. dcz?nde. 

SUPLENTES 

1 ',npr~ da l.!osta !• ~,. 
2 Zacna :ao •e :.soun,õ.o. 

SUGSTlTU'lO' 

1. Cortez Pere.r\1. 

' Reumõe~ 

Qqtntf>s-feira.s c~.s lu UI'U:5. 

SE'CrPtário: Julif>t~ Rihf>iro d~ san­
:os, OfíclRl Legislatl70 PL-3. 

0 l Em substitulçãJ q.o leruw-•· 
D!x-Hmt ~osado, .~:..to tthüar. 

..... , Eq~ svbc;titutçào r 1 Seníu.r 
ll na r te Martz, como tltU/':l.r. 

~.;om1ssão de Econom1a 
r 9 MEJY. 3Rü!4.) 

President-e - .tt1Linto 1\!IIPJer (PSDl 
V1Ce-Pre~wtente - Eduardv Cat~lâo 

f.P'J'E) 

C:OMPOStCAC 

P. S D. 

TTTUt.ARE\l 

Filint M·.ller 
Eu enlo t:Jarro. 
At111o Fontana 
Jo.~é Gulvrnard n!ct'n-:io.da} 

SUPL!NITS 

1 JPffer~on de Agui.u . ~) 
2 Sigefredo ?ach~lrO 
3 Hei-Jn~ttão Archer 
4 Jo."!.aph3t M'ar1nfh 

.:õUBST1TtJ'l DS 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

P. 'r. B. 

'IITULARES 

-.-dua.rdo Catalão 
Ne1son Ma.mlan tli~enciado). 
Jüllo ~eite tlicei.C•:l- 1) 

SUPLEN'TSS 

l Oscar PassD.5 ·, ...-.) 
2. 3e?Oerra Net<l 
3. Jose Ermirio t • • •) 

SUBSTITUTOS 

1, Melo BragH 
2. ... t\ ...ndtcar 

li. o. !'1(, 

7ITULARE:ii 

Adolfo Franco 
Lopes da co. a 

SUPLENTES 

l. José CânUido 
~- Zacanas de Assunção" 

Reum~-.es: terça· f f' iras - lti uo horas 
Secretário: Cld Brügge'!", Auxilia-r 

LegtE!ativo PL-10. 

(*) Eu SL. \tituição ao Se-
nnor Jooé Guiomard, 
com titular. 

( •-.} t!.iffi SUbStl '1iÇáO ao de-
UhOr Nelson faculan. 
com titular • 

( ..... , - Em substw ... ição ao se~ 
~Ol J·Jli() Ldte, COffil 
titular. 

Comissão 
de Educação e Cultura 

t7 MEMBROS) 

Presidente - Menezes Pimentel 
tPSDl 

Vlce-!?residente - Ps.dre Valaz!l.a~ 
<UUNl 

COMPOSIÇi\0 

~ S. D. 

TITULARES 

MPnezes Plmeuiiel 
WaJfredo G-...rgel 

SUPL&NTES 

1. Benedito ValladaJ·:s 
2 Slge!rt:<ío PachEco 

SUBSTITUTOS 

l. Leite Neto 
P. 1. B. 

nTUI.ARES 

.t"e~soa 1f. Quetroz 
Amaury st.~•,;a \licencif o) 

1, ~ .. "'.gO. 
~. Vago. 

SUPL!r./TEf 

U. D. N. 

l'ITUtARES 

AntonJo Carlos lllcer.cto.dol • 
Padre CaJazans 
Mem ae ~a 

Suplente. 

1. AJQt.tllo Franco 1•> 
2. M~lton campos 
3. Amon lle M~1o 

Reumões: 'l:!.ls-~~in:-3 - 15.00 hO· 
rttE ' 

Secretário: vera de Alvarenga 
fra, Oficial L~g1slatlvr PL-7. 

Ma-

1•) - Em : .bstituiçã" ao Se~ 
n.tlor Antônio Carla~ o-:1c tltu,lar. 

Comissão <!e Finanças 
f 15 J\1E)..1BROS) 

P. S. D 

OOlU'POSlÇ~i 

7ITULARU 

Vtctarlno Freire 
L<.r1a!J ela SHv- ~ 
S1gelred.O Pacheco 
Wilson Gonçalves 
Le1te Neto 

SUPL.P\Tl 

l~ José <3u1omaJd 1Ucenc1a( l~ 
:1. E.ugénlQ _fl~ros 
3. Menezes PiJ ~ent.el 
4. Atilio Foritana · 
5. Pe..iro Ludovico 

SUBSTITUTO!!! 

1. Jose F;:airal~ 

P. T, B. 

TI'l;ULARES 

AfgeJlltro de I _ . _.rePu 
Bezerrfl, .~.~eto 
Oix-Hult d.os~do cUcenciado) 
Pe-ssoa. de Queiroz · 
Eduar<lo Catalão 

SUPLBNl'Ea 

1. Nelsor Maculao u.ictncaac) 
2. Llno t'!e Matos 
3. Amaury Silva clicenciado) 
4. A l.u'élio Vianna ( • • / 
5. Antõnto Jucé. 

SUBSTITUTO: 

1. .Jdmu.ndo Levl 
~- J(Ão:.é Ermlrlo 
.i. Melo .Braga-

v. D. N. 

'liTOLARES 

Dantel J!'rleger 
Dinart.e 'a.Fi2· c Uc&ncta.do' 
Irmeu Bor~.qau.sen 
Lopes da Costa 

SUPLEN~ 

1. Adolpho Franco t .-. ~) 
2. E:udc'o Rezende 
3. Joáo Agripino <lic~nciad·oJ 
4. MUton Campos 

SUBS'ITFUTO! 

Cortez Pe:elra. 

Pl 

2. Domiclo Gondim 

'Ill'UL." 

Mem de sa. 
SUPLENTE:!! 

1. AloysiG de CarvaJhL 
Reuniões: 4~s-teira.s - 10. :o ho· 

ras 
secretário: Cid Bügger, Auxiliar Le­

gislativo, PL-19. 

(• • - Em substituJcã-o rio Senbor 
}ix-fluit Rosado, como ti'Mar. 

t' ..... ) - Em '!ub-st-.t·l., ao Sr. 
Dinart.e Mariz, com titular. 

Comissão 
de ~eçisiação Social 

<9 MEMBROSl 

Presidente -V•valdo Lima rPT'Bl 
Vice-Preslde~ ~ - Ruy C ... rneiro -
tPSI)>. 

C'OMPOSJÇÃO 

P. El. D. 

l'lTlTLARES 

H.uy Carneiro. 
Walfredo Gu:gel 
José duiom~rd fllcencumoJ, 

Raul Giuberti 

SUPLENTES 

1. Le1te Neto 
2 Lobão da 2 11veira (*) 
1 E'ug;l'mo Barros 
•· Júlio [f-ite (licenciado) 

.letembro de 1 963 

SUitsTITUTOI 

1. Atilio !'ontana. 
1. J~~ f(air~J ... 
d, Dy!ton t;u;::t& • 

.a.'. 'I'. B. 

U'l'Vl-Afl~~ 

Amaury S!.lva wcc:nciade) 
. ienbaldo .'1~tra. 
Vivall.U .LüiDa. 

suPLENTE& 

1. Aurélio Vi~~ t• ··) 
2.. ,P~O§. 1;1~ Qije\IOZ. 
3. Antônio Juêá. 

SUBStl'l'UtC» 

1. Melo Brag~. 
O .• N 

TI'i'Ot.A_RES 

..&i!urico Rez,~nCle. 
AntbhlO Lar i os. 

l. I,!JP~Ni da GoM·l'· 
J.. ~' '\ft~s d.~ .Assup.cão. 

aeumôe_s: -!!11-::s fem1s à,s .1,0 noraJ. 
Seáfi-á.rio: Vera de Alva.renga Ma.­

fra., ofíCial Le'gis\a:tiv<l, .PL-7. 

( *) - Em substituiçã-o !1-0 senh0r 
Jose u- ...1 ')mard, e-orno .i~ 
tl' 1ar. 

(u) Ern sqbstituJção a-c Senhor 
All\tl,Uty sova ocmo ti• 

tula.'". 
----

Comissão 
do Polígono das Sêcaa 

l7 •\ilEM.BROS) 

~redg.-m~e =- .1.--..uy Qarneiro 
Vice-J:'reslden,z - Aurélio 
tPSB). 

~\)~POSIÇÃO 

i'. S. D. 

TITVLABES 

Wil~on. Oonçalves. 
Ruy can.elro. 

SUP':P.f'IES 

tPSDJ 
vian.'1r~-

1. Argem1ro ae .!.'\"' üredo t*> 
i& A.:non de Mel.-:. 
3. Júllo Le.te ·~licep.clado) • 

SUeSTtTUTO.S 

1. JD.5e EJ::,nirio, 
2. Antõdo Jucá. 

u. r: . ...... 
':pTULARES 

Dinartc Mariz u .. .:nci-ado). 
Jose Cã:ndJdO. 

S11t'U:NTU 

1. João A,:-r1p1no tJicen~.; .. uw. 
2. Lopes da Costa t•-)) 

SUBSTITU'1'08 

1. Cortez Pere~ra. 

2. úomfC!o Gond 
Re:miões: 5l}.s feiras - 16 nor"'.E 

SecretáJ;iO: J. Nev Passos oanta~~ 
Auxiliar Legislat.ivo, PL-9. 

1•) - E:.1 'iUbstituicão ao S.enhoi 
Dix-Huit Rosl\do, como ..t· 
tula. ... 

l ... ) Em subi'Jtltuição ao Se11h01 / 
Dinarte Mariz. como titu­
lar. ---

Comissão de Redação 
lf; &IEMBROS) 

Presod·enbe 
IPT), ' 

Dix-Huit Rosado 
B 

V.!!Ce~Pres:idente - Padre Oalazaus 
,UDN) 



OOKPOCÇJo 
P, S, D. .,.,.,..... 

Wa.Jiredo Qurge! ' 
Sebastiio Arehe~., , 

,I - Bl7Pl.~Dtl'a 

l. "t>ob><> 'da Sllvelr• 
t. José Fal1icano._ 

S1111Sl'1'l"'m>t 

1.. Menezes Pimentel. 
P, T, D, 

=~ 
Illx-Hu!t Rsoado ()!oene!at!o), 

S11PLIW'l'EII 

el'ibaldo HVleira (' > .• 
Sl1BS:rnwo.l _:· 

JOSé eezen-a. 
V, IJ, N, 

Tl'11!LAI!J3 

Padre Cruaza.ns. 
Júlio Leite llicenclactor. 

SUP,..,..,.., 

1. Jo§.o Agripino 111cen~lado)' 

I. Josaphat Marinho ( .. )_. 

SUDSTITOTOI 

1. Domicio oondim. 
I. Da.ni.el Krieger. 

Reuniões: 4~s Fetras às 16 horaa. 
Secretário: Sarah AbrahAo. Oficial 

l<ogis!ativo, PL-8, 

(~) ·;_ Em substituição 1\.0 SenhoJ 
Dbi:-~~uit .Rosado, oomo ti­
tular, 

( .. ) - Em $t1bstitui(!o &o Senh '!' 
Júlio Leite. come;. tltula.r. -

Comissão 
de Relações Exteriores 

U 1, MEMBROS) 

Pre-sidente - Jefferson de Agula1 
(PSDl, 
'Vice-Presi.:iente - Pessoa de Quei­
roz (PTB). 

COMPOSIÇÃO. 

P. S. O. 

DIARIO DO CONCRESSO NACIONAL (Seção 11) 

V., • I :Da.nltlltrlegtr !•l 
SUPLEN"I'E.B 

1 Eurico Rezende 1 
3 João Jlirlp!no !Utenc\ado)J. 
4 Mem deiS~ 

SVBSTI'l1JTO 

1 Ilomlo!o Gonclin 
Reuniões: I 'a !e ir.. - 16. 00 hmo.s 
secretário:· cast.ejon J, B •. Brwnco,

1 

&trPLENTF:s 

1 'Di1t:~Huit Rosado (l.lcenciado). 
1 Eduardo Catalli.o 

UDN 

'l'l:TULAR!:s 

Irioeu Bornhasen 
Zacbar1as de· Assunção 

Oficial Leg-islc.tivo, PL-6. 1 
1. 

t•) Em substltuicã.o ao Sr. Antô-- 2. 

SuPLENTES 

Adolto- Franco 
Euqco Re.zende 

nio Cal'los, como -titular 

' Comissão de Saúde 
. 

PSP 

"I'ITU\. .... .It 

Rn Ul G luberti 

(5 MEMBROS) SUPLENTE 

Setemb.ro de 1963 2539 

PSO 

TITULAllEa 

José Fellciano 
Sebastião Arcber 

l. Jefferson de Aguiar 
~ . .Filinto Müller 

P'l'B 
TrntL:\Rts 

Bezerra Neto 
Llno de Matos 

SUPi.iNTt:s 

l. SiJ Vetitre Perlc!es 

SVBSll'JUlO 

t. Jose Ermmo 

Presidente - Lopes da costa ODN) 1. Miguel Couto I 
CPTB). Secretâl·io: Alexandt·e Pta:nd.er, O!i-

VlCO-Pl'esidente - Olx-Huit ROSado Reuniões: Silos feirae _ 16 OOQ ho~-as 

1 

VlJN 

l'lnn JJR 

lrineu BornhàlL'i-en 
cou:Postc;Ao cial Legislativo, PL-B. . 81JPLENTJ 

Zachanas de A.);;uuçii:o P · S. D. (111 ) - Ern substituição. ao 81' .José 1 

TIT"OLAREs 

Pedro Ludovico · 
Sigetreào Pacheco 

1 Eugênio Barros 
2 Walfredo OurB:el 

P .. T. B 
riTOLAftEII 

Dlx-Huit Rosado tlicenciador 
SUPLENTES 

Antonio Jucá (~') 

SUBSTITUTO 

J03é Bezerra 
V. D. N. 

TITULAR 

,Lopes da Costa. 

St1PLEI1TE 

Dinarte Mariz tlicenciado); 
SUBSTITUTo 

Cllrtez Pereira 
P. S. P, 

TITULAR 

Miguel Couto 

SUPL!!Nl'8 

Raul Gulbert! 

Reuniões: Quintns-!eiras 
boraa, 

- 15.00 

automa.rd, como tltula.r. Reuniões: 4•s feiras - lO 00 horas 

Comissã'o 
I 

Secretário; Ale>:andre 
OJ!ciaJ Leglslarh·o, PI · & . 

Pfaender, 

de Serv1co POblico Civil 
17 MEMBROS) 

· I Comissão Especral do Proielo 
de Emenda à Consti!Uicâo 
n" 2, de 1961 . -Presidente 

tPTBI. 
Silvestre PéricJes 

Vlce-Presldente ... Leite Neto (PSD) 

ntet-. lp!e. 1 

COMPOSlÇÀO 

PSD 

TrTUI._Aiti':S 

Leite Neto 
Slge_lredo Pacheco 

SUPLENTI 

1. Vlctorino Freire 
2. Benedito Valadares 

PTB 
l'nULARES 

Silvestre PérJcle.s 
Nelson MacUlan tllcenc1ado) 

SUt>LEN"rr 

Eduardo Ctalão t •) 
Edmundo Levi 

1 l>ispôe <;óbrt>· Altera os arti­
gos :l6~ .'lfi, 5H, 60. \..llU f o puril,­
g:l'ato UOICO d·.J IH[. ,11:.! da CU3S­
tlL'JIÇâo .Federa /I. 

- orgnmí'a(,:ilO, aominl%~1ltlv~1 do 
Drstnto l''ecteraJ; 

- veoc1rnentos dOI'i desemo-n­
gactores do fribU0::\1 de JU~tl('a 
diJ DLStrito Federal: -

- regime de renaas do .:u.:;tri­
tu Federal; 

- composição da Càmarn do.s 
Depucaaos e do Senado Feaeral 
e d<J fitbunat Supenor l!.:leltorai: 

- processo de escolha da Pre­
sidente e ào Vlce~Pre.s1oeote cto 
'rrlbuna.J RegwnaJ EleltoraJ do 
D1.strito F"ederal; 

- aplicação da CQta do impõ..'>t(} 
de renda destinada aos MUnícl­
plOS, 

E!eltn em !5-6~1961, com exceçtio 
dos Sars. Senador~: 

Barros Carvalho 
30-2-1962. 

designado em 
TtTULARU 

Benedito Valla.cta.re~. 
Filinto Müller 
Jefferson de Agutar 
Aarâo Stflubruch 

I 
Secretário: Eduardo Rui 

Auxilfar Legislativ~, PL .. JO. 
Bargosa, 

UDN 

TlTtrLA!tES 

Antônio Carlos 

Padre Calazans 

SUP!..ENTJr 
Nelson Maculan 

15-5-1963. 
deslgoado ••n 

SUPLIINTES 

1. Menezes Pimentel 
2. Ruy carnetro ... , 
3. José Guiomard tllCenclado)·. 
4. Victorino FreiTe. 

SUBSTJTU'l'OS --, 
1.. José KlU:-t:.la 

P. T. B. 

trr17LARts 

Pessoa de Queiroz 
Vivaldo L11nll 

Ed~atdo Catalão 

SUPUNTES 

1 Oscar Passos · 
2 A!'gemiro de Figueiredo 
3 Antônio Jueá 

U. O. N. 

'l'lTtrLAR!S 

Antônio Carlos <Uecnclado)' f 
José Cândido . :... 
Padrf! Cal~zans · 
Arnon de Melo 

_(•) - Em substltuJção ao Sr. Dlx .. 
Hult Rosado como titular. 

Comissão . 
de Senuran~a Nacional· 

(1 MEMBROS)' 

Presldente :.... Zaca.Iias de Assunção 
<UDNl 

Vtce-Presfdente - Silvestre Pêr.i.cles 
(P'l'B) . 

COMPOSzçA:o 

P, S. O. 

TlTULARES 

José Guiomard tllcenclad'll 
Victorino Ftetre 

SuPLENUS 

1 Ruy Carneiro (licenciado) 
2 Atllio Fontana (•) 

S"O'BSTITUTO 

1 JoSé Kairala 

P, .T. B. 

TITULARE!! 

t. Dlnarte Marta· tlicenclndo) 

2. Lopes da Costa 
StrBSTITU'IOS 

1. Corte2 Pereira 

.PL 
TITU\.All 

AJoysfo de Carvalho 
SUPLENTE 

Mem de S;.\ 

Reuniões; 3'i's feiras - 16.00 bori.s 
Secretárlo: J. Ney Passos DStntas, 

Auxlli~r Legislativo, PL-9. 

Lobão da 
23-.4-1963. 

Silva designado em 

Lopes da 
29-10-1962. 

Costa desh~nado C lU 

Pro:-rogaçôes: 

Até 15-12-1962 - Requortmer.!~ n~­
mero 611-61, aprovado em 15-12~61: 

,~ Até 15-12-1963 -· Requerimento m'l .. 
) mero_ 778-62, aprovado em 12-12-62. 

Membros - Parttdo.s , ••• 

l. Jefferson de Aguiar - Relator 
- PSO. 

2 Lobão da Sllve!ra - PSD. 
3. Ruy Carneiro - PSO. 

4 .Benedicto Valadares - PSO. 
1•) - l!:m su"bstltulção ao Sr. 

son Macuian, como titular. 
!"~., 5. WU.son Gonçalvea - PSD, 

8. Nelson Maculan - PTB. 
7. Silvestre P~rlclea - PTB. 
8- Noguelra da Gama - PTB. 

Comissão 9. Barros Carva1hoo - PTB. 
de Transportes, Comunicações 10. Daniel Krleger - VIce-Pres!den· 

b P'bf' , I dente- UDN. 8 0 ras U IGaS 11. Lopes da Costa - UON, 
t5 MEMBROS) · 12. Mnton Cumpos - UDN. 

13. HeriboJdo Vfelra. - UDN. 

SUTeitre Péricies 
~9ar P~Oa. 

Presid.ente - José Feliciano (PSD) l 14. Ruy Palmeira - UDN 
Vioe-Presldente - lrf.oeu Bornb:au- 15. Alovslo de Carvalho - PL. 

, •en !UON), - ----- ---· < 16. l\1~i;) ~ ~"' fh . , 
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Comissão Especial do Proieto 
de Emenda à Constttutcão 

n9 3, de 1961 . -
Altera o § 1' do art. 191 da 

ConstituiçSo Federal, 

IA[)osentn.doria do funcionário 
R-O$ Crinta anos de sen'içol. 

F.!elto em 21-5-62 Sal\'0 w. Sr~. Se­
lW.dOr•~S; 

LolJiío da Silveira 

W1!son Gonçalv~ 

Amaury Silva, de~ign;:wu ~1u "~ c!e 
n\m: ele 1963. 

Pwrrog:lçôes: 

1\t-e 15-U-1962 - ht:·~''""•"'-~•'-"-' ~u.J* 
m;·ru ot0-61 ::tprovado em 14-12.-~961. 

,'\te b-12-1983 Requenmento 
nunh'I'O 798-6:~!. aprovl:ldo em 12 de 
Lll'zemtJro de 1B62, 

MembnJs - Partidos 

1 Jrff~::·son de Aguiar - ?SD. 

2 Lol)âo da Silve1ra - 3.etatórlo 
rsu 

3 Ruy carneiro - PSD. 

{ Benedito Valla!1eres PSD. 
PSD. 

DIAP.IO UO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

Comissão Espe~ial do Projeto 1 

de Emenda à Constituicão 
n· 7, de 1961. · 

Dá nova reduçJ'lo ao art 65 :lem 
1, de constitmçito Federal. ' 

Mt~mbros - ParCdos 
1 Menezes Pimentel - PSD. 
J Ruy GarneJro - PSD. 
:i Lobão àa Silveira - PSD. 
•l Jefferson de Agmar - PSD. 
5 Gu:do Mondin - PSD. 
6 Prnt.o Ferre:.ra - PTB. 

IDJ.Spôe .ôln:e as matct·ias da 

1 

'i Bezerra N\'!to - PTB. 
comprtencia pr!Va.Liva do ::senado 3 "Amaury Silv!l - PTlL 
mdmndo as cte propor a ex011e- 9 Vivaldo Lima - PTB. 
raça o dt's Chefes de mis:oão diplo- 1 10 Daniel Krieger - UD:N", 
tl1át.ca de CH!"áter permanente ~ 1 11 gUl'lCO R~zende - UDN 
aprovar o estabe:ecimento, rom- ! 

1
1 •. ",' .Milton Campos - UDN. 

P•mento c reatamento de relal<ões Heriba!do Vieira - UDi'1 
tilplo:;:na:ic<Js {;Olll p:liSes esLrG.n- ~ 14 Lopes da cosra - lJDN. 
gcJro5 >, 1 15 Aloysio de Corvalho - Pl 

1 16 L!no de ~a t.os - PTN _ 
Elelt.a Cru -l de outubro de 1961, sal- ' 

vo os Sr.s. ~etJadores: \ 
. Gu•cio Mo~ld.n - designado em 29 

1 
le vutuoro lte t952; 1 C a E · 1 ~ p · t 

V,\'aldo L.ma _ designado enl 30 , Onl!SS O spec1,a uO I'OJe O 
je malW úe l95c•.; I de Emenda a ConstitUição 

R~1y _ Carue.m - designado em 23. -U9 9 de 1961 
~·~·~19o3: I • . 

\\'~l.'i-on Gouc;nves - desl!:nado em; Acrescenta dispositivo ao artigo 
23 de abnl de 1%~; I 15-, re'\'oga o \tem -v e o ~ 6'l do 

Eur.co H:;?.ende - designado em 23 artigo 19, substltum o § 59 do ar· 
de abfll de 19ti3; tigo 19 e o ariig·o 22 da Consti-

Pult<l Perren.a - designado em 20 

1 
twção. 

de abril de HW3; I).Iodifica o regime de discrimi-
AmaliJ'Y S.lva - àesignacto enl 281 nação de rendas). 

de abr:l de 1963; 
Prurru,.acõlS' Ele:ta em 20 de novembro de 1961, 

At.e 15 d~ de~~mbro de 191)2 - ReM :;alvo os Srs, senadores: 

Setombro de 1963 

Senadores - Pa-r-tidos 

1, Jeffer.,on Qe A,guiar - PSD 
2. Wilson Gonçalves -- PSD 
3. Ruy Carneh'O - PSD 
i. Lobão da Sllveüa - PSP 
5. Guido Mondin - PSD 
6. Silvestre Péricle.s - PTB 
'1. Nogueira da Gama - PTb 
8. Barros Carvalho - PTB 
9, V:.lgo - PTB 

10. Milton Campo,a - UD!\ 
1 .íl. Hcribaldo Vieira - UDN 
12, Lopes da Costa - UDN 
13. João Agripino - UDN 

1
.14. Eurico Rezendf! - UDN 
15. Josauhat Marinho - S;legenaa 

j 16. Lmo de Matos - PTN 

Comissão Especial do Projeto 
de Emenda à Constituicão 
n9 11, de 1963. · 

Acrescent-a parágrafos 4'7 e 5n ao 
art.. '.lB da Constituicão i''edera.l. 
\Grlação de novos Mimiet;;nos) 

Eleita em 28-3·1962, salvo os srs. 
Senadore&: 

Gufdo :\1:-ondin - designado em 
29-10·1962; 

WiLson Gonçalve.s - designado em 
23-4-1963; 

quermH'nto U"' 607 *61 aprovado em 14- Ban·os Carvalho - designado em 
ti S:Jvestre PencJes - Relator - de dezembro de 19G1. JO de março de 1962; 

P1B, \ At.é l!) de de~~mbro de 1933- Re· Gmda Mondin - des:.gnada em 19 

Eurico Rezende - designado em 
~3-4-1963; 

João Agripino - de.slgnado em 
2~-4-1963; 

l
::tuenment..o r? 'lB0-62. ap.rovado em 12 de outubro de 1962; 

7 .>\!11:1Un• Silva - PTB, i e ae·L.emhro dí' Hl-62. Jefferson de AgUiar - designado 
D C N. j-t-8-63 IS-11 ~ pg 2.132 em 23 de abril dli! 1963; 

M ~mbros ~ Partidos Ruy c~wneiro - designado em 23 
:\'vo:::ur 1 da Gama - PTB. 

Cattete P:nheh'o - deslgna::lo ea 
23-4-1963. 

Ptonogação: 

3uros carvalho - p·r·a 
l}(t!:\!~~ Kn.eger - UDN. 

ll LOP:>s da Costa - UU:-;1 

J~ .\.ili:on campos - UDN 

R•Jy Pa1me1ra - UlJN. 

J4 Henbaldo V:c&a ..:. UD!'.. 

1 ~1encze.s P1mentel - PSD. de o:orU de 1963; 
2 W -l~un Guncalves - PSD. Eurico Rezende - designado em 23 
3 Lobão da S!Íveira _ PSD. de abril de 1963; 
4 Ruy carnw·o - PSD Amaury S:lva - designado em 23 
5 Guido Monditl - PSD. de abril de 1963; 
6 S~lvesu·e Pendes ..,.. PSD. Bezena Neto - desig·nado em .23 
7 Vn·aJdO L!ma - Pt'B. de abril de 1963. 
8 l'l.maurv Silve. - PTB Prorrogaçôe3': 
9 Puno Ferreira - PTB: At.ê 15 de dezembro de 1962 - Re-

Até 15·12-1963 - Requeriment<:J n9 
784-62, a-provado em 1.2-12-62. 

Membros - Partidos 

Jefferson de ."-guiar - PSU 
Wilson Gonçalves - PSD 
Ruy· Carneiro - PSD 

15 AloS5:o de Carvalho 
tieute - PL. 

10 Eurico Re:r:nde - ODN quíOriinent-o n'~ 605-61, aprov2do em 
Fret.iM 11 Damel Kra..gei - UDN. 14 de dezembro de 1961~ 

12 r>..filton campos - ODN, ' Ate 15 de dezembro de 1963 - Re· 

l. 
2. 
3. 
4. 
5. 
6. 
7. 
8. 
9. 

10. 
11. 
12. 
13. 
a. 

[15. 
,16. 

LObão da Silveira - PSD 
Juido Mondin - PSO 
Silre.stre Pêricles - PTB 
Nogueir-a da Qanta. - PTB 
Barros Carvalho - PTB 
Milton Campo.s - ODN 
Heribaldo Vie11a - "JDh 
Eurico Re~ende - UDN 
João Agripino - UDN 
Lopes da Costa - UDN 
A!oy.slo de carvalho - Pt· 
Miguel Couto - PSP 
Cattt-te Plnheil'o - n'N 

13 Heribnldo VieJra _ UDN. quL~r:the-nto n" 782-62, aprovado em 
H Lopes da Costa- UPN. ,12 de dezembro de 1962. 
15 Aloysio de canalha - ?-L Ivkmbros - PartidOs 
16 Llno de :\fatos - PTN. 

de Sa - PL, 

<:cmissao Especial 
óc Emenda à 
n•,• 4, de. 1961. 

do Proieto\ . _ . I 
Constituição' Comtssao Espectal do Pro1eto I 

de Emenda à Constituição: 

1 Jefferson de Aguiar - PSD, 
!? Menezes Pimentel - PSP 
3 Fillnto Muller - PSD, 
~ Guido Mcmd.tn - PSD 
5 Ruy Sarne1ro - PSD. 

Da nova redaeào ao item Il do 
:;rt 9f:l da Con.,iit-u:ção F"ederal. 

1 hredut: bilidade dos vencim-cn~ 
to:> dos jUlzCS), 

Ete ta P.m :n-6-61. sRlvo os ~€nh 'r"".s 
S:>'1<idOres: 

Lop.e:::: da Costa, de~ügnado em 29 u-. 
uutuort de 1962; 

Lobâo da 51JV~Jra, deslgnaat. em :U 
de aQ:'U de 1963; 

Bczcrr;, Neto. desi;:;na.do e. 
!!.br!l ;le 1963. 

Pr<)rrogacóes: 

Até 15·12· 1962 - ttequl"mn~nr-o Clll 
mero 609-ôl aprovado CJ11 •4 12~11.: 

Ate ,:,- ~· t\3 - R.equ~nmento nu 
mero 179-62, aprovadQ ~m ~:1~ t2-ti:!. 

Membros - l?arttJ~ 

1 Jeaerson de Agn:ar - PSO. 
~ Lo!Jáo dn :lllvcira - PSO. 
3 R-uy ~·arneir(.. - PS;J. 
-4 Beneci.Jt!to V aill:laares . PSD. 
5 Wilson Gonçan•es - PSlJ. 

·6 SilvestrE' Pél':<:1es - PTB. 
'l Bezerra Neto - PTB 
a NOitueira da Gama - E"rF 
9 BÚro.c: Carve.Jbo - tl'Tf 

10 Daniel Kricger - UDN 
11 Lope.s da Costa - UDN. 
12 \-iilton Campos V:<:e- Prud-

1~ 
14 
15 

-~' 

dente - UDN 
Heribnld'o Vieiru - lJDN. 
Ruy PalmPtra - UDN". 
_\lo.v•,'o rlP r::'RI'V:'!lho - PT.. 
~tlm de ~~ - PL, 

nq _.~: .• ::,2~!,~ ao artigo 3' < \ 
Capitulo U - Presidente da Re­
p:.tb:ica - da Emenda Corutltu­
ciona1 n" 4, de 1961, que instituiu 
o slaema parlamentar de govêrno 

15o0re a e,.;:onerRçíio, por pro­
post:l do Senado do chefe de mis- 1 
são diplomát.ca de caráter per­
manente)~ 

Eleita em 3 de outubro de 1961, sal­
vo os Srs. Senadm·e.s; 

Vivaldo Lima - deslgnado em 3Q 
de março de 1962; 

(i-uido .\-londin - designado em 30 
de outubro de 1962. 

Jefferson de Aguiar - designado em 
23 de abril de 1963; 

ttuy C:!.rnetro - designado em 29 
de: abril. de 1\16'3-~ 

Eurico Rezende - deslgnn.do em 23 
de abril de 19f3; 

? nt-0 Perrel1'a - designado em 23 
1e abri1 de 1Sn3; 

Bezerrs Neto - designado em 23 
rfc :tbril de 1963; 

Amamy Silva - designado em 23 
de abril de 1962. 

Pror:·ogncões: 

6 Amaury Silva '- PTB. 
~, Barro~• Carvalho - PTb, 
8 Argemlro Figueiredo - PTB. 
9 Bezerra Neto - PTB, 

10 oau.~el Krteger - UDN. 
11 Eurico Rezende -- UDN. 
12 Mllton Campo!! - UDN. 

Comissão Especial do ProjettJ 
de Emenda à Constituição 
nq 1, de 1962. 

13 Hcrlbnldo Vi.eira - UDN. 
H RttY Palmeira - UDN. 
15 Aloysio de Carvtllho - f'l 
16 Lino de Matos - PTN 

tAltera a red.nc;.ão do art .. 188 
da Const1tl.1ção, referente à obr1-
gatorteda-de de concUT.so para a 
investidura em cargo lntctrd d& 
earreira, instituindo a proibição 
de nomea~ões tnterlnasl. 

Comissão Especial do Projeto Eleita em 10-5-1962, salvo os Sra. 
de Emenda à Constituição senadores: 

n' I O, de 1961 . Menezes Plment•l 
Acrescenta parágrafo a.o ut, 15 15~5-1962; 

da Qonstitulção f'eaeral 1a.pl1ca· Wtlson Gon<;alns 
çfi.o da parcela proveniente das 23w4wl063· 
cotas de 1m postos destinadas avs Leite Neto - designado em • , ••• , 

designado em 

designado em 

MunlclplooJ. 23-4-1903; 
Eleita em 2S-2-U}62 sah'O o,s sr.s. Eurico Rezende - d-es!gnado eu\ 

• 23-4-1903: 
Senadores~ Joiio Agriptno - designado em 

Lopes da. costa - designado em 23 1963 ~0-3-1062; -·- . ; Ouido l\-1ondin _ designado em Aurélio VIanna - designado em 
29·10·1962; 23·4-1963. 

WILson Gonç;:~Ives ...- designado em Prorrogação: 
2:!·4·1963: Eurico Rezende - designado em Até 15-12 .. 1963 - Requerime~to n• 

23
.4_. 1963: 785-62, aprovado em 12·12wl963. 

Atf- 15 ilr àezem 1J!'o de 1962 - Re- .Toâo Agripü1o - designado em Membros - .P.art.ldos 
querlmento n~ 1503-61, nprovado ~m H 2~-4-Jgfi3; 
de d~z~miJro de 1961. Sílvet-tre Péricle.o; 

Atf> lii de ct~'le:nhro de l:>C::3 - R-e-123*4-1963; 
cn11'1' rne-n~"~ no í\l1-6'l. apro\'ll.do em I Catlr!f' Pmheiro 
2 de dezeinoro de 1S62. 23-4.*Hi63. 

designado em 1. 
2. 
3 
4 

desiinndo em 

Jefferson de Aguiar - PSI· 
WiL~on Gonealves - PSD 
Rny carneiro - PSP 
Lobão da snvelra - PSD 
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5. Leite Neto - PSD 4:. Wilson Gonçalves - PSD 
· tJ. Menezes Pimentel - J"SD 

11. •. $ilvestre Pérlcles - l'TB 
8, Nogueira da Gama - PTB 
9. Ba.rro. carvalho - PTB lo.. Milton oaml>08 - 'VDN 

il_l.· Herlbaldo VÍ'>iral - tlDN 
lll· Eurico Rezende - t!Dl{ 
l3, João Agripino - tlDN 

C · • E · 1 d · p. · l .M1aury Silv· o om1ssao spec1a o . r~1e oi Raul aiube~ti (õ-ll:nado. ~ 
d~ Emenda à ConstllU_ição abril de 1963> 
n · 5, de 1962 • · Prorrogaçáo: 

"" de 5. MllJJ<ses Pimentel - PSll. 
6, Leite Neto - PSD 
7. Amaury snv" - PTB 
8. Bezerra Neto - PI'B 

Dá nO\'a redação a.o art. 00 da. Até I5-12~1U53 - .neque.rimenta n9 9. Vago - PTB 
.Constituição . 791·62, aprovado em 12.12.1952. 10. Eduardo Catalão - PTB 

}
4. Daniel Krieger - UDN 
3. Aloysio de canralho - PL 

lB. Aurélio. Vianna - PSB 

Comissão Especial do Projeto 
de Emenda à Constituição 
n' 2, de 1962 .. 

(Institui nova dlscrimlnação de 
rendas em favor dos Mun1ctpios 

(Determina. a entrega aos Mu· Membroa - Partidos 
nlDfpios de 30% da arrec(l.daçã.o i" 1. Jefferson de Aguiar - PSO 
do.lS Estados qua.ndo exceder a.s 2. Ruy ca-rneiro - FSD 
rendas mumcipats>. 3. Pedro Lodovico - PSD 

Eleita em 13-9·19132, salvo OIS &rs. 
Senadores. 

WU.Son Gonçalves, 
L<!Jte Neto, 

· Jo.saphat Marinl1o. 
Eurico R-esende, 

4. Wilson- Gonçalves - PSD 
~. Benedicto VaUadares -- PSD . 
6. Menezes Pimentel.- PSD 
7. Alllaury Silva - PTB 

Miguel Couto (dP~c;ignado 
abrU de lD63J • 

8. Nogueira da Gama - PT.B 
g, Barros Carvalho - PTB 

10. Milton Campos - UDN 
em 2<::~ de 11. Heribaldo Vieira - VDN 

brasileirOs). Prorrogação: 
12. Eurico Resende - UDN 
13. Daniel Krieger - UL.N 
14. João Agripino - UDN Eleita em 23-5-1962, salvo os Srs. 

Senadores: Até 15-12-1963 - n.t:quenmemo nv 15. Mem de Sá - PL 
789-62. aprovado em 12-12-62. 16. Raul Giuberti - PSP 

Wilson Gonçal\•e.s - desJgnado em · Membl'OS _ Partidos 
23'4·1963; 

Leite Neto - designado em ~ •••.. 
23·4·1963; 

1. Jefferson do Aguiar _ PSD 
~. Ruy Carneiro - PSD 
3. 

em1 4. 
Lobão da Silveira - PSD 
Wilson GorJçaJ\.•e.s -- PS.O 
Lejte Neto - PSD 

Comissão Especial do Projeto 
de Emenda à Constituicão 
n• 1, de 1963. · Jooophat 1\'ls.rinho - designado 

23·4·1963; 
Eurico -RezC'nde - designado em 

23·4·1063. 

Prorrogaçã?: 
Até 15-12-1962 

IJ06~62, apro;.·ado 
- .. ~equenmcmto 
em 12~12--l9G2. 

Membros - Partidos . 
1. Jefferson de Aguiar - PSD 
2. Wilson Gonçalves - PSD 
a. Ruy Carneiro - PSD 
4. Lobão da Silveira - PSD 
fi. Leite NCto - PSD . 
o. Menezes Pime-ntel - PSD 
'l. Silvestre Péricles. - Pl'B 
8. Nogueira da Gn.ma - PT:B 
9. Barros C!ll'Valho - PTB 

111. Milton C~mpoo - ODN 
11. Heribaldo Vieira - UDN 
.12. Jo,saphat Marinho - tlDN 
13. Eurico aezende ~ 'ODN 1.. D·nlel [{rieger - 'tlDN 

I ó. 

I 
6. 

... 1. 
S. 

I 9. 
! lO. 

Menezes Pimentel - PSD 
Vago- PTB 

Altera a redação do inciSo IX 
do art. 157 da ConstJtmção (rete· 
rente ao trabalho de menores e 
mulheres t ao trabalho em ll'!'CiÚ.S· 
trias insalubresJ , 

n'l Jl, 

Nogueira da Gama - PI'B 
Barros Carvalho - PTB 
Mllton Campos - UDN 
Heribaldo Vieira - UDN 
Josaphat Ma.rinho - UON 
Da.me! K!·ieger - ODN 
Eurico Resende - UDN 
Mem de Sà _ PL 

Designada em 23·4-l9fj3 

1
12. 

,13. 
H, 
15. 
16. M1gue1 Co~.;t.o - PSP 

L 
2. 
3. 

•• -···- . 5. 

l Comissão Especial do Projeto ~: 
· de Emenda à Constítuic1i.o a. 

i n· 6, de 1962. · • 1g: 

I
. Altera a :cdaçã0 dos I 1 lf e 11. 

39 do art. 60 da Constituição 12. 
Federal. 13. 

(..\umetantat P>~d·a 4 o nddmero de i:: 
repre.5en n es os Esta os e do 16 

Membros -~ ?~!tidos 

Jefferson de Aguiar - PSD 
Ruy' Cal'neiro - PSD 
Lobão da Silveira - PSD 
Wilson Gonçalves - PSD 
Meneses Pimentel - PSD 
Leite Net-o - PSD 
Amaury Silva - PTB 
Bezerra Net.o - P'Trl 
Vago - PTB 
Silvestre Péricles - PTB 
Argemiro de Figueiredo 
Eurico Resende - UDN 
Milton campo& - UDN 
Daniel Kneger - ITDN 
Josaphat . ..-,;:arinho . S!lcgenda 
Aloysio de CarvaUlu - PL 

11. Vasconcelios Torres - .PTB 
12. Eurico. .U:eZende - 'O'DN 
13. Milton Campoo - VDN 
H. Daniel Krleger - UDN 
16. Aloysio de carvalho - Pequen<W · 

Partidos 
16. Josaphat A.-fa.r.lnbo 

Partidos 
Pequen~ 

--
Comissão Espeçial do Projeto' 

de Emenda à Constituição 
nq 4, de 1963. 

Dá nova redação aos ar't$ 4..( e 
45 da Constftujçâo Federa! tpara 
cou.ceder ünunidadas ao.s vercà· 
dores!. 

Designada em 20-5·1963 
~e nadares - Partidos­

Jefferson ac Aguiar - PSJ 
Ruy Carneiro - PSD 
Lobàt dii dilveua - PSD 
Wilson Gonçalves - PSD 
Meneze-s Pimentel - PSO 
Leite ~eto _ PSD 
Amaury SJJ\'a - PTB 
Bezerra :<leto _ PTH 
Pmto Ferreira - PTB 
Silves!.re Pencles - PTB 
Adalbert.o Sena- - PTB 
Eurico Rezende _ UDN 
Milton CamPQs - UDN 
João Agripmo - UDN 
Aloysw de Carvalho - PL 
Josaphat Marinho - S;legendJ 

--
Comissão Especial do Projeta 

de Emenda à Constituicão 
n' 5, de 1963.. · 

Dá nova redação ao Hem a e 
ao ! 4" ctu att1go 19 da ConstHt,\~ 
çao ~ relerente.s ao linpôsto d~ 
venaa.s e Consignações). 

l-8. Ai~ys;o de Carvalho - PL 
16. Lino de Mntt~ - Pni 

Distrito Federa.J na. Senado). j · 
Eleita em 13-9-1962, ·salvo o.s Srs. I 1 

senadores I C . - E . I p t 2. 

Membros -- partidos 
Jetterwn ae Aguiar - PSD 
l;iuy Curne1ro - PSO Josapnat Marinho. 

1

. om1ssao spec1a do roje o 3 Comissão Especial do ~roje~o Wilson oonçams. de Emenda à Constituição. 4 de Emenda à Conshtutcao EurlCQ Etosende. • 2 d 1963 j 5 
9 3 d 1962 ' I JUliO Leite ldesio>tadoS eUl 23 de' n ' e • 6. 

Lob<'>o da Silveira - t>SD 
WH::.on Gonr:alves -- PSD 
.Menezes Piment-el - .PSD 
LeH-e Seto - PSD n ' e . I abril de 19631. Altera os arts. 141, H6 E 147 da 7. 

(Dispô sôJre a data do plebls- Prorrogar:tio: Constit~Ição Federal lrerereute a 
I e . I ~· ao dire1to de proprlecta.clel , 

AmaU!'Y Siit•a - PTB 
Bezerra Net-o - Prl B 

c to previsto na Emenda ConsL- Até 15·12·1963 _ rtcq"Jerunento .nt 9. Vago ·- PTB 
tucional nQ 4J. !' 790~62, aprovado em 12-12. -1962. Design.-tda em 23-4.·196.3 

tO. Hurhl)ert.o Neder - PTB 
Eleita em !0-7-1002. sa.lvn .. :,.. s;rs : Membros - Pari;ldos Membros - Parti~os ~ 11. Argemlro de Figueiredo - PTO: 

S:en.adores: 1. Jefferson de Aguiar - PSD 
1. Je!fe,rson de Aiuiar - PS:O 2. Ruy carneiro _ PSD 12. Eunco Rezende - UDN 
2. Ruy !Carneiro - PSD · 3. Lobão da Silveira - PSD Wilson Goneal vea. 

Leite Neto, 
João Agripino. 

Eur!eo Rezende 

3. Lobão da Silveira - PSD 4.. Wilson Gonçalves _ PSD 
4.. WilsOn Gonçalves - PSD i. Meneses Pimentel - PSD 
5. Benedlto Valladares - PSD 8. Heribaldo Vieira _ PSD 
6. Menezes Plment.e\ - PSD 7. Amaury Silva -· PTB 
7. Vago - PT:S a. Bezerra Neto - PT .J 
8. Nogueira da Gama - PT11 e. Vag0 - PTB _, 

Josaphat Marinho (d,e~l~nados em 9. Barros Carvalho - PTB 10. Silvestre ?éricles· - · PTB 
13+1963). 10. Milton CampOlS - UDN 11. Artur Vir~ilio - PTB 

Pron·ogação: 
Até 15-12-1963 ..:... Requenmen\v n"' 

87-62, aprovado em 12·12 .. 1962. 
Men1bro.s - 'l?a.rtldo.s 

11. Heribaldo Vieira - UDN 12. Eurico R-esende - UDN 
12. Josaphat Màrinho - UDN 13. Milton campos - UDN 
13. Daniel Krieger - UDN H. João Agripino - U'DN 
14. Eurico Resende - t.10N 15. Josaphat Marinho -' S!legenda 
15. Mem de Sà - PL 16. Aloysio de Carvalho _ P~ · 
16 Julio Leite - PR 

1~. M~Hon . Campos ÚDN 
H. Dan 1 ~1 K.r1egt:r - UDN 

15 · Afoysto de Carvalho - PL 
16, Jo.saphat 

'Partidos. 
Marinho Pequeno& 

,Comis~iio Especial para estu~ 
dar a situacão da Casa da' 
Moeda. · 

'7 .\otEMBROS) 
I. Jefferson_ de agular - PSO 
'.· Wilson G<lllçnJves.- PSD 
I Ruy Carneiro - PSD 
I. LObi!o da SUvelfa - PSD 
~- MenezM P~mentel - PSD 
I .. Leite Neto - PSD 

\ Comissão Especj;l . do Proj.eto Comissão E.spec(al ilo . Proie_to

1

. 
, de Emenda à Conslituicão l:le. Emenda a Const1tuu;ao 

--1 n9 7 de 1962. - · n9 3, de 1963. . 
1 

Criada em virt-ude da aprm-'3~ 
ção-rl,o Requerimento nQ 5-6Hi3. dil 
Sen. Jefferson de AgUiar, na .;es­
s~o de 14·8-63; 

~ Silvestre f'érJcle.s - P'l'B 
t Nogueira da Gams· - PTB 
I. .Barros Carvalho - PTB 
I. Milton Campos - UDN 
1 Heribaldo Vit'ir·1 - ODN 

João Agripin~ - ODN 
~~ Eurlco Rezende·- UD.N 
•· Daniel Krieger - UDN 

?,lem de Só - PL . 
J.Ql!laphat Marinho - 811-cenda 

' _ Dá nova redação a·os artig-os ns 

1

. 
Revoga a Emenda Constltucio- · 26 e 63 da Constitiüçâo fi'ederal 

na! n"' 4:. que instituiu o sistema <admmistração d0 Distrito Fe-
. parlament-ar de govêrno e o art. de~al . . e mat.Pria da competêrlcia 

fi!. da Constituição Federt.l, de lB pn.vatl\"a do Senado). 
de setembro de 194fi. Eleita em 2-5:.1963' 

-Eleita ·em·6-I2-.191i2, sO.JVO os Srs. 
Senadores 

Wilson Gonçalves, 
Eurlco Re.sende. 

·L 
2. 

· Membros - l_:l:irtidr..o: 
Je!fér.son de Aguhtr -· PSD 
Ruy C:uneiro - 'pSO 

:Des1g:nac;ão em 28-8·63 

Memtmx:; _ Pa1't'i.dos 

J~ffersun de Agmar - PSD 
V/U.sor. GonçctJ\'e.'i - PSD 
ArLhut Vtrgil:o - PTB 
EdmundO Le~·y - ·PTB 

, Adolpho fi'!'flllCO - ODN' 
Eurico Rezende - UDN 

.-Josaphat Mannha - Silcgend& 

' 

;-- ~ 

' ·.-_l 

·.:~~ 

,~:<:;6;i~~ 
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DIRETORIA DAS COMISSõES I Continuando, o senhor Pr<.<ldente com Qu, foi dl.;l.inauldo pelo• leUIJ oo- ;do 61'. Stnudor Je!!er504 114 Agula 
retlro. da patJta o Projeto de Decrew llegs.os e designa .relator d4 matet·J.n. o. para q,uo stjam prestados e-selare~ 

Comissão de Educação Legislativo n• ;u, de 100a. que apro- sr. Jo.s:l.!at Marilmo. mento.t iÕgte oo pont01 do roterld 
a Cultura - \'9. o t.~>xto do .-\côrdo qut inatit.uí o Em seguida, deUberou a Comissão diml.l.nio-, 1 
" Centro Lntlllo~Amer1eanl) de Física., torr,ar, inicialmente, O$ dE"PQimentos 

ATÂ Dt\ 1"' REUNIAO REALIZADA assinado pelo .t!rS!Sll e vmoa Paíse~.l doo Srs. Ministro da ~""~a.:tenda, Diretor .o _Sr. l'res!dent,. designa par• Se 
EM i9 DE S:€'I'EM:BRO DE 1963 I no R1o de J:.ln.eiro. a 26 <\e março de (de Rendas tnternM., Diretcr Gerul 4a m:etário da~ Comtssã.o 1,) ottcto.l Legh · · 11 1002, pelo nfio ct;mparecim~uto do seu Fll!Zen<ta Nacional e Diretor da. Ca.l'!l. lativo P.L-6, Sr. Joilo Ba.~ta Ca..s.tejc 

às dezesseis horas do di_a dezenove relator, s{'n~1ur Mem de Sá. ~ , da Moeda ~m dia e ho:ra que .~erão Branco. 
d~ ~etembro do ~o de núl ncvec::en~ Nada mais havendo a ka.tr.r. t:ncer .. : Oll<?rtuna.mente marc;;t-dOft, 86S!m como/ Nada mais havendo a tra.t24', ence1 
~ :sessenta e tlês, p.n. _Sala das CO- ra~se a t'r·tmiã.o. JaV'rnndo eu, vera de 1 solu;:tt.ar do Sr. ).ÜnlStl'<l da Fazenda\ ra~se a reunião lavrando eu, J . .E 
ml.S!:ioes, S()b a presldencJA do Senhor 1 Alvarenga l!Iafrru. secretiria, a pre-: e_ D~retor da. ça.o:;r. da MOed"l informa· Castejon :aranco, Secretá.rlo, a pr1 
~e:nador Wa.lfred~ Gurgel, .por estar sente ata· QU?, u .. 'lla v~z apl"ovada. será çoes constantes dos 1teru abaixo: H .~e11te Ata que, um81 vez aprovada .Se>l 
ltcenciado o Presldente efetn:o, O 5e• a.<;smada "JelO Senhor President-e. legisla cão referente à Cnsa da MQeda; a..'!Sinada. pelo Sr. Presidente 
nhor Senador Menezes PlDlentel. -pre· · 2) cstudo.s e projetos do Mln!stêrio . ' 
fentes os Senhores Sens.<dores Adol- sôbre a reGrgani7.ação da cr~a da 
pho Franco, Siget"redo Pacheco e .:\.1:11· C · - E · I t Moe-da: 3) contrato-s c todo.5 os da.do.s 
ton campos, reune-se a. comu-.sã-c de omJssao . spe~1a Para es U · referen:.es à aquisiçilo de nota.s fidu- 1 

Educação e Cultura. dar a Sltuaçao da Casa da c'áJ·tas a Thoma. La Rue e Americ~n j 
SENADO FEDERAL 

Ato do Presidente Deixam de comparecer, com cau.sa Moeda I Bank Note: 4) relatõl'io e quais do. 
ju.otificada, os Senhores Semu:lores cmnent~"\ referentes ao Grupo di! Tra- · o Presidente do Senado Federa 
Padre Cslazana, Pe~oa. de Queiroz, .\TA DE Il'STALACAO. REALIZADA b~l~o nomeado pelo Sr, . Presidente por despacho de 12 de setembro d 
M(<Jl! de Sá e Antônio Carlos. NO DIA 23 DE AGõS"I'O DE 1963 j Janw C~'lsdr~ com ns i.nd1caçõ~es para I corrente r.m.o. deferiu 0 requerimem 

lmciando os trabalhos, o Senhor ~ . • . . ... a remodelaçao e reorga.nl2aça.o da n'? DP-197-63 em que Lls H nriqm 
Presidente, em exerclcio, passa a ler oob a prr~~td<mcm ~o Sr · tiena-:lor cu..;.a da Moeda.. Ao Dh'etor da Casr.. i Fernandes Oficial Le :lslatl~ PL-' 
()S seguintes pareceres, de sua r..-utori'l: Edf!Io/1-da L:'.Jvy. d1 a-co.rdf fl';n a d..s·. rla. .:\-Ioeda: ll qua-dro doa funcionárlo~~5ol1Cita seia tortllldo. slm efeitÓ a su 

19 Dt) Projeto de Decreto Legisla- poslç_ao regtn~enta' l.ll.~t.a a-se a co- e '>en-:.Cbre:;. da- Casa da. Moeda. coo:J requLSiçã.o .ara a Assemblél Le J• 
tivo n9. 10 de 1963, que aprova o n11Ssão E~pectal para Estn~s.r a. g,tua- ~ :.ndic2yác- das funções e retl\uneu .. làtiva d .Jta.do da Gu nab a g L 

Acô:do de' Imigração entre os Efta.dos ção de: Cn.5a da ~ttl~da, c:-la-àa: ~ vlr- ção re:;pe-ctiva; 2) trabalhos re111zaw 1' 
0 a ara.. 

unidos do Brasil e o Estado Espanhol, tude da. ap:ov.1çao do RequenmP.-nto dOf. pe~ Cnsa da. MoeQ.a no últhno Secretru·ül do Senado .Federal, er 
assinado ent Madrid, a Z7 de d.e~em· n9 54H de .. S63. do Sr. Senador Jet .. triC.nio - imp!'es.'>ão de uot.~. se- \20 de sete~bro de 1063. - Et.'ll.ndr 
bro de 1960. PSlrecer f1,4.wova.d.!1~ ta\'O• ferson d~ Agular. na. se&Sâ_? de l-4 de los, tit.u:os-, cunhagbm de moedas, etc. Mendes Vlanna, Diretor-Geral. 
r{lvel ao Pro1eto. a.gôSto dt'sü· nno e constit~uda do.s: s~ .. 3) des~s:L.~ outTaiS da Casn da Moeda 

2~ Do Projeto de Lei do Se.nado n9 nbores Jefft>rson de Ag~~ar. W~1"'on com a indicação c.a.s. solicitações de 
30, de 1963, que promove a divulga.~ão Gon~alve.:5, Atthur VirgUio, l!:dlnundo numNário para o atendimento das 
do- ensino primário pela TV-Esc'Jla em Lc''Y· Adolfo F·ranco, Eurico R.ezen1e scas necess1d.acles operacionaL$., etc. 
todo o País e o telcvtsionamen~ dos•e JaõSafat M&rinllo. Ausentes c<;>m 4) rele.ção daos máquina.s obsoletas 
t .. abalhos das escolas técnictl.!' profi.s-, CR1fSa justüicada os Srs. A.rthur Vlr.. ainda em uso, com a.s Lndlcaçõe.s e 
~!onais. pueccr a.proY!ldo. favorável gfiw e Adolfo Franco. Procede-se. ecpecif!ca.r;ões a elas referentes· novas 
a•) Projeto. 1nicialmentt-, t\ eleiçlo do Presidente que devam ser adquiridas onde e <:o.. 

30 Do Projet-o de Decreto Legisla· e Vlce .. Pre~idente, recaindo 11. e:;..colha mo podem ser adquírt<las; 5) obras 
t::vo n9 18, dp 1963, que aprova o AcÕl'-ll nos nome;s re~pectivamente do.s Se .. que de-vem ser .ealizadas para a mo· 
do para o E!itabeleeLtnento ie um tn,s. tlhores Jef1e1son de Agufar, par .}U.a.. derni:mção da Ca..sa da, Moeda. 
tituto La.Uno·Ameri.cano e Pe-SQuisaS! tro votos &• um atribuido ao Sr. Wil· O Sr. Relf!/"o,0r solleita. :; .. jam remet!­
Floresta.ls, sob os auspfcfos da Orga.- son Gonçalt•e" e !urteo Rezende igual. dos a-o Sr. Min1~tro da Fazenda e· ao 
nização das Nações Unidas (ONU). mente por quatro votos e um atdbuí- Diretor d.a ca.sn. da Moeda. com o pe· 
p.õ:·a a. Alimentaçã-o e l Ag::-ic·tlt.•tra. 1 do ao Sr. Senador Edmundo Levy. dido de informações aludido, t'tern»l131· 

Pale<:t:.r ~nnwado. favorável ao \To·· o Sr. Jetrerson de Aguiar ll.<mume r~ dO: Diário do congre!SO Ns.c1onal 
jtto. a Presidêr.cia e agradece ' ~scolha do d!a. em Que td public:Qdo o d::::cu:".SO 

' 

'.·!'""' ....... . 

Ato do Diretor Geral 
PORTAR.IA N• 74. OE 23 DE 

s=1BRO OE 1963 
o Dlreior-Geral, no uso de aua 

atribuições, designa Arlette Breta.s d 
Nas<:imento. OfiCial I.oJ<islatlvo, PL' 
para wbstitutr Mar .ia 'r a vares B.a.-r 
retto Coelha, Olrttora do Quadro An{ 
xo, pelo prazo de 30 dias. a partir d 
17 de setembro do 1963. 

Secretaria. do senado Federal, er. 
23 de setembro de 1963. - Evandr 
Mend.t-3 Vumnaf Di.retor~Oera.l. 

\ 


